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BEVIN FORÇADO A CONCORDAR COM A RETIRADA DAS TROPAS INGLESAS DA GRÉCIA

Os bancários só voltarão ao trabalho com a vitória final
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EM
DE NADA ADIANTAM AS TORPES
AMEAÇAS DOS BANQUEIROS

Prossegue a greve, com grande enfn-
siasmo, em todo o Brasil - Chegam ao
Rio os representantes dos bancários de
São Paulo. Bdc Horizonte, Juiz de
Fora Rio Grande do Sul e Pernambuco

Ftttp to no it«ii!i'i.:, ai TiabaUia, t.&:i.*sa eafcm

O MINISTRO DO TRABALHO
ATENDEU ÀS REIVINDICAÇÕES DOS
EMPREGADOS EM COMEUST1VEIS
Aitcmie novai pcripectifai para oi trabalhadorci*
* A reunião de ontem no Ministério do Trabalho
to 9) ttr.*s>t*o direto qu»

lM<j» M •jibslhadorM «to
jisfe» arsUcdo a Justiça da
om tpt <:»:«nd:a-n. qu» o
usai*» s« lo de Uma te**

SSÍaáf tlr retificar o que
I mi-.tf.ti o problema das gr»-
w i cita um os iniefcvado»
ns ítrçir trabaJhsdorea so de-
lay*»»», tm o objetivo de pro-
wnr a in*.i::açao. favorável
tt, tstiuta oue nio ilo es¦-. ti tt cfass eopertna a

i l:tczeaea do povo, quecrO*a e tranqüilidade para
Ètp: a Dernocraeta que ajudou
a"wn nirí» morto» riTItilIa,

ta», dando cumprimento ao
cetnli'0 astumldo com a

tskia de Salários do Slndt-
O'* ea Trabalhadores em Ml-

» e C-tttibustlvels Minerais,
i «*r,!r o ratificado na as-

¦ >» a que compareceu bo
et«do corrente, o Ministro do
Inhl.1*.» convocou para ontem,,
lt I» horas, em teu gabinete, i
te» rranlio do» l-iiercssadoi ra:
rastio tai ütigio há cerca de
Kts.ua,

: pile tra que manteve com .
wjado do Sindicato dos Tra-

«Ciíírtt, dr. Romulo Peçanha i
I:tò"ic:l i a reportagem da'
maisA popular, o ir Ne-:
rto d» Uma reafirmou a dls-;
r^io «rn que re achava de '•
tia f»«r para que as empresas""'"..'•¦•rm s justa reivindicaçãoI* tribalhadores, reivindicação.'tM, ji itcndlda de forma pre-'a*".», atendida, entretanto, pela't:;a do Tr*balho, que lhes :

i SJtiho de causa.
.«ra pa!e.»tra o Ministro do
jMalho reafirmou sua dellbc- •
jMlo de reformar a Juitlça do'tainiho. _ j

lailmente. as 18 horas, chê-aam »o gabinete do Ministro ;» *e;t('cnta.-.tM das cinco em-,Pw. acomoanbado' de seu ad- i*tito. dr Haroldo Atulna-a, Jl
jj*wo ptio calor com que de-i«W ns Interesse» de mnndatá- !
m (o capital colonizador. Pre-!MIM oi dl*ctores do 8!ndicato!
js tribalhattorcs, membros da1WBlrao ds Salários e o advo-
P« do Sindicato, dr. Romulo P.
rjjmccl, instalado» todoi em•»M da gr-nr-e mesa redonda"«:5o do Ministério, sob a pre-aaoci» do próprio Ministro do™lno. fo-am Iniciados os de-

• bitn em torto da questão do
aumo*to pleiteado peto» traba-
!hs-'.'.r- . cem bate na dcclslo da
Justiça do Trabalho.

LUTA OS 4 HORAS CON-
TRA A INTRANSlG*i.NClA
DOS PATRÕES 

!'.- ¦ Mir.t'. a mesa redonda so»
bre a qual t. tavam colocados oi
direi:.» de 3.000 homens quetrabalham ssb o r*Klme da .'¦ •
me e da mlrérla. contra os mtc-
trvr. e os licros labuloxu de
cinco empresas de pctrâlro. querep wentam cm nosso pais o queim ds mais rcicrlonarlo e expio-
:ador *m inatóri».jle capital eo-
lonl:a:'or. o Mlnlitro do Tra-
balho pode verificar quem ilo os
verdadeiros cilpsdís pela- greves
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PELA LIBERDADE
DE ACOSTA

O MOTlmento VnMlcador
do» Trabalhadores acaba
d- en»iar a l,omb.trdo To-
ledano nrtu mrnu:em to-
llrllando çne a C- T. 1
L , atravís dc toda» aa
entidade» fiiud.i-. promo-
va nm motlmento de »o!t-
darirdade ás lotas do pro-
trtarlado |i»-.i-.n.t « e, em
particular, para aalvar a
vida do Secretario Urrai
do Cnnaellt.t Operário, José
\i •• : i. vitima de cruéis
tortura» da gestapo iua-
t.it.i O p in "d rn de Joié
Acosta, ¦..1:1.1.1 a» 1:1 ti-
ma» noticia» recebidas de
\- .um. 1... <- Ignorado.

Os bancário», qu» hoj» #n-
tiam no aetj 13* dl» d» grev»,
v-•msnri-rn firme» naa soas
jml»« r*tvlnd!ca;i*»f»«. » pro»»«-
áulrSo na parad» ti* vitoria fl»
nal, nSo obttant» a» comiam»»
Intlml4acô>« doi banqnelro».
na», dando demonitraçn»» d»'!-i-;<-.'.i. lançam tnsõ daa
mal» torpe* amiaça». Kttas,
contado, nem d» i»v« coa»»-
stem abater o animo vltoroao
e reioluto de» «»a» »mpr«i;»do»,
qot nSo ctderio am mil metro
no movimente qa» dnenc»d*a-
r»m a fim d* reclsmar malt at-
nana centavo» para s»n» talarloi
d» forno,

A rannlao qui oi bancário»
efetnaram ont»m pela manbi
no seo ilndlcato, a maia uma
prova da vitalidade da elass*
qne, conclentemente, lançou-a»
á ir-rr. depo!» d» «sgotados to-
doj os recurao» virando obter
uma «oluçso para a altuaçio an-
riuatiosa »m qu» s» Tem deba-
tendo.

Nesta assembléia, t qual
compareceram mllbare» d» ban-
cario», o prcildeoi» do Sindica-
to, »enhor Luclano Bacelar Cou-
to, declarou que a» propoatasdos banqueiro» « do MlnUiro do
Trabalho fe ta» »oi Kraviataa, da
modo algum interenavam » «•*
tes, qu» só regremsrlo ao tra-
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balbo uma vet at#adlda» ai
aua» prateniAr»*, ou» ».*« »in
abiurdai, pois conitllaam o re-
n*so Insofismável d»» ttna situa»
çSo bastante arav», qaa rccla-
ma uma Mlnçi.0 p»»lll*a » com-
paisvel com a d.cnlda»!» dos
bsncarlo».

Riferindo-i» á< provoraccle»
dn» b*nqu»lroi. dln» o «enbor
H»c*:»r Conto qa» toda» .•¦».
stltade» detoneita* jamal» con-
•egolrao afronsar o animo do»
bancário» qaa *nSo temem d»-
cr«to» ameaçando csiiar direi-
to» adquirido»", f contlnttarlo
decidido» • Inabalável» no «eu
movlmen.o, alé qa» 01 banquei-
ro», qa» eitfto podre» d» rlcoi.
queiram reconhecer leaalmente
qa» o» mui «ervldores precisam
mala d» alguma* migalha» para
matar a »ua o a fome de suas
f»mll!aa".
I-11:1 • 1 1 - • DB PA7.KR CIREVR I

Proisegulndo n» sua oraçáo.

d.»» a orealdealo do ütadiraio
doa I.» H.»r;u*:Aiivra, J* »»o loiami»»
arras» polo aumento d» sala»
rica Inunet p«-lo direito d» ra-
icr 'fi»'

Raia» mlürnai pstanai de
orador foram abafada» por ama
delfraata #j|»a dr* palma»,

T#rraísad» a awsmMíia, qna
drcflrriti deniro »to »sa or »n»
i«» s»mo. um fancionarlo do
lianco do Hra«li dtclaroa A
. liti:t v\ rOPULAR ¦

O» Oasquelro» devim l»r
novamente —¦ ta è qr* ar lera»
— a» ift-i!a»''.f« da Ata de Cba»
pnltepcc. qaa 4 nm documento
qu» a«»eg»tra, entra ontras cot»
ias, o direito d» grav* aos tra»
balbadore*. Oa tempo» lao ago»
r» outro», multa dfcrfntaa dos
i<-mro» eta qu* Gocbbtta » ea-¦•<¦» maloral* do naitimo fala-
vam no c*'**-r* "mando d* mil
anot~... A atltad» |ntranatg»n-
1» a ostemiva de» banqoalrea
nSc 4 apena» ama atltad* rea-
cXraarta. E* ama atHode faKts-
ta. Nio lenhamo» lluitks.

R concluiu aitlm a» »uai de*
clara»,»"*»:

Acreditamos qna ainda
-ncltiem banqnelroí progrest»-
ia*, a qne ettha mc»mo dlipo»-
lo» a concordar com a» preten-
«fe* ln»tl**'ma» da no»ia ciai*
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Sei retiradas Ia Grécia no mais
curto prazo as tropas inglesas
Befin via-se obrigado a assamir esse compromisso
na O.N.U. — 0 delegado soviético Vishinsky re-
clama o direito de veto — Favorável os EE. UU.

PRRTR
Pá8 ln11TI

RITI
í?^,6™ »«ta á nossa reda-
*^ié&V;d»lvuLw*'odo
WÜ rS"taI do p- C. B. de
telex »P,0r°""os B Par dos fes-

<« vto" ,,* PrMtes' Por ocasião
«Í0Dríur.0.erJí,ndellder do Povo

^'-»Pera cidade fluminense.
»*&%L» r r<!a»^da
Usentado icaIf ^"nltlvamentí.'«í« ° tíla ^ visita de

PRESiOEUTE 01 CDS

O depufado Jo:é Maria Crispim e a senador Luiz Carlos Prestes, quando votavam ontem, á tarde,
na eleiçáo para presidente da Aisembléía Constituinte

ELEITO 0 SR. MELO VIAM.
SriTilINTE

Durante a votação as galerias se maniíes-
taram contra os srs. Hugo Borchi. Bene-
dito Valadares, Bernardes e Souza Costa
-¦< Dois oradores na tribuna enfrentam a
indiferença do plenário*

LONDRES, 4 IPor R. H. Shack-
ford, correspondente da U. P.) —
O detctirdo soviético Aadrel I.
Vishinsky acusou hoje o minls-
tro do Exterior B ltanlco, Emcst
Bevln, de apresentar com des-
cuido os fatos sobre a Orrcia c de 1
dlser coisas que fazem o Con.sc-
Iho de Scfrurs.uç.1 parecer uma I
sala de Jogos de azar. vi»h'nsky. |vlce-comlssarlo do Exterior da
URSS. frlou na sétima sessão ¦
publica do Conselho, replicando
á vlolmta denuncia da Unláo;
Soviética feita a semana passa-
d» — Ftrnest Bevln."Os fatos que pretendo relatar
— aeclarou Vishinsky — prova-
r&o que as rcusações de Bevln
contra os Sov'et*s *5o lnco"reta»
e trndenclosas". Refcrlu-se A
acusaç&o de Bevln dc que toda

vez que a Grã-Bretanha procura
trazer A balia os problemas da
Europa Orientei os Sovletes "con-
tr.i-.-fa.-;-::-." com a sltuaçlo na
Orccla. R lcmbra-ie que Bevln
disse a semana passsda que quan-
do se discutia um problema dc
Europa Oriental Molotov lança-
va a mesa um "rei", mas logo
surgia eu com um "az" — para
demonstrar que a OrA-Bretanha
procura cstcbclecer a democracia
na Or:c'a".

Ersa dcclaroc&o de Bevln levou
Vlshtnsky a afirmar que dá ao
Conselho de Segurança o aspecto
de sala de Jogos de czar, "o que
é um mau intodo". E acrescen-
tou o delegado soviético: "Náo
quero prosseguir com a compa-
raçáo que aprcs:nta o Conre'ho

(CONCLUI NA 2.» PAG.)
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O movimento grevista dos bancários confinua a empolgar o pai»
Inteiro. A gravura mostra: ao alto — representantes dos grevis-
tas mineiros e pernambucanos falando á nossa reportagem; no.
centro — banedrioj desfilando numa rua de Belo Horizonte; em
batro — uma lede de Jlndicafo em mfncu, pendo-se prçpfjiai /Ir-

mei na sua íuifo. decisão

nouniu-so ontem, poia »e-
gr.nda vez, a Aísembléia Nacio-
nal Const tttlllto. Aa M.20 ho-
ras, o senhor Valdemar Falcão,
in» mia qualidade de presidente
do superior Tribunal Eleitoral,
abriu a sessão, determinando a
leitura da ata da set:são ante-
rior.

O deputado Café PUho pediu,
então, a palavra, pala ordem,
tüiulo oi>.,rtun!dado de referir-
so, especificamente, á situação
dor. Benhore-i (ietulio Vargas c
Olevo d0 Oliveira, eleitos sena-
dores, o prmolro pelo Hlo Gran-
do do Sul e São Paulo, o sepun-
do pelo Ceara, para observar
quo, atendendo-se ao qu.» foi
publicado pelo Diário do Poder

Legislativo, não poderia o se-
nhor Getullo Vargas, por pxem-
pio, exorcer o ilire'to do opt:'*o,
o tsto porque o Diário o havia
relacionado aponna pelo Hlo
Cirande do Sul, quando, om vsr-
dade, a Casa não conhecia ne-
nhiiin documenio do ex-presi-

|" 
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WURPOU OS FATOS OCORRIDOS NA
JSAO INAUGURAL DA CONSTITUINTE

4 NREÇA0 DA AGENCIA NACIONAL'•1/ 0 REDATOR FALTOSO
^ftl%tl- "ma ««ta dl-
«"f"8» icor^T01-1 Naclonal
e° Prelimlnn,t!!(:lmentos da ses-
hnstltl«W(Mr.» riil ^semblela
b ntlrj ftatuíS? «otteladoa de

«so, «rações so-
&C(1,vTand0 a ¦ :!

irlda nota.
o registro"lios ocorrldots'"«rn dos Depu-

tJe oatif, „, ,!."•:' correspondesse
fe „'" li» Cfarr-Sf,e,fcltn l,lndl»
»^ >' * mi 1 ?VlMn,e"-e ten-

.ÇfWitado» ¦ a apresentar
-Istas comttauw«i dos traba

Sl^b£« «

i.hos iniciais da Assembléia, quan-
do o mais elementar bom senso
estaria a indicar que o papel de
urna agencia noticiosa como a
-"acionai deve ser o dc relatar a
verdade.

Agora, conforme vem do nos
comunicar o Diretor dnque 11
Agencia, em oficio dirigido a este
torntil. acabam de ser tentadas
enérgicas providencias a respei-
10. O oficio é precedido de algu-
mas consldcrçôes, afirmando-se ai
textualmente quo o "redator do
Afui.in Nacional responsável
pcio noticiário da Assembléia
Constituinte faltou fi confiança
nele depositada pela Acenda Nu-

clcnal e quo "tão logo se com
provou a quebra da voracidade
do noticiário em causa procedeu-
so a destituição o punição do re-
dfltor responsável por tao gravo
falta".

O gesto cia direção da Agencia
Nacional é .sobremaneira confor-
tndor para nos, servindo como

Indicio animador cios novos tem-
nos quo estamos vivendo. Outro-
ra, quando algum Jornal ousava
manifestar seu descontentamento
em face do uma arbitrariedade
elesse tipo. era infallvelraente co-
locado no Index do famoso DIP,
que logJ exigia Imediata repara-
cão. Hoje. com o clima do II-
bordado de imprensa consequen-
te ã derrocada das Instituições
reacionários, uma denúncia ofe-
i-ecida pela imprensa honesta é
ievnda em linha de conta, ense-
landi as necesátias províncias.

Venceu, no caso, a verdade.

dente quanto i opção; o fato,
perém, é quo »eti nomy não
etnstava da relação do.) eleito»
polo Estado dc São Paulo.

O senhor Café Killio exclama,
reforindo-89 principalmente á
situação do3 senhores Oetulio
Vargas c Olavo Oliveira: "Não
tivemos conhecimento de ne-
nhuma renuncia e JA Bão cha-
mulos os suplentes dos mes-
moi!"

O nonbor Café Pilho osclare-
eo ainda mais sons pensamento,
isto c, do quo o senhor Getullo
Vargas não havia optado e, no
entaiito, por ter sido relaciona-
do apenas Pelo Klo Grande do
Sul, não poderia exercer o dl-
relto do opção, apesar de a Ca-
sa não ter tido conhecimento de
nenhum documento esclarecedor
a respeito.

IUfcre-se, ainda, u coerência
da proposta anterior da banca-
da comunista, de não aceitar o
decreto 8.708, quo outorgara
normas regimentais A Constl-
tuliitc, porque, realmente, essa
proposta visara a plena defesa
iln soberania da Constituinte.
PALA O SENHOR VALDEMAR

FALCÃO
O senhor Valdemar Falcão

dlr. que não fora possível ao
TSE organizar timn Itetn com-
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OS PAULISTAS NAO SUPORTAM
MAIS 0 SENHOR MAUEDO SOARES

De derrota em derrota, apoiando-se em
integralistas da marca do sr. Silva Teles»
agarra-se com unhas ç dentes á interven-
toria * Um documento antigo que explica,
pela simpatia do sr. José Carlos em rela-
cão a Plinio Salgado, a preocupação divi-
sionista do promotor da "União Sagrada"

0 Integralismo é ò Snr.
Ministro da Justiça

f En resposta a um telegramma do Che-
fe Nacional ao sr. ministro da Justiça com-
primentando-u pela sua posse e manifestan-
ido a confiança dos Integralistas de que lhes
ser-ào assegurados todos os direitos politi-
coa garantidos pela Constituição e leis do
paiz, recebeu a Suprema Autoridade do Si-
gma o seguinte telegramma:

5 "Dr. Plinio Salgado — Accuso recebi-
mérito do telegramma em que o illustre pa-
trieio manifesta, em nome do partido de que
é ehefe prestigioso, confiança na escolha do
meu nome para dirigir os negócios do inte-
rior e justiça, pondo em relevo os serviços
que affirma prestei á paz continental, quan-
do gestor da pasta das Relações Exteriores,

• Agradeço, sobremaneira desvanecido, as pa-
; lavras de confiança e solidariedade com que
. me honrou o illustre patrício. — Josti Carlos
1 de Macedo Soares".
FfJ-simüe de uma noticia publicada no jornal "Monitor

lntcgralicia", de 11 dc junho de 1937

A TAREFA
BA CONSTITUINTE

Instala-se hoje, solenemente a
Assembléia Nacional Coustituin-
te. composta dai duas casas do
Parlamento que vão elaborar c
promulgai- a nossa Magna Carta,

Os eleitos do povo, boa 011 mã
que seja a composição política e
social da Assembléia, não Im-
porta, têm diante df si. uma mis-
são da mais alta responsabilidade,
uma missão histórica, Ccbe-lnes
levantar, um a um. os tijolos quo
vão formar o nosso edifício Ju-

ridico supremo, as leis constltu-
clonals que, si ja como for, vão
refletir a situação política, social
e econômica do nosso pais na
época que vivemos. E a fua mis-
são só poderá ser coroada de exi
to se, Inicialmente, a Assembléia
soub r conquistar a sua plena so-
brrtuva e defendê-la contra as ar-
remteidas de poderes ü mesmas
estranhos.

Todos o sabem, nfto é estr a
(CONCLVI NA 2." PAG.)

O Sr. José Carlos de Macedo l
Soares ainda não se conv.-nceu
pessoalmcn.e de q. : está sobran-1
do na lntcrventoria de São Paulo.
Seus antigos correligionários do
P. S. D. são os primeiros a cia-
mrr por um novo governo pau'ls-
ta. Antes mesmo de assumir a
pr.sidencia da Republica, o gc-
neral Dut.a JA reunira os elemen-
tos suficientes para avaliar <i Oi-
tuação delicada des.-.e cavalheiro
que teve a habilidade de unir to-
das as correntes políticas do Ks-
tado num só petisamenio: a subs-
tlUilção do ex-chanceler nos Cam-
pos Ellsr.os. ,

Mesmo quando afetava ainda
prestigio em certos círculos, o sr,
J. C. de Macedo Soares' Já com-
precndla que entrara numa rem-
pa Sua ambição de:,mcdídA le-
vou-o a candidatar-se a tudo.
Num dado momento, a me({alo-
mania que o devora animou esta
esperança: o general Eurico Du-
tra seria o chefe nominal do ítq-,
verno, o administrador, olíedc-
cendo, porém, a um mentor po-

«litlco, que arregimentaria sob sua
batuta os partidos ccllj*cdo3 em"união sagrada". Queria o papei
de Pinheiro Machado na Terceira j
Kemíbllca. Apenas isso...

Desde cedo começou a sentir,
porem, que não mandava nada.
Uma longa série de fracassos ates-
ta o seu crescente desprestigio,

Quis o Interventor demitir o sr.
Mario Tavar .1 de dlretor-prrsl-
denfe cio Banco do Estado de Sfto
Paulo. O sr. Silvio do Campos
veio ao .ílo, coincidiu sur. presen-
ca aqt'.i com um ultimatum do
gcn-ral Dutra em defesa do pre-
3idente do Banco. E o Sr. Mario
Tavares continuou, embo:a ti-
vesse sido posta uma pessoa de
confiança do Sr, Mafedo Soares

a seu lado, como fiscal, espião ou
que 'nome tenha.

O interventor paulista, quando
se Julgava a prima dona do ce-
narlo político, cond'ncend!a em
ndeitar o posto de chanceler. Cer-
ta tarde ouviu do próprio general
Dutra que lim ministro' jã estava
escolhido: o do Extetlor, que se-,
ria o Sr, Jcfto Neves.

Então, rJassados mal.i alguns
dias, o interventor v;m ao Rio
com uma notr.vcl contrlbuiçSo ao
futuro governo: propôs a formula
Whltakèr no Banco do Brasil o
cie próprio, Macedo, na pasta d1»

(CONCLUI NA 2?PAG.)

A marcha do Brasil
para a Democracia

MONVIDÉO, 4 (U. P.) — Em
dccla': açúes formuladas A sua che-
gada a esta capital, procedente do
Brasil, o Sr. Tomas Bercta, ml-
nlsíro díW Obres Públicas, .mnni-
festou que "a marcha da de-
mocracla no Brasil Já náo pode-
rá ser detida".

Adiantou o' sr. Borreta que foi
aberto o caminho para o senti-
mento ciemoc:Atico, salientando,
sua esp"rança dc que u presidente
Dutrp. há de ser4 um governante
conciliador rios interesses prole-
lános e rios anhelos de-todos 'os
trabalhadores.-

Afirmou' ainda que, nas esferas
ofic:ais do Rio de 'Janriro, a opl-
nlão predominante é dc- que 1»
Conferência de Chanceleres .soi-i
adiada. ¦ f-

Pclr fim, o sr. Bereta referlu-£*B.
ro êxito rio Congresso de Enge-*
nharln, ao qual r.ssistlti como pre-
sidente da delegação uruguaia.
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De nada adiantam os torpes ameaças dos banqueiros|0 PARTIDO COMUNISTA LUT,
PELA EMANCIPAÇÃO DA MULHEIiromvMa ba tf paaj

*» a ** alto ala faderaai *>***#
a«sii4«, * p<f«i#a toS.ettti.ato4*
a lj-.aell.-4ato 4*t t*!M «**•<
*i*s«»r*aa «iMa-rat»-«-a»*ia»» 4jaa
WrWí Wr" l*lf¥ í*ai 4
hiimi • UOMO DMA mim ii t

A l*i4* t*tit*at«« wraaraai*
aa ri:c.4.'v*to 4». »«".»•**• «
B44ets»at rttattoiar • ali» ara»
i .«lu.;».** 4a qu* f**iaa t-¦•••
galtfaa, l*« 4** l**«**rí«.« 4;*-
•e-b*-*- q.*« a irapra**** **r#l »r*
a 4a aa* a < »»»* aatata *ia4*
a tritbeirtí dia 4* glftt, 1*1
a 4i»í*v*-!çs*s ata aa* »<• aaaaa<
travam itsdo* 4* tá .«Itera» «a
i »fc*tM *pft* a titori* toiaai*».
H t«l*>tecl-HM

o. t**arar'-«* *»til» riria**
t> nte ama toei*. HA .oitoram»**
para •* t*»M** * o* "•«.*,-ti*i»"
«t« t*.i» 4a *!**4 .!'** ao «i*i»**te
Ú. »»:*«'<*, ,j.j3 *,:<¦!!«íe. *
-A . ,-i •• n-. |*t'IH!<*A IST4

ttlMkeMtl-
A fla» 4a e«*»r4«aat»ia atadl*

dt* «ar* a prt****a*i!m*ate 4s
p..!. «Jjagaraai «o Ktoo* ra*
•ttt«»ran**t 4«* • ndirair.» 401
b.Bf.rso» 4* Mo Piate, R»»
Itotitotii», ifii 4« r*er«, Ilícito
. Rto Orandt 4o Rai.

At*".lato pel» BO*M rapOd*'
«*<¦• a r»pr»*)*ai*ei* s»ad»«,
t-raner AH-ir Noa** Gare!*, an*
4 -,*...'!-.:.!• 4a »e Ina .«.-. 4*1
Ptaearto* 4o Itto Or»o4» 4o
*bí. 4*«torou-ao« o «gaiato:

Acabo 4* taairsr. na**
a4taaiar a»* a *t.iu»l*tm* de*t
fcae.eartr.» |ffl IT«t», tto R»
(Iraada 4o «ai. 4 eeto»»*l. 0
moral 4o* gravura* g»«ebo* *
a'*va4t*4to«o. »á voturlo •*
trabalho 4«pott 4* t-eorraitis*
4** t* •<!*» raivIodtetçA»*. qn«

4 u»<-*rí..áj,M ia ült '•'»* *•
4# ftoi tira *t- .-*<• *>v,.j*! q
«..t.o.iib.kit « *a<»íii«ce!ti.
1*4** a* «ator** *%* «MT i*«»«aa lãttsu» «tia*» aa*atoa4«) «
aaaaa iwa. a*t*»4a, t^tiiitw-
l«| »«S I'»n* *:•«'•. **» TMIf*.
p>* i-.ira, ««-• grat4a HBata
infjjía *, ifiluliiiwaa, aro ata
rida p*to 1411T. 4* *-a» o «»«**trt**taiava. H* roleta <»•-(* j*t's*:.;„v»»;u.. ,>-*. fui aaarta*. a*.
4 m#« HrlHtar .««.* « 0*1*11*
i-Jbí ca (Ml* «vai*.»*,

t* atibiw-Kd* qa* tttoaraa»•t-4. aeatoira 4* r***b*r do* »ta«
ditara* taiarattof, da li*, ilr**<
d*> 4» e«t. ratos 4ii«r«« 4 *al»
i*s •« -Porto Atesta — st*¦*-.•
I*, —> l-.!ir;f«iul* t OftoUo
4* I«lall4i4a 4a* *!a4ie*i»*'¦».".'»'.- 4*tl(i »::.*•.- »*>.!»•
M«* t.em«»l*meal. p*'* ala
«üiiteMir 0 ,.iitno 4» r|»«a« ao
irat**te<», attdtaata pram»»*»»
4« «**i«»d»» fatiar «ra.» 4* «.>•>•»»'«•4!*«ttt rfIvfadfraeA**, Caa»
fttrac** qna « prai*4o e« »*• *>!-
b« 4«{«e4tr a *-o**o psata 4*
- •'» jaaio á *o« •**.» reatral".
1 1 - 11 s n.. o MM» W» BIIA'

ms SW» HK«"trT.
KtB ».«*¦*» em!»»» a **!•'

t/a 4o **abor Joraüao a*tt*.
n;.r»"S!»si« 4 «a Moetrto*
tr«rn*mbue*ac*s, « qgal *«• 4«*
etsroa:

—. Tt*»me*i tta a»ertr***to
e*m por r«nio «14 »•*>«•». am*
«ei «jaa eoa.egtilmM o f#eha*
meato Integral 4a Itoaro 4o
nratü. qua c*rroa •«*» pn«*t
«a .»•:*;» |*io 4. »-»¦» *e-*a
O* bsaees qa* proraravam i*•¦
¦iftetr • *b» »b«rtsr» esm e •*•
T-elter.'. íl-rtlO 40 II**!**) 4*
nr*»!l. fora.-n ebrigsttos * * ¦

mento dr ;> ••¦'- " n» Ortcla t
•crtacenteu: "Pergunte *goí* *
M.* Btrvtn s* a* vic-:».-»-"-** M>
ta* per :¦ '.'.»; • -.1 • •.'.»•»» por
mtm <¦¦ :-"¦'¦'¦' ¦'-.. ;.r ::•--.¦'a d*

»i. jtila-«d»t p*'a po»o g»tiebo I earrá-lo. «w» *** q«« aqutto
como med**i|*«. C-* tla4te»to* I baaeo rraolrara «vi.p.ad.r *o«»

Serão retirada» da Grécia no mais curto...
iCO.VCttVS/tO DA I* FAO)

corno t*m* *»!» d* tolo* • qut dá
• toiender qu» u confertnct»»
tos*rn«irm*ii d* MinUíro* du
i> »-•*•« Kxirrtara» tio Joío* d* ||*»*eoti _ ««a t**a lambem um
cíiu». M**, M temirmo» o txem*
p!o dt Mr. Brvln vfrtmo» qu* e
tfOUtlloéBItlllIllItWI
tu» tática nfto 4 rtxi*átUar.

Depol* dt raft^iona- um» ve*
mai* » "m»nelr» d«cuid»d»*' em
que o Utul*r do r*orelsn Ottic*
eonducu ot filo*. VUhUukjr rc*
l*:ou o qut Koniectu na Conít*
renri* de Po"*d»m. o verão p»**
«tdo. ctsn respeito á Orect*.

vn.-.i.-jiv «uteou o taforme do
CorweiíM) da* t>g»n.MC**e* Tra*
b»'.hUu* d* Orá*Br»tonha *ote*

eon'.ra*Utr-t *crri*'4cot**
K: ri; Bctin e.>T. f i Irr.eV»-•a- -: - • rttpocvder e tt rteutou

a «Iterar » tu» poetçáo «nterior.
Dedsrou r.ov»mtnte que. «gun*
do to»irumtnto* receb'dos esia
mtnhá do teu gabnt-i*. » : ¦*
tuna reapotta clara do Corutibo
tobrt «» o governo britânico pó*
em perigo » pu tr.r-.í-.ai :.»
Ortscia.

VOTO DOS Ut C.U. 
Valeu Edwtrd 8'.«iUnlu* togo

ttn tertruida » c«s'.rt)» d ler»-»»
a arecta, o qual lol utado petlt-tjra diter qut o governo nate
Revin par* »poi»r » tu* »«ruia. am«rie»no náo con»:dtrava a pr«.
cio. especl»!mer.t« o trecho que «*nç» da* forç»* bfttenlca* n*
dis que qu»ndo aa tíopi* brita- ci.ee:» como uma amesça á ps*
ntcas repeliam o* »!*má«* para o; do mundo, • prepó* qu* o Conte-
norte dã Orect», encontraram
opoaiçáo do* -Etos". que u pr.-*
eipttaram p»r* tomtr o pode:.
No entanto, VltAlnilcy títou d**
claraçóc* d« membro* da Cima-
ra do* Comuns, inehulv* trabs*
lhisia», qu* afirmaram totem *a
força* "Elas" combatido cc*nir»
o* alemáe* e contido ir.ais de de*
divUfi» naxiito*. Acrescentou Iro*
nlcnmente que náo podia »er
acusado ds difundir proparand»
de Moscou quando reconl* a In*
form*çt*»e* aa Camtra do» Oc-
niuns.

ANISTIA PAR.». OS PRESOS
POLÍTICOS

Vshlnsky te referiu * Son»no-
poulos, Ministro do Exterior d»
0:ed«, dlsendo qu* há Imposal-
bllldade de reilltar eielçóe* 11*
vres, enquanto náo tiverem anis-
ti* os pilslonelros poUtleos • en*
quanto nfto tiver fim o terroris*
mo dlreltlito n»quele peU.
Acusou s* Uop»a brltanlca* n*
Grécia d* «errrn perigosa* para
o» gregos e reiterou » tua dem*n*
da por lmedieta a tnccmdlcio.-iil
retirada du torçu lngless* do
solo grego.

Citando extensamente fontes
britânicas, Inclusive membros dos
Comuns, procurou provar que as
tropa* britânicas sâo -liurtru*

A tarefa histórica...
ICONCLUSAO DA t* PAO.)

primeira ves que » nossa Pátria
s- defronta com essa alto e hon-
rosa tarefa cometida àqueles que
mereceram t confiança popular.
Por Isso. todos aqueles que. mem-
bros das duas casa* do Parja-
mento, vfto trabalhar na elabora-
çfto da nossa lei sup-ema drvem

. ter o esp'rlto acima de Interesses
que nfto sejam estrltc mente ot
totaresses da! naçfto," compreendi-
dos como tais as asplraçóes das
mais amplas de todos os recantos
do Brasil, Estas, hoje, partlcinam
mais diretamente da vida política
da naçfto do que no posado. De*
vem. por Isso, também exerer
maior Influencia sobre as deli-
be acóes das Câmaras soberanas
do que no passrdo. E para que as-
sim aconteça 4 necessário que o
povo organ'zado, — o povo qu» é
a grande força das democracias.
— faça chegar a sua vontade ato
ao conhecimento dos seus delegr-
dos no Parlamento, reunidos, ao
menos formalmente, para elabo-
rar leis qu? consultem nos seus
Interesses e asplraçóes.

Que quer o povo b-asllelro dos
seus senadores t deputados? Por
que as esp-raneas do povo se vol.
tam para a Constituinte?

O povo quer uma Constituição
á altura dos sacrifícios que fez na
guerra de que acabamos de sair,
uma guerrn Justa contra o nazi-
fascismo, lnlmljo nume. o 1 da 11-
berdade e do progresso da hume-
nldadu. As esperanças populares
ae voltam, unanimes, dos mais
próximos aos mais distantes rln-
côes do pais, para a Constituinte,
porque dela espera o povo uma

lho de ; -¦.:•.:.. v agradecesse á
Unláo SoV.ttlca. Qrá Breunha e
Orecta pela* decUraçóe* feltaa
mas qu* náo tomrase qualquer
açáo formal no cato grego. Stettt-
níus tembrou aind* ao Conselho
qu* a Orcei* sofrerá trrriveimen-
to durante a guerra • que por'.-.vi náo •« devi* tomar qualquer
medida capas d* «gravar a si*
tu*çfto.

Quando e Conselho p»r*cl*
pronto a decidir no sentido de
nfto tomar qutlqurr «çáo formal,
ma* deixar de lado o caso, VI*
ahlnslc; propó* que náo fou* to*
mada nenhum* reaoluçáo, mis
qu* o Conselho táo somente su*
martasse » detenção de Bevln.no
sentido de que a* tropas brttanl*
cas fossrm retiradas o m*l* cedo
;-.-¦.'.-.-»! Bevin, entretanto, pós*
te de ;¦* rapidamente e clamou:"Náo tou tio Infantil par* ser
envolvido nessa manobra! "Isto
me deixa na mesma poslçfto »n*
terior. Já declare 1 a poslçáo brl*
tanlea e náo estou disposto » re-
tirar ** tropa» brltanlca*. Aceito
a cuestio de Stettinlus. ma* dei-
x*r aa cotias como Vlshlnsky de-
seja seria aceitar a tcu**çáo do
governo soviético".

O delegado polone* declarou, ta
ser reaberto a sesfto, que concor-
dava com o Sr. Stettinlus no ten-
tlrto de nue ss tropas brltanlca*
na Orecla nfto representavam
uma ameaça a paz mundial po*
róm que tombem sugeria que as
mesmas fossem retirados dentro
de um praso de tempo deflnMo.

O presidente d* sessão, sr Ma*
kln, leu depois cs resoluções eglp-
cia e polonesa e a setulr o sr.
Vlshlnsky deu pcsoalnvnte a re-
sohiefto reclamada psla delegação
soviética, pedindo que o Conselho
nfio tomasse-umv m'd!di formal
contra a Inglaterra porém que o
sr Bevin.devia írzer uma decla-
rarfto seTUndo a qual as tropas
britânicas seriam refradas o mais
cedo possível da Orecla. O sr.
Bevin levantou-se e declarou que
aceitava a rrsoluçfto porém que
insistia em que se fi-cs.se mcnrfto
de que "as tropas britânicas nfto
constituem um perigo para a paz
mundial".

RECLAMANDO O DIREITO
DE VETO

*ittt4*4**, ?¦***»«» «Mi»* «*»*
H'*á# ia*»|. ««ara-feira * *,«*>*.
4*. « i»i4«* ladffa q«« • «**•*••
ftmin*e*, taalt«rav*l. Aai»»
rtoltaea.1*, , (6»bll4 ás* |tit)
ttn ttim |-««**»»*««. • st* «aa
« tttanm, tm «**«* *.*«**.« *.?
i.-ia r*4«ií4« 4. Nit^artaii

B tãitiimtaj
Nio r#ata»tttvt «*, nmtt*

ta*a a to!toM>a***'« tm«i a**
Mtt**!'*» Maito* 4e*>t»« *«)•
Mtaai »» t**** »'s4-í*!t.í. a*
«•aiMa t. 4tt ata» *tt4a»*i0 ra»
«:«,a«t 4u |t»**MMa (kjjt*. «to* ts»-ttaaie*» «Mamid*» «,& t#mt>r*-
mi*** a»f!ll»il »f«*,Se.'éíSi.*ís t
*aa ««i***»»*'!»» *aa« r-**ra**«t
f.í»«to*«er «aitod-m.*.!* *****
t«ar4« O *R6»íf8.M,i t*l*4'*-
to. qaa otHar» «a* raatta **i*«.
r-*!e»««te ptriltet» • Of4et»«. to»
»e«!tit4*» ro» *»***«. «ír»a4it*
l**t» pt>»>M|»(to, , itutirai*»»*,,
ia *{»or«4a *.-!» f«pr*«*a 4* W**
titã, NA*, «a utiici, f t,*ltn,
b«M»r*t, .«lar. v. «»,;,., , |g.
I«r BI4 4 v torta » .: tMitt }<**•l*t re!*te1".cSa. 40» r.»ee»rM»t
4* «-ti» a ti-*,

»»-tJ» MIL RIVCAntlitl »ii.
•itttfin*!

ttopota aatlmtm • «r, u.,-.„
t*.ra«a4««. 4-rator 49 n t».i<raio
4t>» atacaria, 4, Btto Itofliaa*
ia «•!• rje.la.- ¦¦

-*• ttol» mtt àtoatarto* s»lt«i-
ro» **!*ram «aa sott* tam at
t»tar*r!o« 4t ie*4-.» ot *e«t«4a»
4o llratil, titioti «q«l aa Rto
para iraNthir junto t*m em 4*-
m»!t *et.(f»t d* ->!¦•.« r,-i<-i
• 4o D!»tr!to r*<.*,• 4 f ,,,,
em ittot*. eompr#*a4*a o «tt4*t«r BO memanio, qgt 4 o 4*
•«tor «al4t *m larao de **a
•isdtraio, **t*todo e*gtmtai* a«•-a 4«t«rmia*táo gomo» oüea-
ta o *;». ' "¦¦- **• mineira* *m
trmttt, aaa4o qaa a* capü*!,
mil a qatontato* btsrario*. Aopatlo pebllea t«m ao* t!4o r**.or»*»!. At «ora** *M*mbl4ttti*m contado co» « pre*»aça 4*dlrlgtatra 4t todt» t* ei»*»**
lrab*lb*4or*i . «trio» elero»**
10* progr*»*l»!«« «to cemtrclo t4a lo4aitrta.

r. tarnlaaa atua 4Kt*raçA»t:Todos o* arUtts* 4*moera
tt* d* Beto lloritoni* um ao*
dedo o s*q spolo lrre*tr!to. mo*
rai « matorlalratet*. com a
orgaa!t*(io d» ia(er**vaote*'"•b*»»r••, « tmlro* etpttoculo*.
*t4 a orqBxtra totereieioa*! 4o
miMtro Colman, qaa t«ti ta*
tendo tent>OT*da oam ratttoo
da capital mtaftr*. tocou para
o* gre*.*)*.. No IS* dia 4* -tra*
v« eoBfBsamoa com noventa e
sela por c*aio da ctaue firma
no «entldo d* obter a coneretl*
taçlo da saa maior rtlvladlra*
çáo. qaa 4 o aumento 4« tala*
rio» • melhores qosdro*. Pro*-
«•galromot Ba lula, 4a pé, »té
a vitoria final.
co**Tmnnça»*s rvos tra*

n\i ii\twii:i ,
Ot bancários contlnusm rt-

cebendo de toda a parte do ür.v
•II t*legT*m*t a mentagent d*
•olldariedsd» « ajod* materl»!
do povo t dot trabalhador»!,
qut reconhecem ter a sun gre-
ve um movimento de juttiça,
um movimento que encontra *
mais ampla rettontncla no selo
.!.. rallhfie* d* bratllelros. A'
TRIRUNA POPULAn. psra a
greva do* bancário», (oram en*
tregue» ontem msl* t* teguin*
te* contribuições: 140 cruret-

t«t 4** a**ra*i*vt 4* T*-t*t»l«**
4* é*4* OrfajMa a Ifl *i*i«ira*»!yuar<# •• **>* *-

XttHiMm** mutimim4. Barri **.*.?** , 4, vm* u*4«*t*« a^ |T|tSJS*MtiÍ, aa; mm,
t*l# 4*» p**«*t*», | tarta, .»-traga •#* a»*rtt«t« 44 im***,*«.ala 4* 4*» mu «raraira*. r*a<
ras» patitíert» 4**t* 4rat,. ra'» ••*»«(#*. B.l ,,Ui . É4,..,.
»»«»** 4* r**.*t.t^ê « n.é.,ii«.M**mi rmmm ^,.,uí,«l«V!,',,M ,M» W*!«I-- mi»,,, „„,„,»„...,

O* fiattoatf^, .j, •*,,.„, #fll#»!| «««li.» *, 9tlitm . m

Ma ia* ral.i*, »toVd«m**tusstm >»* -rrata, i*u:*(*Mt
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KM FORTALEZA
TOnTALEZA. 4 |Do eorr*»*

pondeot*) —¦ o* baacartos 4*
Porto!*.» r*atttar*m boj* graa*4* paiteata pelas rutt 4a cldt-
de, parando defronie a iodo* 01
banco*, ondt coavldavtm o, fo*radoret do movtmeato a «Irem
particlptr da g-rev*. a passeataterminou eom um formidável
comido, ao qual falaram dlver*
to* orador**.

A GREVE NO P1AO
TEREZINA, 4 (Do correspon*

dente) — Além dos bancários
d* Teretloa, aderiram A greve
o* bancários do Dorlano *
Campo Maior.

Dentre trinta funcionários d*
agencia do Banco do Brasil, «m
Parnalba, qulnsn eitlo aoüda-
r'o* com o* seus colega» de on-
tro» banco*, na* *ua* justa» rei
vlndlesçfte», entrando *m greve
hoje, na qual permanecerão at*
á vitoria final d* grande cau**
democrática.

tLijn.
Necenidade de organização do ele-
mento feminino * O reiurao du sabati-
na de Prestes com as mulheres na ABI

***** mm taatejta ••ttottor «.*«
mimsm a mwh»^ d* Pf#*t#í
t*m at ntqttMirt*. mus*4* w
*v*?i<£gfta 4* Alit m*iia * lar»
da, oa a***' afetd» rtu{t>i4»a

, tja ta**t«a i»*^ii#«ri* par* at c-wiia to*toir>a tto $tmi
Ha**-. t?**«»Pto.*»r-tia a i**t^ut>« m
laletia* S»tM<l**4W
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f.esu-, . ..*»: 1....J.4 <»... a

f-» (r»,,^ft*{4*i. .-tírí* ¦*» ígali*
A «-»»t*a c* aaOttiar tm imê*
torr» a a* '«ma luisr 1--» atta
*m*,'^ipA(*a (Ma qo*. 00 Bra*
t|L a *..:-.,' • d-*.» SVSSS •*"
nata: trtstaa ean* 4o i*...» «<**
*, ». * «»-itj.-a*» pato s.*y,»:
ta'.a..-..l*>v4«r ttttnoda tato todo
o {**» i *a <«i*?!.5.c>sirív.",a* 4* u.
t-*p*ti**{ia: • tiitt-tto ottm» **?•

.- «etHt.feuial t*otr*o 4 a
aaaaa». tata» ttMtotit**. tn»«*.*i,»
t<* tim* **;««* dt tr-r;«ti»r*?t'.*s*
^.t^^.ai*. «to* qu*l* é a ioa.1
•i.iwa Lm t-ea-.il>. dfi«3i* «*«
.»;:».* qu* «. UtoaVÇAo d* n-.• e.- e.-.u, n*a * por 4tm*it co-
rJsarida, latAo per qu* •¦¦¦' • at
i«i;r--.» r.«u» »:.t.:»e. paivtvxi a
mUeu 4* qua toma « aeÉB>
«ei :-4i*v pita t*n*j.;ij»-tii> d*
muUiar i:•*...::» D». inl!»t-
mte.te. qu* mui*.** ata a* 4!Mrul*
d*4.« qu* *« »!ii*,tA«-i, a tu*
rijemo ma* qu* leia* *l*s ;»
4ttn • ;v.-*»rií»ra ttf «j;j- »'«
t.s.-:a;rre qtk» * f*!|*Uo p'» *
tim fator qu» pata* str Incluído
«.-.•.*. ul* «!•..*..*....*-» *j qs»?
4u*r o rontraite 4 ftter urr-a
».*:.ti-.»<.Lj *lm;,-.:*.'.a a .'»'•» D**
clara qu* numere***! são* 01
ei -rr..::.» dt muiheras :<• ¦ .¦ •¦
qu* •* dt»'.»'».-ím na luto pe'.**
rrittsvdt-raçóe* ia mulher, n* In
t pela dentrarracta • o p**Ofm*
ao Aa-u». « olt.tuidafie nau.-
.-«ti. em Mber levantar • enre*
t*n:ar a* tdrtndleeAe* crat ira*
.-. ;;a.-:.. d* falo* as ir.»:» !•:'.:•
«tia *upir*;£«t «u* et*..-.» nta**
saa íetr.!:.:::*» T..J rvivindic*-
tfit* prot4t***aa, devstrn acr a*
mai*a ».'.**¦ e formutad** da
mane: I iiiatr. «. /Maivti. Devem
re;,rr-. -. ur a lu:a pela completa
Igúadlade de dlrri:ot entra o ho*
metn • a mulher. Dttrm twr a*
«inndlra-tVr* da mie op-.-iiu.
t»r «templo- a luto pira que o
Ks •.**¦) Sbe garanta matemlda*
it*. ettkht*. asttitcnct* rospi'. «•
lar. farmace-iiir*. tnciutivc. at-
rurritaçio. garioit* de butru*
çáo gratuito para os atoa filhe*.
eto. Esta linguagem * mulher
do perro sento e compreende. E
4 corto da grande lula peta
cmanclpaçáo da mulher.

A NECE£SS1jDADE DA OROA-
NIZAÇAO DA MULHER 
A propósito da orginiavçio d*

mulher em nossa terra Pre*'*-*
afirma que Isso é vital para que
tenha exilo qualquer movirnen-
to feminino. DU que 4 preciso
cmuoildsr grande* organiraçóet
:-..¦•. cidade* e no* Estados, par-
se ei;-;-r entáo ao Congresso Na*
clonal de Mulheres, que será a
maior cr:•:¦.:* -.•-'i feminina do
Brasil. Etsa orgsnliatçfto, de âm*
hlta nacional, terá a «eu encar*
go a luta pela* relvtodtcaçóes da
mulher* pelo* teus antetos 'as-
peclflco*.

NAO HAVERÁ' RETROCBS*
SO NA MARCHA PARA A
DraiOCRAU A

Eleito o sr. Melo Viana presidente da...
(CONCLUSÃO DA 1." PAO.) • *«á ausenta (retlrara-it bá

LONDRES, 4 (Por H. R. Shack-
ford, da U. P.) — O delrgadn
soviético Andrel I. Vlsh!nsky, á
noite dn hoje, tentou Invocar odl-
rclto de veto das Grandes Po-
tünclas no Conselho de Scguran-
ça da ONU, pela prlmrlra vez na
sun curte historia.

O Sr. Vlshlnsky insistia que á
aprovaçfto da rcsoluçSo pela oual
ser!a registrada a promessa b lta-
nica dc retirar as tropas britrnl-
cas da Grécia tio logo quanto ti-
vessem desaparecido os razões
para a sim pres_nça ali, era uma
questfto de frto c nfto apenas
questão de processo.

Após o presidente do Conselho
ter procurado submeter a moç&o
da del-gaçfio egípcia, o sr. Vi-
shlnsky declarou que nfto poderia
aceitar a parte dessa moçfto que

Constituição á altura dos seus cn- diz — "a presença de tropas brl
Belos de democracia e progresso.
de d fesa da independencln na-
donal. uma Carta a altura do es-
plrlto do nosos tempo, refletindo
as transformações para melhor
que se operarem num mundo que
seja livre da ameaça de domina-
çfto tmperiallsta, num mundo
tamb-m livre do controle lnjus-
to dos grandes monopólios e dos
giandes senhores da terra, fato-
res principais dj ntrazo das po-
vos. E o verdade é que o Isso só
chegaremos através do pleno
exercício da soberanlu popular.
através da libiiiude absoluta as-
gegurada pelos seus pares n Assem*
bléia que vcl elaborar nosso co-

. dl"?o de leis fundamentais Essa
nVssfto que têm diante de si os
constituintes é a mais elevada
larfo patriótica come'lda aos ei-
•adfios de uni pais pnlo povo que
aeles votou. E sertV cump indo
plennmnnte o seu mandato, sem
vi-cllnçõcs, sem trair á ronfinn-
ça dns mrssas que os constituí*!,
tet 'de 46 rraliznrâo aquilo que
deles espera n tinc/10 Outro ca-
tnlnlio nfio Doriem seiulr os man-
datarloe do opvo, que nples tém
os olho.s fitos. Sc^-uii outro ca-
m nho sorn trnlr a conrlnnçn das
mr suas fimir a uma taef.i hls-
torlea. E o povo, Jul? spbrrnno
dns atai do.s seus d levados sabe-
ra nnullntnr da açfto dos que.
usando palavras bonitas nos co
miclos eleitorais ou na tribuno
parlamentei', se esquecerem dns
euas promessas e eiivrc-ircm
prlo caminho estranho aos lnte-
resse desse mesmo povo.
^v-lr"-ovy°

taniens nn Greclr. nfto constitui
nmerça á paz 011 á segurança in-
tcrnaclonal". Opôs-se tamb-m á
segunda parte dn resoluçfio, que
diz oue ns tropas deverfto ser re-
tlrndns npenas quando tenhnm
mudado as condições.

Em se!*uida, o sr. Vishinsky
pasou a invocar o direito de veto.
dizendo: — "Julgo necessário de-
darnr nue, na formn do pnrngra-
fo 3.° do artigo 20 da Cn' ta (fór-
mula de votação estabelecida na
Conferência de Ynltp pnra o Con-
splho de Segurança) ó lndlspen-
snvri a unanlmUnde de Vo'ns rios
membros prrmnnentes do Con-
scllio.

Nesta conformidade, o Conselho
nfto pode vota- n rpsoluçfio por-
oue n Un:fto Soviética se opõe á
niesmn".

O president» Makln, cntfio, de-
clarou que o Conselho teria de de-
cldir se n questão err proccssunl
ou de fato. Nn p imeirn dos ca-
sos. seriam suficientes 7 votos d-
qunlsqucr dos 11 membros, en-
qnnnto que. no ultimo, ora indis-
n"iis?vrl oue nos 7 votos estives-
sem Incluídos os votos dos Cinco
Grandes membros p-rmnr-i.ntps.

A questfto de se a Un'no So-
v!6t'c:i e n Grã-B"ot,nnlia rieve-
r'am ter permissão de votar no
cnso não foi leva.ntnrie no mo-
mento. Al'As. a onlnlão doinl-
nnnte é de que o Conselho .14 ex-
pressou o ponto de vistn cie que
não hã rii-nutn e a maioria, ln-
cltisive a Poiônia, Já se minifrs.
teu no senMrio de oue ns tronas
h Itnnlens ns Oree'n nio põem
em perigo a pcz mundial.

pista d« todoi ot «enadorn •
deputado*, o- telegrama* do*
tribunal* regional* «leitora.*
multa« vei«s chegaram trunca*
doa, no qu« dis reipelto ao* no-
mas do* deputado» a lenadore»
•leito». Trat«ra-se dB uma Irrc-
gnlarldade. Mas — acrescen-
tou — a «ecretarla do TSE Já
firera a lista conveniente.

Quanto 4 situação do senhor
Oetullo Vargas, esto mandara
um oficio, que dnnlro em pouco
ser'a levado no conhecimento da
Casa, atrave-s do qual exercia
plenamente, como de fato exor-
ce, o direito do opçfto.

RENUNCIAS
A Casa toma, a seguir, conhe-

cimento da» «oguintai renun-
cias: o senhor Gctutlo Vargas
opta pola senatorla, t> 6 convo-
ei do por Silo Paulo, como depu-
tado o suplente Kuseblo Rocha
Filho; o senhor flastllo Vidlgal
nnuncla, o ó convocado, como
deputado, o suplente Honorlo
Monteiro; opta o senhor Maga-
ihftes Barata pela senatorla, e
ó convocado o suplente Luiz de
Moura Carvalho; com a renun-
da do senhor Getullo Vargas 6
convocado, pelo Distrito Federal,
o senhor Edmundo Barreto Pln-
to; Luiz Carlos Prestes renun-
cia á denutacfto por Pernamba*
co, Distrito Federal o Rio Gran-
de do Su! o são convocados, res-
nectivnmente, Alcedo Coutinho.
¦oaqulm Batista Neto o Abílio
Fernandes; com n renuncia do
senhor Oetullo Vargas, ó convo-
»ido ro'" Paraná o senhor Un-
bens do Melo Braga; os senho-
r Nerci- Bnmo, e Ivo de Aqui-
no optam pela senatorla í são
cor.vocndos og senhores Rogério
Vieira o Hans Jordnn.

Por flin, ô romunlendn a ro-
nuncla do senhor Carlos Lus,
condo convocado o senhor Lalr
Tostes, como dODUtado.
A ELKiríO OO PRESIDENTE

DA C0NSTITU1NTR
Procedo-so, n seguir, A ciei-

cfto do presidente dn A-semMéln
Conatltulntôi Luiz Carlos Pres-
ter palestra com os senhores Ne-
reu Ramos, Otavln Mnngahnlra,
Agnmenon Magalhães e outros.
Tem-sn a Impressão do oue os
três ultimo, tém compromissos
provlnmenta tomados, nnanfo A
n rstltulção da mesai A bnnca-
da comun'stn, em ronseoiiPne'n,
vnta para presidente no nome
de Tiiilz C-rlos PreRtes.

O «'stema de re.nrese-ntaeão
prcporclonnl. para a constitui-
-ão dn mesa, rinrecp oue foi pos-
»o do indo. conludo esfp cri-
ter'0. ao nue ot Inrnarslas ave-
rl<-i-nr"i". prevaleceu, rnr mr-
ti» do PSB, em relnp-lT ri TiriN.
Cortas hnncnrlas não lpvnm
aflante o ln»to p imoresplndlvel
»rlter'o part!dnr'o, mas, n!m, o
dos com»romisFos ex^a-consll-
', !nte. Tal proepsso é Pst!gma-
t!7ado conin estreito, anti-pnr-
latrentar o nntl-riemneratieo.

Começ'. n votação, O primei-
ro n depositar o sen voto na
u-na ó o senhor Hvgn CarneM-n.
Oa senhores Hugo Borplil. Ba-
..|.,rin Vnlndares. Artur riernar-
des, Batista Luzardó o Souza
•""nst-i s,*o repp'i'i'os, pilas gnla-
rias. com a»Roh'o.H e vnln^. O qp
nhor Flllnto Mullor & chamado,

pruco do recinto) m*«, rneemo
ast.m, *eu nomt e recebido com
um« vala estrepltota. Lul* Car-
loa Prestei e toda a bancada co*
muniria *io aclamado* detlran-
temente pelat galeria*, pelo* nl-
cbo» t pelat tribuna*. Salvai dt
palmai recebem ot tenhoret
Otavio '¦¦•:. :..'i-.r». Juracl Ma-
galhftot, Hermes Lima, Pire*
Ferreira, Hamilton Noguoira,
Euclldes Figueiredo.
ELEITO O SENHOR FERNAN*

DO DE MELO VIANA
Feita a apuraçfto, vorlf!ea*se

quo o senador Fernando de Melo
Viana está eleito presidenta da
Assembléia Constituinte por d ti-
zentos votos. Luiz Carloj.Pres-
tes recebo qulnzo votos.

NA TRiniiNA ROIH REPRE*
8KNT.1NTES DO l*SD 1

O senhor Vaidomor Falcão
proclamn o senhor Fernando do
Melo Viana presdento da As-
sembléia Constituinte. Pela or-
d-m, usam da palavra, num am-
blcnto do Indiferença, os aentio-
ros José Maria Aklmn e Jofto
Gomes Martins, o primeiro para
elogiar a açfto d0 podor Judicia-
rio, ou melhor, eleitoral, no pro-
cesso das eleições de 2 dp de-
zombro; o segundo, para fazer
um apelo no sentido do qup to-
dos deveriam, pelo seu pátrio-
tismo, colaboração e sontlmen-
toe democráticos, tudo fazer pc-
Ia elaboração do unia Carta ver-
dndclramento democrafca para
o povo brasileiro. Rxnltnm o
pr.trlotlsmo do Luiz Carlos 1'ros-
tos e da Lançada comunista;

O senhor Valdomnr Falcão,
que pela ultima vez preside os
trahnllio- da assembléia, dã por
encerrada o sossão.

OS PADRES NA CONSTI*
TUINTE

O senhor Enrico do Souza
Leão conta pólos dedos, no se-
nlor Hermes Lima, os padres
clollos A Constituinte:

Tem o padre Luiz Clnu-
dlo Pinto dos Santos, do Esplr-
t0 Santo. Tem o pndre Arru-
d, Câmara, de Pernambuco.
Ten o padro Luiz Medeiros Ne-
to, do Alagoas. Tem o pndro so-
nador Clcoro Teixeira de Vns-
""ncelos, também do Alagoas.
Tem o cuiiogo Tomaz Adnlber-
U da Silva, do Santa Catar'na.
Tom o monsenhor Alfredo Gur-
gel do Amaral, do Rio Orando
do Norte. Tem... Tem outro
ainda cujo nomo nfto mo re-
•r rda.

Ao que retruca o senhor Her-
meri Lima:

Polo quo vojo daqui nln-
"i em Ira p'ro Inferno por fnlta
do Indulgências... plenárias.

Um repórter aborda o senhor
Café Filho.

Vnl votar no Molo Viana?
Não.

Por que?
Só votarei, responde o ro-

pvosontanto do Partido Repitbll-
cano Progroasista do Ro Gran-
de do Norte-, num homem que
•apresente a garantia e n defesa
dng normas democráticas. A
Blele* do Melo Viana é uma ps-
pnclo de rehabilltaçfto dos poli

cos anteriores n 103O e seus
métodos. Assim, não terá o meu
voto.

A primeira da* perguntis res-
pondlda por Preste* o Inquiria
tobre a muiclra como encara-
va os primeiros ato* do governo.
R-opondendo-a. Prestes afirma
que nfto turpreenderam aos c-
muntstas. E Preste* se refere i
•tu 1 çfto do general Dutra no»
últimos dez anos, dt tua parti-
ripaçfto decisiva no golpe de 10
de novembro e do seu papel de
prinolpal sustentáculo da rea*

¦ li estodonovl»'*. B.itretanto
prossegue, estamos seguros de
que nas atuais condições mun*
iikils e Internas nfto haver! re-
'recessos em ross* Pateta "^a-
bemos que os reacionários e fos-
cistos tim grandes espera °ças em
que o general Dutra realize um
"overno ds acordo cor. os seus
desejos. Nós, comunistas, porem,
temos a certeza, a convicção pro-¦funda de que os reaclnartM
c os fascistas estilo csqulvotados",
(Aciama-óes vibrantes sio. ou*
vida* cm todo o auditório). A
poslçfto dos comunistas relativa*
mente ao governo atual é a mes-
ms que tomou com refjrenria
aos governos anteriores no Sr.
Getullo Vargas e do 8r. José
Linhares, Isto ó de aplausos aos
atos democráticos e de crlll-a
•ti medidos onM-demo-r&tloas.

Em seguida, Prestes faz men-
çfto á atitude tomada pela ban-
cada comunlaia na sessão Inau-
-.ural do Constituinte, guando
lirotestou contra a nota mui-
greve do ministro do Trabalho,
nota que Pre6tes qualificou ae
"Vcacionnrio. tm:>3.:sada c de-
sostroda". Tfto Impensada que,
momentos depois de ter sido pa-
bllcada o nota. o próprio mlnii-
tro do Trabalho foi forçado a dl-
-cr oue ela "íüo era jus ame.i-
le contra os grevistas banca-
nos'1... (palmo3 e risos). Es-
elarcesndo a posição do Partido
Comunlsia, no quo diz respeito
ás greves, nflrrr.a que o Par.icu
apoia os movimentos grevistas,
porque a greve é a arma mais
e.'.ciente dos trnbalhadores.
multo embora nconsalhe a que
03 trabalhadores só usem a pa-
rede como medida extrema, ts-
to ó, desde que tenham sido es-
gotacios todos os in°!os s"°- "li»
para um acordo entre trabalha-
dores e patró:s. A.e lia i;*u*o
tempo, disse, se aconselhávamos
os trabalhadores a não entrarem
cm greve é porque o maior perl-
go de desordem c Intrannullida.
cie no Brasil, provinha do pen-
go de golpes armados c n gre-
vo bem poderia ser um rnstl-
lho para o mesmo. Hoje entre-
tanto, o maior perigo dc lntron-
ciullidade internu, de guerra cl-
vil. está no estado de miséria
o fome em que se encontra o
nosso povo e portanto, lutar ue-
Ia melhoria de salários é lutnr
também pela ordem e pela tran-
qullidade.

A pergunta seguinte versava
sobre o que deviam tazer os nu,
rariores de IraJá para conseguir
casas. Prestes responde afirma');
do que era necessário eles se ov-
ganlzarem e exigirem do gover
no a construção de cnsas popu-
lares com o dinheiro ,'os Instí
tutos, ao invés da realização de
obras suntuarlas e de facha:! 1
que só vêm a?r.ivai ainda mais
a situação. Também a Prefeitu-
ra diz Prestes, deve ser pressio-
nada polo povo nesse Ben'ldo
Dessa m-".-i*-* n ,...-,— „ --
liga lambem com a autonomia do
.Distrito üeourai pui\i<ie qu.t.
quer prefeito que para sua elel-
ção necessite dos votes do povo
carioca, terá que Incluir 110 seu
•jrogvama a construção de ca-
sas pari o povo.

A INFLAÇÃO NO BRASIL E
EM OUTROS PAÍSES
A terceira pergunta

-«laautaía mirm ta a inímu
M têméia peto guerra po- qu#
aiara, quam* 1* tortti 1 tt a•qtfra. nto t:*mm * Iflff.çia'
liikulmtnie l*rtal«a mem* a
tWariiãta **t.**4 * lF.rlü\*a aa
Br*»» * em ouirai piw** Ba
eptafa Htí- a tetlásM tm<»-
««ti emn a éiü^luclB 60 l*a?ts*
mnu «n i«í t» o g^m-m nem
tom a* mlca ií»tí* psra «w.iir
ctotmio i tootoc*. tm au» **
tt»*t*:-«p»A4« com o r^r**j»n».**i*
t« *t.mft,i.» é* i»ne»iji 

s * - - *
d» stRdu 4* vartaa raniea** par
raoto. «m t»j.tt*» $***,
am tSASÂas Uotoo* « m Cata-
tu o |«vtVr,*;»o rtáo tot o ovea»
mo AH, tarplita l*na«ai< tt>-\-u
(ettou.M » tottoçio pofvju* i**n-
do tito o* »»;»fi;» melhsf 4a» a
lendo harito iratwtho p*r» lt>
daa, ptirtanto «-«li tíinttet*» r-**
mttm do tiova a au*"**)io d* or».
dtttto nio W Ira po» ar.isoa 4«
tmtwrm norrn»!. tr-M «m *»»
armtmente» Milto». trai*ndo
ritmo e^mt«qti«ttf!» * ******** 4*
«no* «tiísot de tor^tmo nor-
mal Or». vtrtondo * caff.!»fio
entra * ofera * * iwo-ura. tom
pr^emtnli» de»'-», lublram Itm-
!.<*n o» preço* ds crie* antro*
l.u alto nmiude. nio ulirapu-

*c*j a raia doa .:..-« ou uinta
per cenio
^> VOTO DO ANAi-rABrro

— "O voto do *-.»í*'.r-..i nio
Irá da «ttca-enuo a* retrindic»*•ora pro!e!»rt*a»í fet outra per*
rim» Dando ratpotta a m*u
e*** perfunia Pratie* *finr»
qu* nio E t**o porque, a* da
primeira ves o aniltabeto di*«*
o r*tu voto a um nsrtanario. tria
ae«r.parth»r a su* irtjderto «
eeatso vltt* O frsrsivi da ate*-
çio deite, de outra m farta
lutameti!* o contrario At«4m.
dis •'?twii* lema* oue r.o* rn.
t -. rn-.ar ratttrad * mento. com ot
prlmeiroí r•:¦•'¦'.*: •. ma* na
trnera d* que. em outra* e!el*•*«*, -.cremos nos «meri rt\**t>e*
remo* «tr* ro*os, E para llus*
irar cl!» o cato do de-ruiado sr.
Hugo n >r:!t! dtrendo anui: ho*
<<•¦ o* irsbíihadorcs de &io Piu*
to que o elevram drtKtado de*
vem estar iiire-tradláo* do «'o.
eovque na nr.melra opor'.un!d**
de que se lhe ofereceu rur- fei
ele* Defendeu a nc » antl-gre*

ve do mlntf.ro do Trabalro. Is*
to é. um "traoslliltia" se manl*
ft*ta contra um dlr-li*» fu-dn-
mental dos trabalhada***, como
t o direito de creve. Nada meiinr
do que a vida p*ra motirar a
rcaild-de. De nada vate a de*
ma-o.*u diante doe fatoa Prea*
le* s - reporto ainda a uma ou*
tra ocrcnencla quando, da sua
rlslla ao cx-mlnlsiro do Trib**
lho. tr. Carneiro de Mendonça.
Duranie a entreviu* que man#e
ve com este. o tr. Ct. metro ds
Mendonça Invocou o **u patsa-
do de tenentuta e lutador de*
it>*r*tlco. Entretanto, quando
ohesou na reaMdade. no caso
c.ncreto que foi a greve dos

bancarias, ele achou oue a greve
cri um caso de policia indo
entregue * que*:fio ao ch: • de
polida. Foi enlfto quando Pr.-s*
tea* lhe disse que de nada va-
lia tal passado te as sua* ntltu*
des presentes nfto eram coarcn*
tes com cie.

Após falsr «obre a necesslda-
de real de ser promulgada uma
lei concedendo o divorcio. Pres-
tos afirma que embora seja cs-
to o ponto de vista dos comunlt-

tas, estes nio levantaráo a quês-
tfto com o objetivo de dividir o
povo brasileiro. Isto é. se a
miiorla do povo achar que o
divorcio náo deve ser concedido
os comunistas se conformirfto
com tol declslo. O que nfto Im-
pede. contudo, os comunistas de

acharem * nossa leslsia-So. nes-
sa aspecto, profundamente rea-
ctonaria e feudal. Isso porque,
sendo o casamento uma questfto
,te Interesse excluslM dc dol*

seres, wda tém a ver os outros
com Isto. A nfto ser a criança
que dsve ser defendida acima
de tudo, a sociedade nfto tem
o mínimo direito tíe Interferir nas

JA VAI
1 iiMiiaaaiiii ,^1,^

TIRA*.
Ainda a tampa 4è lenhora au tanliatita
ai feriai adquifintío tattot ei ai Lee» toa

»0 teu "O pei |tl4*f94 ts»; s> ri

ShttiH ........ *-5«C0
Biysái Oa f*etí4 29.00
Jagss dt» línguri©

c/2 pttçaf ... 125,00
Ciro *iols5 cte w>

da.,,...... 85*00
Pc-iiajitt CMa. 75.00
Caífêt ewrsiíifi*

da% .,,.*»•• 69,00

Vcstftte*
praia

logas úi e*
tfipeim

Cím.i-ii'.--. t»
ttimpêádi .

ATENÇÃO

N*« compra» «lerti ds C»5 500,00 ofíietr»-, é>

premio umt lindt loilh* tem t«il gJiiJi»!-:.,

FÁBRICA DE LIKGERiE
Av. Gomei Freire, 103 — Áiicinblm, \l

O ministro do Trabalho atendeu as ré)
dicações dos empregados em combatim

ICOSCLVSAO DA 1*PAOi
qut »• »ucedem »m fismo crtt*

•-::".'. • qu* c :.¦.:;;•»:-¦¦ ** O
Covemo náo tomsr ** mciud**
que o cato exige, pteit-anatdo o*
patroa* co icnitdo de que lejam
itendida» s* Justa* tclvíndie»*
coei do* trab»ih*core*. í.e otit-o
ada proctír»ndo i*luçô«* honet*
:** psra o probieait da caic*il*
e. Iinaimento la*er.do t» rar dc
ver. o risitma de rriire**io poli*
ejü contra os traUiliuriojcs que
M levantam em dele» de t*us
dí'(tios,

O debate »* proltmgou duran-
to quatro ho:as eomccutlva. du*
-antt aa quais oi rcpiaientontrs
itt emprera* de petróleo Ansio
T-mi, AttoKltc. Cslortc e 8!*n-
d»rd, peto *ru advojaío. dr. Ha*
roldo Agutnalea. delerderam. **m
arredar pé. o* ll:cro,. fabtila'*»
dos magnata* que, em Londc* e
Nor* Yo.1. amjnteam os dò!a*
res e a* tib*as com que ilo et*
eravtrado* os povo* colonial» e
rml-colonlsli. Saiu-se btilhan*

temente o adrogado da* empre-
sat na in;**!* tarefa de lutar
contra o» trabalhnfore* bratüd-
roí. que nada pediam sen.to quefoue restsitada um» deciiâo ju-
dtclal. Nfto m.nos brilhante*
mente, com o« recuro* que to-
nece a cedera de estsr defen-
dendo a boa causa, lutou pe*
Io» trabalhadores o dr. R-«mi-!o
Predcrtecl. advogado do Slrdl*
cato.

Finalmente, ás 30 hora* pa*sa-
fa*. dada * intervençfto do *"*
nutro :.-•:,'... de lima. foi ****»
vradn um termo de acordo, a ei

MOVEIS

,.*»-.«-• 'm .Mata nosurmbléui nndlral
lira ursa granet m
oslhtdore» dr ;* '

o ACOitf:« c
IP a tegstShte * ;

realiraría ontera
do Trabillnx que <
praro 4» um sr» t
ca trabaih» Vr»-i i<,
rupMtaa dt* eap*"s*-d*rd. Ando 1
leiic:"Ao* qu*i:o <!'.i
l*Vvr*e!*o r*e m<..
no rt,lnl**é*-o ds t
dósirt» * GtorncKto,
idír.r!» do T» !sr*w*ta. dr. 0*"sr*ito
l Ima o« rsnrf **•-
«l!ra'o de c trír-•4e Ulae-ii* er*-ti
rai* e da ainr-f-s'
Ihadorrs e*»: f • n ¦
elslt de M-ivséíi.-íft*. Minerai' ¦ '
Jsne!'*». ar""*"*"*"'dveradt». dr. Itats
ttprwrnSíarte tf. ;
dlcato. e dr r
Frtírrire!. *e-r- *
-unío 8ír.tílr?n e i
a-aruiio* rtr*"*i*5'
aüialmrn!*- estrtrn!
menrirnad»'» o '
•entlo flíedo unarü
des no* te*nil'i!*i n
a) Perftn p*n"r*M

to» de Cr*i St»-
f****i*c5lva"*!'nt!
gad»rj ore v—
it retembro ('*
ne-ae."-> r*« r
Cr* j fv0M| r:

p"or*>elerr **<?¦••
ner?e*o o*--* ;
Iflee-a» 1*0 """*• !

DE FINO GOSTO
VlalU oa 40 apartamento* d»

. BELA AVRORA
t f*ç» uma Idéia d* aua futura

rwldtocla
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CORDIAL
MENSAGEM
DE STALIN AO

decisões tomados por duos pes- if*AVERBO Tíf\ IP Ã
cons que conirata:.. casamento. |**—**/* J-.lvlv.v*' U\J ti.r-T»
Essr>, o ponto de vista dos co
munlstas a respeito da questfto
do divorcio.'

Mais algumas respostas' e
Prestes encerra o sua notável
sabatino, passando entáo a pa-
lavra so deputado Atestlnho
Olas de Oliveira, do Comlssto

TEERÃ, 4, (A. P) - O t vte
enviado pelo Gcnrrallslmo S'alin
no governo do Irft, sobre a ques-
tfto russo-lranense é do scsulnte
tcô :

— "A sua Exccienclr Ouavam
S.ltaneh, "rrcml r" do Irft: —
Agradrço-vos vosos amistosos

b)

T''*1

C)

d)

Executiva do Par: Ido Comr.nLs- ] rentlmcntos poro com o Unifto
ta do Prosll. nue expí." sr-.»ln"i- Sov'étlca e espero que durante

mente o programa Ci Partido no | voso governo ns relações de nmi-
que diz respeite oo trabalho fc- ze.de entre os dois países oumen-
mlnlno. cm vista de ser ele 0 | t'm promovendo o bem estir ten-
encarregado. Junto A Comlssfto I to do Irá como da tJnifio SovlétS-
Executiva, dc tal trabalho. I cn. — Assmcdo: Stalin".

Os paulistas não su cortam mais o sr.
Macedo Soares

(CONCLUSÃO DA 1° PAG.) Completamente d cs nrvo:r.do,
percebendo afinal que ja ern de-
mais, o sr. José Carlos de-periou
dc seu delírio degradeza e. e:n
v z de reclrma. vantagens c pos-
tos, passou a agar:ar-ce ao gover-
no do Estado com unhas c dentes.
Limita sua aspiração, agora nfi-
nal dc contas modesto, a contl-
nuir como Interventor até os

,. n eleições estaduais que o 5r. Sani-indicação do 8/ Vidlgal. Propu- , £ Dorla adiou. Quer ficar, em-nha,¦emsubstitu-çSo o Sr Oíttt-a j a hostU!zado. m-smo que ou-
Gordlnho. Mas o presidente ciei* j trns p e-erlções e derrotas o dtmi-to nfto lhe dm bola... | nuam a vlsta de t0(lo mundo.

O Sr. Macedo Soares, renitente, I dentro do Estado e dentro do P.
voltou á carga, trazendo comu j S D. No entanto, si.us dias de
trunfo o prestigio do Sr. Samuel poverno estão contados. E alem

Fazenda. Mas soube que um se-
gundo nome J.i estava em deli-
nltlvo anotado pa.a r composiç.io
do futuro minsterio: o do S..
Gastfto Vidlgal, na Paz ndi .

Sc do primeiro "contra" não
cstrllou. achou-se com força para I
vetar cm nome de S"io Paulo

Ribeiro, que lançava essim con-
tra o Sr. Vldiga!. Mus o Sr D a-
s!l!o Machado Neto foi portador
de duas cartas para o g neral
Dutra, umn do Sr. Silvio de

dessas e dcinultas outras derrotas
menores, o sr. José Cer os de
Macedo Soares vai perder a ln-
tervcntorln. Os proce es liifiueii-
tes do partido s'tuaclonlsta va-

Campos, outra do Sr. Fernmdo km-se da pnlavra do k neral Eu-
Costa, Insistindo pe'o Sr Vldi-ol. ilco Dutra — "governos que cor-
A derrota doi nte.vcntor foi com-1 respondam ft conflnnçr. das for-
plcta. I ças majoritárias" - e sustentam

Um corvo posou nos Campos a necessidade urgente do afasta-
Ellseos. anunciando o desastre f10"10 do atual lntcrvento . cuja
que vitimara o Sr. Fernando mpopularldada. aerseentam,pre-
Costa. Lo-ju. esfregando so m-os, I mci ° ^r'M? «RS, « p: l ,,
o Sr. Macedo Soares pr-tendeuL0,e't'6" '•"'onills- 'ai ter substl*
herdar a prcsldencic do p. s. D. Itu °- Scra' como. Jft dissemos, e
era São Paulo Vetado seu nome. ouLros J°; na'a .v,? confrmando
apelou para o adiamento da cie'- I n Sr Lulz K°ào\(o Miranda, se-

| çí:o, com o auxilio dc seu am'"i
j cio peito o integralista Godof to

da Silva Teles, e do Sr. Crsar
Vergueito. Dessa vez conheceu
duas derrotas: e. eleição irredla-
to e, para a prsidencla do par-

::ão o Sr. Silvio d" Ocmpos,
Conversando com um paulista,

nossa repo tagem liulajou sobre
as ligações do Sr. José Carlos
com os lnt.grnlisins do tipo do
sr Silva Tcics. E nem a proposl o.

luto <*e ».i'*'li e
ma de a"*oso:
o tetnl r*a -e-ru-
l'r*i eo-»- -••"-¦-'
«-..-, .--4 ê\-i*<'
c!r"o f|"a! ri» * *
a In-»"-*-—"te **
.„._„..«,, ji^ ,9)*..^ |
rado n» Jt*«r;l-i -•-
a**»***i $t)*t "ft*) 0 '!"
)«-. , f, "Kl"" —v> ,'¦
ah*.no. Ni bi-^""
»*;-.».-,,.•-, -»>t f**-**1
f|»1t***-| ^?***'--**fl". (ff.
d» JO** de »bo*n
C'>^T)'.,****''>,* •»'*,j**w
ao »a'**io. r*tre—'
srit» e'ft**<e n 3
bro de !*MS:
o aument') se'á &
geral, para as c;ns'ri
pctriileo t- der.vAio. u

tuant'0-fe tfto forti
cmpreijadcs de c c
mltldos depr!
cuja rltraçío ¦
da pelas emprci
cas-?. srmp'e cam s '
ração do final»!
gorla profissional:
os ncré cima- de «!'«-
ccrrcn:cs dc trabalb o
ras estraordlnárlas
robre a rcnninca1
que re rc'""" o
aer.do dcvltíes nft4 W-
a pa iir de prto ro ie.
nelro de IOM. l-a tm,
dc ser conílrroed, o «¦
referente á iroí -oracji
nbonos no snláro. tcao
emprc-iado. ras iTf'aj,.
diferença n nu.
a contar fu pr..n
tub o de 1915:
os vinte nor
nentss ao aV-
deviíos por i-!
rão pnjos sen;
d-s ao- ralir*o-
os saláriss e ;
sado . b::n como ¦
rcssarelmen.o-t.rlii.
re aco-dc fer«fl P'-,{i«-

ti*

rrr.ff

que

B)
vlnie d" teveri Ve IH

h) irl i !

cs empretades nu *j-;-'

nbor/cs vn lavei?
rals no-, novirr.1
da- que rfetre-
est's nbonos cnnv;
salírlo:
o nrr-ent? nerr.
gincla fr- u-> •""
Se-tn data, podendo :«?•..
rota:!,, por ma"".'' c,in,
rr'n'o dos •
nienter;
o nre-ente ttx
meí ido a rst
Büidicaíos de-
de três dias
mente 1-vr.',' :,„,„i,n,| à
çãn ('o C:n-cl»o R- i „,
T"aha!ho da Prt. . ,ri|e*
p!so no'

TV

tido, exatamente o homem que ele O nosso Informante possuía
marcara, contra quem fize atir'o
o Sr. Mario Tavares, pr sldentedo
Banco do Estado...

O P. S, D, pauista exigiu umr
Imediata mo-iifleação no seere-
tariado. Resistiu o Interventor,
chegando a declarar solenemente
que s-u governo não sofreria a
menor nlterrção. Mas o general
Dutra apoiou o pensamento da di-
reçfto pntifsta do P. S. D., e o¦ ' St. Macedo Soares teve de

estava curvar-se a Imposição.

um
reco.ie du Jornal verde" Monitor
Intctralista", em que ue .â a c.ir-
ta alamblcnda do então min atro
cia Justlçn a Plln.o Salgado, con-
fe.=sando-3e "multo lio.iruio"
com ns congratulações qu lhe
enviara o "p eu.ig.oso" Quislíng
da Tômbula dn Cruz Verme ha.
Um fac-símile desse recorte llus-
tra esta nota, explicando mais
uma vez, a preocupação "r.nti-
comunista" desse ln mi-.;o da dc-
moeracia, empreiteiro t a m b e m
fracassadd dn divisão dos brasi-
lei os sob a bandelrr falsmncn-
teu nitaria da "união sagrada".

(1711 da Const
Rio de Janeiro

-o de 1046. 'A5.)
ra de Al°n»ar. C'-
te do M!"!"}"'! (.•<
"irolf'o Atuí*.:
roto - s m. ^:u,
muln Pr""" " „„.,..,-•A *"",r'''ll r,-

pr,Tr,T»n r-
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im
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0 MOVIMENTO GREVISTA
NOS ESTADOS UNIDOS

Sa o mqyifflinio enviai* no* IMsds»do seu, «I* iiidteiria do autqmovft.--¦-. ummfm, min?in»§« di yuuasm pçk» íumenio d? salário*. Bni *ir-4..'.Híçôe da eue ra, foram rettusida*•jfiiia tiora* «J? trabalho per tem-an»tis* talaria de Uinta per cinto btwt *i*;«m as horas «jpJenirniaf,* e su-
s--.r «remo o eiM*j de vida, a diminui-

o salAtio BArtlw» dentro do horário? v í pata es trabalhadores que nào- i» (iiticttiflades da hora aluai:e* a rj$üpopé'íos qoe constltutm o se-i «Jo rapit*] financeiro am;rícaiio man-rídtór o nível d? vida da ela**** opt-.:.., ij fe.vwdteaçôíi dos trabaltiadoris.
dmunlr oa sindicatos dirigidos ptis C.¦tor par!,* do movimento gr-vista. Em-* íuslai a solução da» ir:ves, tm compro-

Icitu Tr-mait. imtsttnoo em num irti inclusive a r*pre* âo vloltnta s«»s gre-:.:.m. criar obstáculos As possibilidades de
n um deieiminado p;riodo, enl-e os In-- tiabsihadsts, uma eoop:ra**ao vital para
pacifico da reeonv.Tsao da Industria, da
io. de condições pnra assegura- o nivcl

: irte smeneano e abrir melhorts p.-rspeclt-
sul Ia Interna do tísforço de pas dos Estados

i nsçôís Unidas.
;«mento» dmotrátleos do govtmo Truman-* trabalhistas, a exemplo da última mcnsa-• exítcir maior pressão junto ao govrno. a>« ta incline, sem vaellnçtV», a efetuar uma po-

i . r das rdviwilcacôrs da elass* trabalhido-
fíl* moda, es grandes trustes e monopólios a
ilido de uma posstvtl e Indlspinsavel eoone-

a* claastt, neile pjriodo pacifico, o que signlfl-
t da reação e do fascismo e nova conquls-¦jà» » demo?racia e para a pas.

lia»»

WiwútiaiOméi/caS
Comi. *» dissemos aqui. a ra

«,4 4í***ís Egara n*u pia-
»íb* deis candidato» A

trttniina: o medico
„ (sálrai. oela li. rx.
ae5« pCrtldOS nsdlral.

jUía, t5»ratUíU e Demo-
ft&wfitu*!'*. com os vo-
-aaíí-a de traporuniea gru-

ia-s»JtTSdixes» • o «»wne!
raia Pttto apoiado peto
fy,':,i» iaborU'a e uma

do ndtcsiumo.
pirüroisr e apctar de

Eipüíí 'itSFri.teíai.e da ter-
s nSucs * eíj:»om'.í»mc:s".e

! -«.írroia na Argentina do
sj Bss«! - JA estio et«a

ia tssactdss do que nos. e
í» t tm provi o Coairlha
Bssj ytdooal criado pelo
io. rr.írr.a pata ícmtntar a
tstatSo, por nacionais e «a*
íssjssí. dst tesras do Es-

i4«3-ss*Ji1ad.Ts com esse nm
•tx-inüra juigadat neces*
a

Osait eiteve o mês pastado
e propttínd* eleitoral na¦enítái de Jujuy. a maU po«
r> t liuiada. anunciou o cm-
to urcrnuia que em breve
iiWjoaeiei dal! ríícberlam
ipãuirta bcRfliclo» do Con-

Aírarlo. que era o prl-
i *ãi» or» tcatldo da re-

çtie r- y:;,'*ifla te fosse
Pi: um edüorlal de "L»

ra". ce 3D de Janeiro últl-
i« ii a:o:a qut Isso acon-

m O Cor-sílho exproprlou
Stianle deis latifúndios —

tt mm hestares e ou-
: '.6i IQS, pagando aos pro*i:'.« do primeiro 298.1430

«mata ou meno.» 7 cruzei*
i» n-ío por hectare) e aos
itq-tado 93.108 peso.» (mais

Saract J cnizclros por hec-
ti'.
fau terras serão divididas

lestrlbuldas pelo Estado en-
I"»chamados "descamisados"
iffir.íncla. de acordo com um

Ce colonlzaçio e Irriga-
njos detalhes não lorom
i revelados.

e
0 talereísante tão os comen-
sia tit "U Prensa" a res
fo 0 grande matutino da
~:a P.u t o org.o mais

irado da aristocracia ar-
E nada mais contra-* portinto, nos Interesses doSjo íconóir.l.it^Dilal a queUsado t.j que a reforma•'•a Mas na seu artigo "La

«ya" r.iio combato o decre-
[«Kproptlaçáo como um'¦*-o "a Ia propriedad legiti-

..litttlrada por "Ia constl-
' como ê dos seus hábitosi questões, O» motlvo3 ale-«ío outros. O decreto é- tíírma — porque "os

teu airsso atual, Uto é o qut-.-¦-rr-.-.i uto 4 o ;. •.'."'.•..i. que.
bem ou ma), ettejam ot argen-
tlnot entrando por este eaml*
nho e. sobretudo, que ss terras

que o seu «Tonselho Afrarto
t^Dtrtta como as mais Indica-

lias para a distribuição entre
os camponeses pobres sejam
..--.-. r:-.-r¦.".<- SS DIMinU Uldl-

radas aqui por Prestes, nos seus
dUcurtos e informe?, em nome
do rarüdo Ccmtmvs..»: terras
naa proximidades doo <¦- »r.»
twvoadot. terras dotadas de
transportes, e não perdidas nts
dls*antes matas virgens — o
que serii um meio de desmora-
lttar a iniciativa progrcAsisuv

•
Mas dizem as autoridades do

Ministério da Agricultura da
Argentina que. no caso cm dls-
cussÂo, te trata de uma expe-
rlenda Inicial. destin»da a re*
solver o problema das zonas e
populações mais pobres de Ju*
Juy. província que, sobre certos

aspectos, lembra o terreno mels
acidentado do nosso nordeste,
se o nordeste esUvesse a tal ai-
ütude. A região exproprlada é
realmente distante das princl*
pais cidades Jujenhas. mos bas-
tarão algumas dezenas de qul-

lãmctros de carretelras para 11*
gA-las á estrada de ferro que
por ali corre para a Bolívia,
pais que Importa da Argentina
grande parte dos alimentos que
consome.

E agora alguns dsdos sobre
o realidade agraria argentina
do livro "Nueva Argentina", do
engenheiro Alexandre Bunge
Em 1930 a população urbana do
país era de 7.608 habltintes e
a rural de 3.S80.000. Em 1938
a urbana havia aumentado pi-
ra 9.440.000 e a rural para
3 320.000. Depois, com o cresci-

mento da Industria de consumo e
com a» despejos dos campone-
scs-arrcndatarlos pelos grandes
criadores de gado. esse êxodo
para as cidades se agravou nln-
da mais. Calcula-se em 400.000
o número de Jovens campone-

ses que nestes últimos 4 anos se
converteram cm opararios ln-
dustrlnls. Ecsa é, segundo os
próprios lideres da U. D., a gran-
de base oneraria de r-erón em
Buenos Aires e outras cidades
com fábricas e frigoríficos.

O necenseamento ngro-pecua-
rio de 1937 revelou, cm seis pro-
vlnclos. que 44.3% dos lavrado-
res argentinos (medlia c pe-
quenos, sem contar, é claro. *
população campor.osr assalaria*

da) trabalham cm terras arren-
dndns ao senhor e são; pois ho-
mens sem terras também —
a. a.
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mo-irtir-lltr» que aa 1'itlAe
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Ma faaaea ..- .. t"*'*» .impir*
t*íÃa i|r> qtlP •>• '"' '"> 'l- pfO-
dtiçio, a. rliiuru* prrwlorl*
•in nia to .i- tn tu em n •¦¦
do |nill»'ttue« a qttr «II o SA>
ro tt .•. .tii.Ti-.r A iiirífiitio
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O qo« ele» ,..».. qnerrm te»
ot» tinir-»»» »»Ao twreeixrr A nua
a* ni.i.i'- itvrtea rt»4 no.«*
pi!» » ,-. a rr.nlla.lti tóctr.i Aa

lltiarin dn ml»rrta rm (|t»e
te «Irlvairm aa mana» li-nha-
Ihndora*. gerada p""!* Infla*
cão.

Ao. i-nar|onarl«» qw vivem
brarrjar rvtotrm faniatma*.

Aqurtr* qt»n JulRam |»<Mtrr KV
turlenar a» r|ur««*"*r» tt»« »ra-
halhiutorr* rom d pí»lt'lçle
pur» a «Implra d«H movlmf».
»&a f-rt-vlti»**. pervnltlmo-nee
dar nm rartarlho:

_ Prrni1.-»m eaoa grevIcSa,
Fotno!.^

0Mtalettt0*)a!S)t*itist*^

t**M**\ti*0* -***»4!»>»t*^»«.4HM»##<44?«.-*.,.¦».»M**a*t.-***« —-n-rinftqjninr

J C1IISI BI LIIEJD1H II AilICI Li.
-*m.mm-»*r*-e*******n-iHi0*vw'i*»- frfdtt, (T}(/4 f A ItlMÁ *"*'* * * ""'" * *'* ""'r ^ '""'"""^"' '"l»riJ»'J»aJ

Volunláriog

...»  
j|ÍU4 

-,| 14-U \r*ira_tonh(ceni * região do alt-l*»*5 no nosaeste arrjaiHino,'r'0 co qual estilo situaria*"*> Mrraa, sabe
P nio corre.spu
Pau previstas p«Conselho Agra

- qual estão situadas*** wrras, sabem multo bem
re.sponile.iii ás exl-

pela lei criadora
-israrlo N.iclonnl'.

}""¦ «ijciiclM são. ainda se*
que os*J'*s estejam sUsidos pró-rertess e esira-

que olereçniu
. - -v ,,., ierieis e eslra

J" 
e caminhos, .,

e ...J:'3*5 econômicas entre- o va-
a rccoliier-sc

com umr boa
anua! o

kj dS d0 transporte e' c« produtor
W- cont«.

g*Ui»de ne chuva
jjMaUire-7,1 de sulo adeqU(l
Ít*llíít.~B?8tIÍ3a "" ° (iUB "r,°

»Y*uluy, na Z011-> exproprlada

è-o°'Jdr,aS, p!,!'lvras chama o
Blttder .-?g,-iilc0, áíínú0 "

especiais da F.A.B. *

StUANDO o Broitl entrou em
yí guerra eom os poises tola-
lltárlos, cerca de duxenlos e em-
quenta radlo-telegraflslas ff>ram
Incorporados, como t*olur».drlo«
Mpeefalt. dt /ifelra* da otonoia
Força Aérea Brasileira. Coope-
rondo no» jerrlço* de tdo e no
pafrtilhamenfo aireo de nossnt
mares, naqueles ano» di/ícel».
tttes lovcns prestaram assina-
lados tenlços á Pátria.

Terml.iado o conflito, eom o
esmagamento müfiar dat hot-
tes fascistas, e do mesmo pano
o contrato de terolço, que era
de trit «nos, vários desres ter-
vliores, em numero de dncruen-
fa, dfriofrom-ie ao Mínlílro da
Aerondufiea tolfcffando permli-
sdo para reorc»»arem fmedlafa-
menfe d rido. cio.'!. Ao confrd-
rio de seus companheiro» res-
tantes. tudo o que os jovens vo-
luntártos desejavam era, cum-
prido o seu dever, voltar ao seio
de suas famtttas, entregando-
se aos teus interesses partícula-
res. Isso, infelizmente, ndo
aconteceu, tendo mesmo expe-
dtdo em 13 de íulAo de 1945, um
aviso ministerial que prorroga-
va compuUorlumente por
mais um ano o fempo
de íerrlço do> voluntários es-
peclals da FAB. O espirito do
aviso, ao que tudo indica, era
beneficiar a muitos dos volun-
tárlr.s, mantendo-os no serviço
militar até que fosse resolvida a
sua situação, talvez mesmo com
o aproveitamento, efetivação e
promoção dos que dcejavam

seguir a carreira. Tanto assim
que, pouco depois, uma circular
da Diretoria das Rotas Aéreas
solicitava aos comandantes de
Zonas a relação dos que dese-
favam licenciamento, a fim de
que o mesmo fosse concedido.
Mas, conquanto a relação te-
nha sido enviada, ndo foi con-
cedido o desejado licenciamento.
Posteriormente, nutra circular
solicitava nova relação, desta vez
abstraindo a exigência cons-
tante do aviso ministerial, ex-
ceçáo feita ao cumprimento dos

Por mais absurdo que partea ú
comciêmm das pewi ameruanm,
temat dê lutar contra mais este grh
tante paradoxo, verificada num pai*
de rkat tradiçõi» democráticas, a
Uruguai: remanescentes da quinta
coluna processaram e fiaram conde*
nar a um denodado servidor da eaum
anti'ja*mta, fímlneg Arismendi, rt>
dator responsarei do 'Diário Popular**»

Arismendi è uma das altas e mat*
javens expressões da inteligência «
da cultura uruguaias a serviço da
povo, Escritor e jarnalista, èle se f§$
detde os banem escolares um camba-
tente do progresso § da democracia.
Estudante pobre, vinculou-se em pie*
na adolescência ao proletariado e as
massas populare* de sua pútric, nua
educação política e moral se compk*
tou ao calor da luta, seu cabedal u*-
rico e prático i o cabedal comum da
twnguarda da classe operária. A vida
lhe impôs muito cedo nobilitantes de*
veres, a que náo fugiu nunca. Seu
aprendizado de armas decorreu rm
época severa, as nações dependentes
resistindo á expansão Imperiulistu, o
proletariado reivindicando seu* direi-
tos, os povo» mobiltsandote contra o
fascismo e contra a guerra, o huma-
nldade em guarda ante os preparai!-
vos de agressão em que muniquisla»
9 isolaclonlstas insuflavam a sua tro*
pa de choque, as bestas-feras do Eixo.

Formou-se o toldado da nova do*
mocracla uruguaia no combate a Ht*
tler, Mussolinl e seu» quislmgt espa-
lhadoi por todo o mundo. Contra o
assalto japonês á Mandchuria, con-
tra a conq'ulsta da Abissinia, contra a
intervenção italo-germánica na Espa-
nha, a anexaçáo da Áustria, o des-
membramento da Tchecoslovaquia.
Encontramo-lo tolidário com o pains
brasileiro, denunciando o nasi-inte-
grallsmo e todo o trabalho de sapa
que preparava a entrega de nossa
terra d Alemanha parda. Participan*
do com alma do movtmento de soli-
dartedade em que a pujante Repú-
bllca Oriental se empenhou a fundo,
contra a fascistlsação do Brasil, pela
liberdade de Prestes e de todo sos pre-
tos anti-totalltários, pela completa
independência dos países latino-ame-
ricanos, pela unidade continental e
mundial, sob a égide da paz, da de-
mocracla, do progresso.

Ao lado de seu povo, estimado
e respeitado pelo que de melhor pos-
sut a pátria de Artigos e Batlle, esse
batalhador conquistou novos postos
de luta: a direção de um jornal popu-
lar, a alta distinção de membro do
Comitê Executivo do Partido Comu-
nista do Uruguai. Por tantos méritos,
faz jus a outro honroso titulo: o ódio
que lhe votam os inimigos dos traba-
lhadores, os carrascos do povo, os ven-
dilhões da pátria. Por isso Luiz Al-
berto Hcrrera, cabeça da reação, ins-
irumento do mais retrógrado e agres-

sitm capital colanlmdor, remlmu pro,
mm>l&, § cm mu pessoa mitigar a
vanguarda motêtmia, galpmnao as
mnquMoi mmocràtkm daquele adh
mtada pau irmão,

O que $®$mat entretanto, não ê
tão et-pU-toel runtut, mas que um
da* acólitos do hiileritma em nosso
hemisfério Hofa logrado a eündena*
ção de um antidutcüta. do porte da
Ariuiifudi Antes que os povos o»n«>
rteanm chamem a contas ot sóchn
daqueles facínora» tubmetidm uo
moram tribunal de Nurenberg, eus
se animam a tentar a mais rcmtant»
inversão da ordem da* coisas. At» mi*
ciar-se o segundo ano da derrote mi*
lttar do Eixo. forçam as porta* dã j«#«
.#f«;íi, ainda cega em relação a seu»
crimes, e aparecem como acusaúores.
Amm itensam subverter e confundir
tudo. Julgam posshel desacreditar o
regime democrático, dividir as forças
progressista» do Uruguai, isolar a
querida nação platina das demais
unidades americana», e dêtse modo
facilitar a obra de recolonisaçio a
que te dedicam por twl<>* os meioi §
modos os batedores de uma nova po-
litica de agressão, demagogicamenta
condusida sob a bandeira de princl-
pios gratos aos potos e com os met*

*mos "slogans" que serviram á mobl-
lixaçâo universal contra as pottncla»
fascistas.

A condenação de Arismendi te
baseia numa lei llbcrticida, fruto ds
situação bastarda, i.-s que o herre-
rtsmo ditou contra a imprensa livre
do Uruguai, em turvo período de ne-
gação do» postulados básicos da Re*
pública, o período de colapso demo-
erótico resultante de ifin golpe "sal-
mdor". A sobrevivência dessa lei e
tua aplicação contra um militante da
causa democrática, em coincidência
com as tentativa» de preparação ideo-
lógica dos uruguaios para ações"multt-latcrals" contra a auto-deter-
minaçáo dos povos americanos, deve
estimular nossa vigilância.

Compreenda o presidente Ami-
zaga, compreendam os demais ho-
mens de governo e de partidos demo-
eróticos do Uruguai que não è man*
tendo em vigor as leis reacionárias,
não i poupando os inimigos da liber-
dade e da paz, nem permitindo suas
desabusadas incursões contra o» dl-
reitos e garantias dos cidadãos queedificaremos o mundo melhor pro-metido a quantos se sacrificaram e
morreram na segunda guerra mun-
diaL O que os povo» exigem e justa-
mente a prática das resoluções de
Potsdam; democracia, unidade e pro-
gresso para todas as nações, com a
mais implacável liquidação moral e
política dos restos do fascismo. E' o
que se reclama para apaze a fcllct-
dade de todos os paises c todos os
homens.

ií*t •»»#

0 que é a Democracia
ista na União Soviética

Por F. 0LESCHVB
tf);, r.' «m criencU» hbtortcü»!

Mêtmu, titn-H 4 p«t*
Isi^r- pfitM) — -;«. ilattiai ama » gotara* ,-ii y.êh*
no o«, ¦ aag igfgiMMtitjirfaiJg
4**»»!** d» mta, <* Ti.*f nu»**, *»i» ajs^tttoeraia, on it».
4tl4*r IIÜOrj^lrfriM^ 4o *,,;»,
m* *í*f «-•'* sua í—;'-»'4 la-
mm o asitrtaf. A* t****t*
«Joalouie» apüiafaa o Tiar.
*-» «p**r«i»# «t «a tmtmtm,

tflo #, a matai ia to pofüi»
«;a> da IMtas, tit^ia to
«jastqaer direi!» o to *.*-*>
qijer i;l*4**4*de. Alt-MI df«*a
»a*-a a ori»**»** Metosal, A
Itaatfa narina mFiwss j*»**

la*B**ai# o i#naefc«r«» r.»g'
em»». 4# "eltrtf»* 4s* pove***.
Aja ••» «ra a Masia.

Coto» é a lt«ls«t* Mis-?
A ti*.**** aiusl, ««.**»* ««*

mo f«&«*q»#«w>*» 4a Itetuli»*
çâo d» oütubit*. è atas VolSo
de K<*i»44i»itc'at 8ot,a!«siaa **v
»SÍ! <*>. 4.1» ».«*>!*» d.-. Ngl»
«•># i4t>t-.*i •- p-íltti*-». 4««ti*ria-
tlio, i.*s4o t«*4** aa rlqutsai *>
|4»4o o i*64#r >Ji!lÍra p-Mie»»
t* m bovo. A bas** v*\\\ka
da l'r;te ttovMt^a A e*s»atl.
mida •..«:.-» CisaaalbiM de
dftptttsdot irabatHsdorr*. *»*
«••pulado*, dt-to a* t^waathoi
dfaRritala «s* ao C«*a**lr»« K»«.
premo aa u.iiiid, .í.. tiú-
\o% d«* telso para cima, *>m
ete ço#» em os* ptrttrlp»m
iodos o* eidtdiot 4s t'.»!**»*<4»»ié!St*â rii*#io um aówip»»
in.:<oif.»raale de lad.vtdaos
privados d,» dirello ete.toral
tm alguma *-r>uh.* 4e iri-
Iitaal. Todo» ot eidadlo* da
t is ;í.h qua leabam alcao-
çado a Idsde de denoiio aao*.
tade(*Ddentemente de taça cm
Bsrlooa! dade a qae perteo-
ç.-m. tadopeadeatemente de
tua rr! «.lu. araa de tatlro-
çSo, orieem toe:al. tltusçAo
•reoaOmiea oe tost at.vtdade*
no ps.tado, ttm a direito d*»
pantc:par dsa etete^e* í»f*
deputado» aot Coatetbet »*o*
tiats). At etelcOet de ¦:--,.-
!*.<!<•» para todos cs Contelbo*

tâo teltaa A bste do sufrágio
uBl*ertsl direto. <.<.--'¦ o sacra*

to. Os cldadloa da Umâo So-
vletlca podem apreteotar »<-•»
candidatos ttrsvea de diver-
tat ».*r»ri 4».;ír« 4dnd!rsto*.
cooperativas, tocledsdes eul-
toratt. ele. Todo e qntlquer
deputado tem a obrigação de
prestar conta* de teu» «rat-a-
Ibot *.-. teut eleitores, oa
quais, por tua ret, t«m o dl-
relto de revogar o mandato
do deputado te perde toa cob-
ttaaça nele.

A base 4*-*on0m!ea da Holto
t^ovlfttea A o slttema tocla-
Itata da «coaomla » a proprle-dad» aoclalltia tobre oa |d*-
trumentot * melo* d» prodn-
ção. Na U.n.8.8. toda* at
fAbrlca». os banco», na mina»,
o* campe**, pertencem «o povo.

REALIZA-SE EM MARÇO 0 CONGRESSO
SINDICAL DO DISTRITO FEDERAL

rtltadora dos/» m - f\ ' t *ltdo Distrito A Lomtssao Urgamzaaora foi acresc.da de
A Comissão «~>rganUactora d •

Congresso Sindical
federal realizou, ontem, mal»

SI^Ttd,r;; mais sete Sindicatos - informações pres-IA dertun sus trfetio. rjompare
catam
dlcals
foi presidida pelo _»r. .Sebastião, «mollada a mesma foi aprovada Em nome da Comlssfto Orgnni-a designação de mnls sete mem- «idora. lolou o sr. Sebastião Mn-

ram tua adesão. Compare- l**>i/-i

rrèuXdemeXo. % 
fflíífls so6re fl ™<*"™Ç<*o do Congresso -

do Sindicato desM.in.wfi.V .
Marceneiros.

Atendendo A necessld^e de ser
4-l*«44»*«».»-yV-»4.->4*-S»«*4*-^^

três anos de tervlço previsto no
contrato, caso em que se en-
contravam os requerentes. Dt
conformidade com a circular, o
licenciamento teria feito por
turmas, dentro de prazos deter-
mlnadot. Na txpectatlva de re-
gressarem brevemente d clds
civil, muitos desses jovens Int-
ciaram os seus planos de tra-
balho, preenchendo propostas
de empregos, e alguns até, ca-•bIoj, eneíeram suas famílias
para os lugares onde preten-
dlam fixar residêneta. Ainda
desta vez. entretanto, náo foi
satisfeita sua expectativa.

O caso, ao que estamos in/or-
mados, acha-se em máos do
Ministro da Aeronáutica, confi-
ando os roluntdrfoj especiais
que o titular dessa pasta aten-
da á sua grande aspiração.

bros para a Comissão Organiza
dora, que passará a ser constl-
tuida de 17 delegados sindicais,
acrescida que lol dos seguintes
Sindicatos: dos Advogados, dc*
Ferroviários da Leopoldlna. dos
Marítimos, dos Alfaiates, do» Tra-
balhadores da Llght, dos Meta-
lúrglcos e da Construção Civil.
O representante do Sindicato des
Easacadores do Café prestou cs-
rlarcciiAentos sobre a adesão ofl-
ciai do mesmo, e fez um apelo
para que as próximas reunlfies da
Comissão Organizadora sejam
realizadas nas sedes dos Sindica-
tos chamados de beira de praia,•í saber, des Ensacadores do Café,
dos Estivadores, etc. Tomou a

palavra cm seguida o represen-
tante da Comifsão Demorrãtlpn
dos Poruários, que fez a leitura
de um Manifesto distribuído r_-
los estivadores, concltnndo todos
s prestigiar a reallzaçáo do Con-
ctcsso e lutar pela fundação da
Central Sindical.

rnlliães. do Sindicato dos Mar-
c.nclros, a fim de prestar um es-..lateclmento aos presentes sobre
a data da realização do Congres-
so. Salientou o dirigente slndl-
cal a Impossibilidade de realizar-
se em fevereiro o grande concla-
ve, medida que se Justifica peta
grande importância que estA as-
sumindo tornando-se necessário
um inals amplo e completo tra-
balho de mossa para que não
deixe de se fazer representar um
ti Sindicato do Distrito Federal
Outro motivo npresentado foi arrreve dos bancorlos, que não émais somente uma simples gre-ve dos bancários mar uma cau-
,rn d tr>dos o* trabalhadores, uma

aura nacional, convergindo ns-
sim todos os esforces das opera-
: lr.<- df tedo o Brasil. Finalizando,
c sr. Sebastião Matralhács enca-
receu a necessidade da realiza-
ção do Congresso em março, o
que foi aprovado pela assemblíla.

Dos comunistas de
Recreio ao Presi-
dente da República

A Célula Luiz Carlos Pretet,
do Partido Comunista do Bra>
sll. da cldide de Recreio em
Minas Gerais enviou to Pre-

sldente da República o seguln*
te telegrama:"Em nome da Célula LUIZ
CARLOS PRESTES, dos ferro-
viários da Leopoldlna. em Re-
creio, do Partido Comunista do
Brasil, no momento de posse,'enho a honra de felicitar a V
Excla. pela vitoria que o pleitolivre lhe conferiu na mais be-

Ia d's campanhas cívicas na-
clonal.*. Farendo votos peia fe*
Ucidnde pessoil de V. Exrla. es-
pero que o seu governo, num
ambiente de paz e tranqulllds*
de. nossa o-cegursr ao novo bra-
sllelro mulío projresso e bem-
estar geral. (a). ArtsMdrs Do-
rlgo — Secretario Político.

A tttOMMla koilioitsaa !»**•Up» # iocitl #, por «i**»»!****ia, popaitr, A ie»da»m* ler*earáit»r <'!>ui «m eoop«>ratl.
IO, A cfOBomia *«»rtti:»4-, 4

.9 tati**Bi4ejlo 4a dtmttersrta
oa VBlo rtó»:.'-•¦-4, o m
dor eotWt-M !<*» ptaoejsdo
4",eMlfl<ra*,...-.»«, O foüi.Mü â%
Ottmtmit Issíi.ft»*! O, fv!,»*.
qufOitmvt»!*. *at»i4o mntii-
pllcar »« r-aatit» toe4ats •••
asiiu «*oBiiaaam«>«ta «* ai«*l
maieiis! 4» r-ííiucti ••* *>4a
doa irabalbaíoraa.

IV* tMIa-H. tão ft-isit»!*»
tti**r>i« feiio* ptofsoa qaiaqa»*
«,«.* |..ra o 4»**»»ol*imf4ito

4# r,-0«wW{a BSeiOBSt, M C»>
4*r «oisái!*»» # a fm»pf,4*4*4»
atvèiallna las-r* aa laitrum**»»»
loa * rt»«»* ú* pf«*d«islo g«»
raoti-m a» to*» d» t-'.tlJ«».
ao,pfo* dire.tot <j jilíCdad*»»
4rii.n-t-rS4r.--44 "Tudo jara «
goro", ô o ?ríttfipto do real*
m« (WsriJl • polltlc*! d* UoiAa
iov'4lka, A eaBiiHatçio pro*
clama o 4lr*-i!« de iodo» o»
ritMio». to l"m*» HotwiK*

au if*»*»iho. Na U.IIAA ais-
«aen |rfii«. o desemprego for»
erdw. p*to que a» rlqaesaa do
pai* j-trieurem a.» poro. O
ua!»!!», 4> um dever *sar»«i*»
4c* e 4sd*o» aoefWleo». Num
pai* «ode »» fruio do ottorçtt
tferten»** a» po*«. o trsbalMo
4 um» queíiso de hoor», Sm
mfrito. d« bei«!»»o. Por It-
to 4«r***n*o!*#U'4»# amptit..*»-
I» o» l!Bt»Vo HotiíHíea a e»»4«i-
taijâ*» enire to irabslbtdor*»»
psra atirar»***" a» .f*0**;
para aomiatar o rtadímeoui
4io irabatbo. etc

tm* eoaqulti» tmportaa»
i;t*.m« do» trabalhador** d»
Cp«*o ilovtótka 4 o direitt» A
iBttruçao. que • «»^'í"%i*

Rftaala» t»*r *»» bsvia o-» «•'
4ud»aie ttasa cada 4«-te*»*i.e
bablUMM. Na U.H.W» • l"'
ça pane da popolsçio « do
, ..ur..'. Alím d'**», mui-
«a S«Bte e*t«.da *ea» abando-
nar o «*a trabalho n a'.r.da
por melo de teatro* de *utt-
no por corretpoBdeucia. Dtt-
rante o poder *o*iét.c<> ttqul-
dou-t» quase que totalmente
cam o aoafalbeiUwo. Em
I*IS-lo ««iodavam r."n cm-
troa d* obsíbo superior da
Cotio Kovtitica sei*4:e«as mil
peMoat, ou tela IÍ0.0BI m»i»
que em **lnt« e do!» Ettadoa
da Europa tomado*. Depoie

"da 
Revolução de outubro oa

povos da Rússia obtiveram
pela primeira vet liberdade»
de coutcleBe.e, Isto é. o direi-
to A prática livre d„ teut col-
to* relgíotot, inclusive o dl-
rcllo de t*r 0u náo rella ota
N*a U.R.8.8. bi dw-u.» «
direrentet ora»n!x»çfie« reli-
Ric*at: ortodoxa*, cstdllcaa,
!t,u3*ulmana». Toila* pratt*
cam livremente teu* cultoa.
No E»tado Soviético t*.lo bi
domínio da Igreja ortodoxa,
nem perseguição de outra».
tendência» rellalotaa. com»
acontecia na Rú»»It Uarlttc.

Portanto, a Un:»o Sovtít -

d o de todo» o» ponlo* de vli-
ta político» conhecldoj um pai*
ondo dominam ot principio--
da democracia, ondo domlnu

o poder popular. E' e«r:, a for.-
tt 'ia am.zade d» *»eua povor.
a fonte de sua unldado mor»:
e política e da «eu profundo
patrlotlimo. Todas essas cs
raeterlstlca* manlfoitaram-t»
com eipeclal brilhantismo nu
guerra da União sjovlétlc-.
contra o fasclimo. E o trlunf-j
da Unlfto 8ovietica sobrert.
fascltmo — grandiosa contrl-
buição ao bem estar da toda
a humai.ldado — demonstrou
que o pais do* sov.ets 6 um
hnttiarto da paz o da <lemc-
cracta.

COMRIBÜICÃO
PARA A "CLASSE

OPERARIA"
Ebtlve"»m em nossa reda'-So

os tnbalhadores ."oão Penrlra
e José Celestino da Silva, quenos vieram trazer a contribui-
ção dos portuários do 4.» Irsi»*
'orla para o Jornal do proletp*rlado. "Classe Operaria". Os re-
fcldos oorMiarlos entreg?rsm-
nos a lmnorKn.rla de Cr$ 394.00.
arrecadada entre aqueles traba-
lhadores.

FARRAPO

A guerra imperialista de conquista das índias

"at0 WJt Vtll

de prático
camponeses,

maçar um
ia náo chi-

, ?!a. louva Tfi.,«.t reformo „',,5,wl úc cnnt,s
feu J:r± r|,ue ""to ele
1 c'.bo,
.*!«ar,6s,
4 "-«¦.-.

'«tarlo Prorticicm
comti
levar

Pais que
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'.tmljpni sem
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12 car!os Prestes

ancariosu

"•sr- lh% c;8"1-1115 telegrama

ti nn'.-»""1 -eiegrama,
tv-^!'llno n',a iwli-fnf-riari,.
fcS'Rs'-,PíllHn dos
-., ll' ! fie (. ¦ » Vil Ti! t-4-,.1/,

tSft? S t.£r(pv,?rt,?a"ow105 Frt...c.,1"".<'--.. (a.) Luiz

¦h"h»-
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NEW YORK — A rápida. « Inesperada
rendição do Japão ante» que «o deste a ocupa-
ção das Ilhas pelas forças aliadas, criou um
vuetio político que foi pronlamonte preen-
chldo pelos nacionalistas Indonésios. A 17 de
0g03to do 1914 foi proclamada a República
da Indonésia, tendo como seu presidente o
dr. Achmed Soekarno o como vlce-prosldento
o dr. Mohanied Hatta, O novo governo pro-
clamou n Independência do pais, anunciou
rua determinação de impedir a voltu dos ho-
landeaea e pediu o apoio da opinião mundlnl.

NesBa ocnsião chegaram »n pr.melras for-
ços a.lndiis du ocupaçfio em pritiueno número
o oa nacionalistas tinham, enlão, o controlo
'tbtoliito do Java.

As forças Inglesas e holandesas, em nú-
mero reduzido, chamaram o3 japoneses pura
ns missões <io policiamento o rapidamente
trouxeram reforços, mcluslvo avlõoi» da RAF.

controle aliado parecia ter sido estabole-
cldo temporariamente cm Batavla o Surabala,
mas Dobia-se que os nacionalistas estavam
lonceutrando grandes forças na região can-
trai do Java.

A RIQUEZA DAS ÍNDIAS
Antes dn guerra as índias representa-

vam unia das mais ricas áreas coloniais do
in.nulo, com imensos recursos agrícolas 0 ml-
neralB — óleos, borracha, estanho, açúcar,
«nfé chá, etc.

Em 1937 as Inversões do capital parti-
i-ularnas índias eram calculadas em 

DOU.000.000 bilhões do dôlarorí, dos quais
os hulnndesoB tinham mais do 1 bilhão, os
ngleses l!00 milhões, os americanos «5 ml-

ihões (pr.lnclpnlmenta em óleo), os franceses
36 milhões, os Japoneses, alemães, belgas o
italianos, cerca de 10 milhões por naciona-

" 
O capital europeu o americano controla-

i*o a agricultura, a mineração, os bancos, a
navegação e grando parte d0 comercio exto-
r!or. eiinnnnto n»e '« poputação chinesa no-

minava o comercio de vare.!" e as iietiuenns
'-dustrlaB. Os Indonésios oram cnmponosos.

Por JOHN DAVIS
(Copyright INTER PRESS)

o movimento nacional
pídamonto em força.

Indonésio cresceu ra-
Em 1941 o Mndjlls

trabalhadores manuais ou operários das plan-
tnçõe» e das minas, com um salário médio do
20 centavos por dia.

Foi calculado qua o lucro anual das flr-
mas holandesas nas índias era do 100 ml-
Ihões, e que a 95% da populaçüo cabiam
openns 12% da renda total nnual das llhos.

Em virttido de sou controle sobro estos
vastas fontes de materlas-prlmas o o custo
miserável da mão do obra do povo Indonésio,
a Holanda, com uma população da apenas 8
ninhõns, ocupava o lugar de grando potência
o era n nação do mundo de maior riqueza
"por capita". Cerca de um quarto da ronda
nacional holandesa provinha dos lucros das
inversões nas índias, quo davam, ainda, ml-
llinrf.s de vanin.losos empregos coloniais aos
Jovens holandeses.

Entretanto, nos tempos modernos, o do-
minto holandês nas índias estava Inteira-
mento baseado na proteção Ingleso. Sem essa
proteção a Holanda náo poderia manter o con-
trole de possessões tão ricos dlanto do ata-
quo de uma grande potência — fato ampla-
mento demonstrado em 1942. O Império ho-
landêa era, para todos os efeitos, um mero
satélite Inglês.

O "lilUICBATilflMO" HOI,ANDft8
A administração das colônias holandesas

6 freqüentemente elogiada como sendo mui-
to mais liberal e eflrl?n>e que a francesa OU
a Inglesa, sallentando-so o apoio Inteligente
ao desenvolvimento do cultura nativa o a
falta tio preconceito de raça demonstrada pe-
Io? numerosos casamentos entro holandesos e
Indonésios.

Não há dúvida quo os holandeses têm
sido eficientes nn exploração das riquezas das
índias, porém há multo pouco de llhernl o
elevado no governo hrOnndês quo sempre foi

porlsiuaieuto tfutocrátlco.

Todo o poder estava concentrado nas
mão» do governador-geral. O Volksrand, o
Consolho do Povo, era composto de 30 Indo-
nésls, 26 holandeses o B outros, porém 25 do
seus membros eram nomeados o os outros
eram escolhidos por um slstoma eleitoral eul-
dadosamente planejado. Além disco, o Vol-
ksraad era um órgão consultivo, sem controlo
dlroto do governo.

A cnraclerhtlca da política educacional
holandesa ev-ldencln-se no fato do que. apôs
350 anoB de dominação, 92r/„ da população
Indonésia continua analfabeta.

MOVIMENTO DE INDEPENDÊNCIA
Nns índias, como em outras nreas colo-

nlals, o enráter opressivo o autoritário do go-
sôrno holandês, somado á violenta exploração
econômica, deu origem a um movimento na-
clonallsta que ore3ceu eni força e atividade
depol.i da primeira guerra mundlnl.

Em 1926, o descontentamento cresopn-
to culminou numa serie de insurreições dlrl-
gldas pela ala esqn*-rda rios nacionalistas, quo
organizaram demonstrações e agitações do
âmbito nacional cm apo!o a suas reivindica-
ções d0 direitos políticos, melhores salários
e liberalismo na política holandesa. Essas de-
monstrncc.es foram sufocadas pela ação poli-
ciai, prisões e execuções.

Cerca de 1.400 Indonésios foram envia-
dos pnrn o campo de concentração de Tannh
Merah, numa região d? florestas Infestadas
do doenças n« Nova Culné holandesa, ondo
permaneceram até. sua lllicrtnçáo pelos ho-
lnndcscs em 1942. A policia secreta forlale-
cen-se, reun^len em recinto aberto foram prol-
lildas e tornou-se ainda mnls severa a censura
á Imprensa.

ANTI-JAPONESES
Apesar da repressão continua e violenta,

Rakjat Indonésia (Movimento Supremo do
Povo da indonésia) solicitou o apoio do va-
rios grupos naclonallstns somando um total
do 6 milhões de membros.

Quando o Japão começou a movimentar-
so rumo ao sul, procurou-jm chamar a atenção
para o problema da defesa das índias e o
Madjils Hnkjat Indonésia concltou o governo
e armnr o povo e dar-lhe treino militar e
quo coubessem no-. lideres nnclonal'stas pos-
tos no governo do modo a realizar a moblli-
zação da populnçáo.

Os holandeses, no entanto, recusaram-se
a aceitar a mobilização e o treinamento do
unia força mlVtnr Indonésia diante do "pe-
rlgo do armar os natls*Os contra os brancos",
r, ein vez disso, adotaram unia política do
violentas repres"ões contra os nacionalistas.

As índias fcaram sob a lei marcial em
seguida á queda da Holanda em 1940; os
comícios naclonallstns foram proibidos; os
Jornais prõ-nac!onallstns foram obrigados a
suspender sua publicação: o muitos lideres
nncionnlist.au foram presos, Inclusive o dr.
Sookarno.

Km conseqüência, os holandeses enfren-
taram a Inv-nsfio Japonesa sem terem o apoio
da grande maioria da população nativa, que
ficou apática diante dessa mudança de um
grupo de patrões para outro.

A administração Japonesa rt0 período do
ocupação caracter'zou-se Por uma hrutnl ex-
plnração econômica, O povo, como um todo,
fiofren extraordinariamente, Deve-se observar,
porém, quo os laponeses desejaram o apoio
tios lideres nacionalistas e fzeram promessas
de uma "futura" Independência e foram os
autores dn libertação de variou lideres que so-
frlnnt num lonKO exílio ou na prisão.

O tlr. Soekarno, que desde 1933 vinha
passando irr«ndp. temnorndis nas nrlsfies bo-
lurulno-x! foi trp'tdn rio exfHo em Rnmntrn o
"persuadido'' a aceltnr „ nresi-l-n..'.. rio "<"*on

ICONCLU1 NA tí.° PAG.)

J)OM João Becker, orce-
blipo do Rio Grande

do Sul, náo foi eleito car-
dlal. A estai horas, em
ve: de seguir, dentro de
um navio em festi. rumo
do Inverno romaw: em
Nápoles, — está, n- *aIor
de Porto Alegre. ' •'• '.en-
do o lábio e sacv lindo a
perna"... Home;: -tío,
definha na pru. i for
rfe /ulmfnante» perutaçôes,

silêncio o sufoca. Vem
ífqticr se lembraram dele
para uma cadeira na ban-
cada do PSD! Com ove
raiva, vai saber ia o que
um deputado de tal uan-
cada disse, sexta-feuc, no
Palácio TiradenteJi, ouan-
do náo entendeu o q¦•¦• os
comunistas faziam, abso-
lutamente certos :

Essa canafhc só d
bala!

Na sua reverendissima
boca, é que soaria bem a
frase tâo democrática, tão
parlamentar 11

Alt / mas, na memória,
que lembranças ! que dis-
cursos! que recompensas I
que consolos! Ds venta-
rola em movimento a re-
frr-rar at Idéias, D. J"fto

t''.»T se recordará doa
orandes surtos eloqüentes
com que, durante o cargo,
tem entusiasmado auditá-
rios sacros e profanos! U;n,
ao menos, passará ú hi.t-
tória da terra que ouviu
também o padre Teixeira c
Gaspar Martins ! Sim...
sim... Era em Delsm No-
vo, no Hospital dos Tuber-
culosos. Dia da ¦ inauyu-
raçflo. Autoridade-: fe-
de.rais, estaduais, iiíupM-
pais, distritais. Famlllae.
A classe médica cm peso.
O professor Sarmento Lei-
te ia falar. Antes, D. João
Becker pediu a palavra.
Que palavra I Estendeu-
se per duas horas i e um
pouco além, sobre a tuber-
culose, do primeiro resfria-
do á última hemoptise, não
deixando escapar nenl um
contágio, nenhum sintoma,'nenhuma conscquêvcia;
nxgotou o assunto. E tan-
to ernotou que o diretor da
Faculdade de Medicina, ao
vi-lo sentar-se, se ergueu
e nada mais pôde acres-
centar, se v/In hto :

Bem, minhas senho-
ras e meus s''nhores. ago-
ra tó me resta Implorar a
Deus que abençoe fria casa.

A. M
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Compro-se roupa velha, sapato,
chapéu, qualquer "bejeto"
usado..."
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Um memorial ao prefeito de Nova Iguaçu
Miserável c eüado das ruas - Campanha
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ro> t',.'.tt m n-4HA. o a**t*l^|.
m*i\e 4*%v* tl«mSR»f3ia du
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r-4tf*-v»*i3 ti;» tet-redetire*..
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e nrsprtttarlír* d» tm. Vem**
mim. time populatio de i«n*-«
msl h.tfeí!*ni*«. r>ue tlte num*
tuna atta dm vinte • |**"«*tmil mme* ««adrade», em ***-»•
ria m esmiiru» rdrer^erm. te*
jtiu àt m*u tertsda* dot-Kts
iaetadre ao Htr> * ihiu e*t

Kova !***4*M& •;;*-:.'.« *»i!«»
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O pt*T*ti:tt\'.e alt-m*. inclui-
rrt, i.,e o f-tit:,:* de fiims Ofi
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rnor i-nv* h«ti» *# («nino.
mri! i« a doar uma arte de ..¦¦•»¦
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Atptelo de ama dat nat eíiendonedas de HeieeUe

A d:«!or!a do Comitê Poptilar
D mocrátlco de Neves. re-lUa.
amfirthfi. dia 6 do corrente, as 20
horas, na sttle do Sindicato doj
M»t-lur»!lcos de 8âo Oonçalo. ft
ma Mrurlclo de Abreu, uma tn-
teressante festa popular, para a

qual convidou todos os Comltft
do município e de Nlterél.

Para rata fratlvldnd» foram
convidados o deputado federal
Claudlno Joa* d» Stlvs e a sra
Maria Darata. os quais falarão ao
povo de Sao Gonçalo.

DR. I.AURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA OE M0I.E8TIAR INTF1RNAS
<*or--iio — 1'iilmilc* — Rln* — Fígado — E-tomagri. rir.
RIA VIHfO.MIK IM> RIO RHASCO 84, BOURAUO

Fone 22-4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

talr Pln". etpond» a nejcss-tiA-
de do paro t» or»an!-ar tm tar»
na dt fru» fõ-tltí*. t.itando re-
tas r.-.»!:•.•.•.'.:>.-.Vi mstt Itr.ri;-.*,» ds bairr». e c*>ls^l-onmdo a*
a.-.-, cem os i- ie-.tt piStl-o-v
paia, a tmríta*-» f*»:u-ao do* pro-a>,-r.ii que o -.r-.i.r

A MISÉRIA E O TITO TO-
MAM CONTA ü* POPULA*

 ÇAO
Toma-se evidente, continuou

o ar. Altalr Pinto, que a? noa
eo-wervarmo* de brr.j» tnua-
doe. numa atitude dtfspecU'1*
va. nada cortr-rsutrtmo*. F ne-
awir; > que nos dlrliunoa Aa
outo-tdade*. ».:.í > ..:- ciência
da nossa mlstria. da mlstrla da
nossa população, do abanor.o
completo o noto bslrro. t*ame:i-
te untd o povo consUtuI uma
verdadeira forçr. uma força ca-
paz de con-uistor qualquer rei-
vlndiraçio.

Salienta o problema dos lavra-
dores, quo sa ví.-.-n obrlnados a
abandonar a : rr... J& pela : '•-
ta de rKurros ven pogar o ar
rend-mento. 1 p?la fal*« de
meios e utenai tos arjrlrol.-s

Referiu-se. ninda. ao prable-
ma dos prllhelro*. os que arren-
dam terras e entram cm nego-
claç&cs com os aürleultonca. a
fim de explor&-los. Por fim. sa-
llentou a falia de rm mrrra-
do onde podessem ser vendidos
ot :>:<'¦•:•'.', :.-í ¦:--..

— Tudo Isso. rllrn. afasta o
a*Tirultor de sues terras pois
el?t encontram manes d!"i:ul-

thMIíO DEMOCRÁTICO DO VWWAL

mslorrs explorações. O sfcanilo-
munlripsl t um f.io Inconleale.
At naibM r .:».* aSo um tes emn-
nbe allervrlo» dita». A nossa
rr.twria é uma raia ea»:or,»e
cloíurnlc para que nos unamos
na luu por melhores £Uu.

UM MEMORIAL AO PRE-
FEITO DE NOVA IOL*Aí«ít
Em t*-*u!ila o tt. Aiteir Plnlo

fas a tritura dc um ffl.ir.wn!
dlrtsido ao Preíeil de Nova
1-iMssu. no qual t tatlrntado o
nbsndono tm que tire a popu-
laçto do bairro de Mrsqulio. so
tnrtmo tempo que pede a uns*
dlata soluçio doa problcmis da
água. luz. das valas e da fal-
ra e hb*ltnc. que tanto aacrtfl-
cam ot !>-. t *i i IcoaU. Es
te memorial e tejuldo de cerca
de mil e quinhentas assina: uras.

Aprovado por unanimidade
esse memorial, foi elrtta uma
i.in'.- ...o pora tamr entrega do

tgt*m^mm*-l>»m>''''t K.amm'rafaei*Mfxtv». smtwaeMetai-^ ~ -ajea} » 4'- '-1

Ajude u Carvpa-
nha de Alfabeli-

zação do Povo
Jd ie enontram nut-ia

tlpoaralla, para Impresião,
ot orlgtnah da cartilha re-
dl7ida pelo prol. Stoysii
Xacler de Arauto e Ilustra-
tia pclot artistas Carlos
ScV.ar e lludton Machado,
í' ¦-¦ cartilha •• umo pa»
.".•': :'¦..:';•: ¦'•: C'0-
mf*tdo dc Al/abetliacSo
dos Comitês Populares, e
terd distribuída gratuita-
mente, em número ds rln-
te mil. ao nosso povo.

O f.nanctamenlo da con-
fccçAo da cartilha e*tá
tendo feito através de tft-
tas de contribuições que tt
<•-•-¦ •:¦ u-v. nat sedes dot
Comitês Democráticos, na
Lha da Defesa Ntf<onr:l :
na portaria da TRIBUNA
POPU! AR.

Colabore para a citln-
cõo do analfabetismo, le-
ran-to hr.je mesmo a tua
contribuição.

trorentoa metros quadradas, ptvra o Inicio das cb:aa,
A Assembléia aprovou, porsrUmaçAo. o Inlrio Imediato

ch-a* campanh* ct|r* bentfl-
cio* seriam enormes para oa ha-
DSta:i:« de Mraa^r.s.

ORANDE COMÍCIO NA
PRAÇA MANOEL ÍH.AH1K

Knc-rr•.:.¦!•> a importanie rtu-
nlào o professor Álvaro Luu
dos Santos propôs a r**:t."**.çio
de um comido prd-melhora-
mento* do Mesquita, e que ps-ra o mesmo fcasrm convidados
todos os partidos políticos- bem
como se tlresse um convite nes-
toai ao líder do povo, Luiz dr-
los Prraira.

Aprtovada essa proposta, fo).
.cm seguida. desl*nado o dia 17.
domingo, ás IS horas, na Praça
Manoel Duarte,

REÚNE-SE, HOJE. 0
COMITÊ DEMOCRÁTI-
CO DE CAMPO GRANDE

O Comlié DrraoeroUco Prosrcs-
sUta de Campo Orande faz um
amplo convite A população do
brlrro, a fim de que co.nparcça.111 massa â tcuttlAo que terá lu-í gar hoje. ta 20 horas, em sua sede.'onde srrao tratados atsuntos de
relevante importância.
»"*-»N--»----*,»-*»-'-l-'*--"«

AJUSTADORES E
MECÂNICOS

PrrrUam-*- na Fundição Ale-
; -ti í l tili. h rua <¦¦ D r ii Bro-
ee n.» 102 — Sâo Crhtovâo.

COMITÊ' DOS ALFAIATES
E COSTUREIRAS — IM-
PORTANTE REUNIÃO.
HOJE 

A direção do Comitê Dcmccra,-
tlca dos Altalatcs e Caiturclras
convida todos os associados a te
reunirem liojc, as 20 horas, na
sede di Sindicato, no Largo dc
S. Francisco n. 19 — L° and.,
a lim de discutir assuntos de
grande importância para a classe.

colég:o juruena
AVISO

Em virtude de ter sido rcduz'do pela nova le-
f*isl»r-ão dc ensino o período destinado ás matrículas,
a Diretoria comunica aos senhores alunos que de-
verão renovar suas matrículas até o dia 15 de Fe-
verciro próximo, a Im de garantirem ai mesmas.

Findo este prazo, a renovação dc matriculai fi-
cari condicionada a exiitencia dc vagas.

ytjsodar/os do Centro Democrático do Vidigal, quando falavam ao repórter

O Centro Democrático Pro-
gyesslsta do Vldiital fez rcali-
zrr. domingo ultimo, na sede do
Clube Anglo-Esporte Clube,
uma grande Assembléia demo-
crfttlca. a llm dc serem proce-
dldns ns eleições da sua direto-
ria provisória, que llcou assim
constituída: Presidente — Josi^
Gonçalves Conde; vlce-prcslden-

te - Manoel Alves Júnior; 1°

aecretarlo — José Pereira; 3.»
„iU*..uno — João Bento; 1*
tesoureiro — Durvaldlno Antti-

nes Santos; 2,g tesoureiro — Be-
ncdlto Silva; 3.° tesoureiro —
Benedito José di\ 6llva, orador
— Josó Pünontjcl; zelador —

João Galv&o.
Na mesma Assembléia ficou

acertada uma reunlfvo, domlntro
próximo, a fim de serem dls-

cutldos os mais urgentes pro-
blcrnas do balrr.x>. Nessa oca-

sido hnverà um programa deles-
tejos, constando de Jogos de

malha c danço.
Vlsitou-nas ontem, uma co-

mlssSo do referido Comitê a fim
de lazer um convite á popula-
çáo do Lcblon pira quo cola-

borc com a su.i presença para o
brilhantismo dos festejes.

A GUERRA IMPERIALSTA D E CONQUISTA DAS ÍNDIAS
{CONCLUSÃO DA 3." PAG.)

Hblho Contrai do Java", sob controla Jnponoa.
O» lioiandeiies aproveitaram isso nos sou» vio-
ltiilos «siorços pnrn, desncredlt;l-lo, bem como
aiua • adeptos, fazendo-o* passar como meros
ciiiisllnt;s e agitadores pro-Japonesos, com o*
qual» so recusavam a entrar em negociaçiSes,

Soukiirno, 11 íí ttn. e outros lideres têm um
passado do lutadores nnclonalwtas-unlerior a ~
l!»2ti, portanto multo antes quo so flztiBBe sen-
tlr a influencia Japonesa. A ma.orla do Co-
nntó Nacional da Indonésia, quo tHrlgo ns
torças nnconalistas, pnroco ser moderada, a
base do .nlelectunls (.durados A holandesa, qua
8c tornaram, ha muitos anos, defensores con-
vletou iia independência,

A grande força quo os apoia é uma prova
da fiiin.diule dos protestos dog holandeses do
tino o movimento fo| organizado por um Kruiio
do ' pxireni sins" Irresponsável» o que nílo ro-
ptBi?nliiin os an-clos do povo.

A despeito dos ponloa de vista ou nti-
tudes pnssadas <lo uns poucos lideres naclo-
niilistas de .lava, o fato é que existo um po-
ticnro movimento narlnnnl sia firmemente re-
-.olvido a Impedir a restauração do domínio
holnmléiR.

A Inglaterra desempenha o papel prln-
ripai As tropas nnRlo-'ndda süo n nurleo das

.furi"!" nHadas de ocupação, enquanto na tro-
pas holandesas chegam em quantidades cada
vez malorei H' evidente quo sem o auxilio
britânico a lloltindn boz nha *não potlerln ro-
cupprnr o contrnlp das Índias.

Quando as forças Inirlesn» de ocupnç.lo
eram pniineiina, o general OhrlsHon foi no-
tlflcado quo era urgente o estabelecimento do

negociações entro os oficiais holandeses e os
nacionalistas o quo "apresentassem uma ex-
poslçilo clara da situação futura". Com o pas-
sar do tempo, e, n chegada do reforços brita-
nlcoj e holandeses, inclusive aviões da 15AF,
os Ingleses passaram n npolnr n ntlttido ho-
landesa do recusar até mesmo a entrar em
contacto com 05 nacionalistas.

isso. nao d de surpreender, diante da re-
percussão que ter.a nas colônias britânicas
um compromisso com o nacionalismo lndoné-
Rio. Isso reflete, também, a ansledado da In-
glaterra cm cimentar o bloco da Europa ocl-
dental e, assim, Impedir o antagonismo com
n Holanda o n Franes pelos deficiências no
auxilio da reconquista do suas colônias.

i ni número recente do "Kconom'st", do
Londres, salientou esto aspecto ao declarar
que "o apoio — ou tolerância — com oi mo-
vlnientos nacionalistas lorals, nossa hora do
ronfusão, nfastarla da Im-latcrrn a amizade
do scu-i v!z'nhos mnls próslmos".

Assim, n« Indonésia, como tia Indn-Chl-
nn, a reconquista, mais quo n llherfaçfln. foi
n palavra dn ordem da política do ocuparão
dos alados, ou melhor, dos ingleses, a partir
da rendição do Japão.

A Inglaterra o a Holanda, com o auxilio
dos Eãtndo», Unidos, drvdo no material for-
necldo peto "Irnml-lrnsc", estão tentando o
restabeleci mento do "statu n*:o" de pre-guer-
ra mesmo que Importe no massacro total dos
ndonéalos,

Mediante as mercadorias do "lend-lease",
hetn como o reconlierlmento dn s0hprnn'n li"-
Iniulf-n nn Indonésia, oo Eairidos Unidos ns-u-
mem total responsabilidade da situação atual.

TENTAM EXPLORAR 0 POVO
OS TRAIDORES INTEGRALISTAS
BELO HOHIZOMTH. «. (Do

correspondente) — O Partido
tle ítepresentação Popular, más-
cara com que o fascistas slg-
moldes tentaram camuflar suas
intenções traiçoeiros, quis maH
uma vez explorar os incautos
realizando cm frente & igreja b.
José um comício de desagravo de
Sebastião Patrus e Moacír Pndi---tn vitimo filho do"íuhcrer" substituto Raimundo

, .. co i-os integralLs-
tas exemplados em praça pública
na noite da convenção dos ca-
mlsas verdes levada a efeito nes-
ta capital. Perante menos de

Os bancários da
cidade de Padua
dirigem-s ea Prestes I

Os funcionários do Ilanco •
Ribeiro Junqueira -, do Batiro l
Pndun, R-tndn do Pilo, dirigi-
rnm o segn'nte telegrama ao
senador Luiz Carlos Prestes:

"Os fnitr!onnr!os do üanro
Ribeiro Junqueira e do Ptanco
do Comercio c Industria, desta
••'d"''e, contnm com o nnolo de
V Kxc'n. para solução fnvora-
vci A nossa causa e denunciam
n pi-iripfi do lns"«tor do Flan-
co Comercio e Industria, sr.
Juracl I.rvf. de punir os ban-
r-irlos em creve, A 7'dn do V.
lüxla.i será nm exemplo de-•.¦t.,f.7,a pnra oa bancários de
Pndun,

ias i Hello Corrêa Uma.
'rn-rí do Ii-rrns Moreira, Luiz
PndMhn, Jndlr Machado Peco-
r'm, Marta Maria da C Bar-
ros".

clncocnte pessoas que constitui-
rnm os únicos ouvintes, os trai-
dores do Brasil mais tuna vez
atacaram os comunistas atrlbuin-
do-lhcs aquilo que constituiu
uma Insofismável manifestação
dos senHmentos democráticos e
da repulsa o povo mineiro ante
n tentativa de reartlculaçao ln-
tegralista. O ridículo de mais es-
sa ousadia dos slgmoldes culml-
nou quando, tentando explorar
o sentimento religioso do povo os
integralistas sce njoelhnram dlan-
te do Templo pedindo a Deus que
perdoasse os comunistas. Logo
depois, os pllnlanos, evitando a
Indignação popular, deslizaram
sorrateiramente pela Avenida."
tomando destino ignorado.

! NOTICIÁRIO CERAL
W p! VIU* IriAfíKL tm
T\ m HOMíNAOltM A FW

f-atava tm itm* rtta<l#^
tmvme de Gtmtiê tmmtM
a, t»af»a!*( d* V i !*»** (¦»
fuw cã-untoer tm * <**«* *»-f

Ia itf rssttnda m minta*Jl<•m» m **i* tio rü*wo* eiu
u, mxtvM em Hmtemsm a
»t;li e aue (era lmn*!*»!*» P*5*'

m*»-íwi oe sei** d# » dt tes*
werírv ie*ii*sN*.*, m \>mwm
eu 19 da cerrewe, bo wtmu
atsti,

P*rt» r«i ftaii, a o«»t com
r»,c<t-ao úitntm murs* da
r«.4ia rarifsjii e a«t*> t*m-*t* flí
«ar-»*» e e«tf*i dfiew4*s- * e>
tstViáÁit i«.>»ia» « i*ího em *«

ral.
l-JklPORTAÍfTI. A8J»:>4UM!lA
~ HU CÜMI1V IM UAfA

O Oortiiil tiettmfa.m Lopt»
v*viifí*e* de ir*»í« *

uundo todo soa aeua a»«ladaa
pura tm* trjipt»»M~ü ..¦¦¦•
O-fsi fUifiordUiâ-u hoje. 4*
M twr»*. rm tm **4r. a piai*
«Sa Ctw V*rm<-th9. M-toorado.
tmde seria irasaâot im'4iii« dt
caraier Inidiatcl.

AUIAIM» O comício DR
»™ra_™,«-«»».— eoatK.iviu

O Comtié Dcmoera-JM Pro-
ert-atfa de c^r :<>*t. atue. em
rwAM IniríWfiW. «ju? (Jcisiw «<-
nrattrau o comi:;» píú-Auu>tW'
mu anunrisdo (ura oomuito Ot-
Um», par mauw» d# forca m-ier.
Aa mr-Mit • um*» comunlra au#
ra» cmiMo se rralwaiíi deli-
nlitvammie no dia 10 do tm*
rtt\'.e, domínio prátima %» te

nceaa. rfrotuc da Rstoçlo.
O mnuno cooiite convoca to-

dos ga snti «¦.*.>!».*.« pata um»
nand» reor.t4o tniraorUnsti».
da carairr urtrnta. amsnhs-
tjwar a-irit». a* 31 horas, em
aua anle provisória, à rua Ca-
ruita. ídõ.

HWTA LITEItO-MUAICAL
 EM ROCHA MIRANDA

Reallrou-*» domlneo oiltmo a
Foss» solmr da nova nlrranta
do Comtie DrroocraUco de Ro-
cita Miranda, em tua arde 4 A*,
dos t^pcdi-ionartos (freobmdo,
fa amlo. na orastio o prtaidrn-
te cldto e o r «-prou: <¦:-.*.-

Complctatido a solenidade te-
?• lusar, t»-o após. uma festa
lltcro-muslcal. para a qual cem-
pareceu um grande numero de
ptaioai.

PROGRAMA DOS CADOU-
 ROS EM MADtmKlHA

A ConUss&o Frmlni*ta do Co--mie Drm-»:rât!» I "a •-rnuisia
de Madurelro deu Inicio, dorntn-
go Ultimo, ao actt protrami de
catmrrui rm desfile. "Nem Ta
Uso", ao qual compartetm-ronde numero d* cor.corrrn»
tos. Inclusive o sr. Abel Ora»
rrhuk. cantor russo, que ln*er-
prelou a fsmos-i canção "O Bar-
queiru do Volga". Um número
que lambem mereceu tAmdes
aplausos da asslstcncla foi a ln-
terpretacao do samba "O Te-
leíone Tocou*", pe.o garoto Art
Trindade, de quatro anos.

REGOZIJO PELAS APIRMA-
ÇOE3 DEMOCRÁTICAS DO

 PRESIDENTE UUTltA
Por motivo de sua Inrestldu*

ra no carco de Presidente da Rr-
pabllco, lol dirigido ao general
Eurico Gaspar Dutra, pc.o Co-
mltd Unlfirlo Pro-rcsilsta de
Alegria, um telegrama de rego-
xljo pelas suas aílrmaçôoi dc-
mocrMIcas no dia de «tir» rnwe.
quando declarou estar disposto
o receber sugestões uc quaiquer
aetor da vlca naclon.l. decidi-
do a concorrer para uma obra'
de estreita e proveitosa coope-
raç-o entre o povo e o governo.

CONFERÊNCIA PRO-AITO-
NOMIA. AMANHA. NA ABI -

 ENTRADA PRANCA
F«.troclnada pelo OjmCé ae

MuUiiiís Pró-Dímosraola. wie
congre-a em seu seio um gran-
de numero de lutadoras antt-
fascistas, será realizada, na A.
B. I., amanha, quarta-feira, áa
2030 horas, uma conferência
pronuncladi pela sra. Nuta Bar-
tlett James sobre a autonomia
do Distrito Federal.

Para essa conlcrenclo. o Co-
mlté Ias um convite amplo a
todos os organismos dcmocráU-
coa e ao povo cm geral.

CONVITE AOS OPERÁRIOS
 DE TINTUTURIAS

O Comltd Democrático dos
Operários de Tlnturarlas e La-
vitndcrlos convida todos os s-u.i
associa''. • para a grande As-
scmblóla Geral, que so rcollza-
ra, hoje. és 20 horas, na sede
da Escola Tícnlw de Comercio.
á rua da Constituição n. 71. on-
di serfio debatidos importantes
assuntos ligados aos Interesses
da classe.

PROTESTAM CONTRA A
 FALTA DE CONDUÇÃO
Esteve em no&sa redoçao uma

comlssjo do Comllé Democrati-
co Progressista dc Valquclre, a
fim de protestar contra a falta
de conduç&o existente na Es-
f.ada Intendente Magalhães.
Afirmaram que os ônibus "Cas-
cidura-Bangú" e "Cascadura-
Marechal Hermes" ha mais de
um mes quo nfto trafegam na-
ouela Estrada cau-"")o sérios
transtornos d população local.
Aproveitaram o c„i,.'Jo pa.a
expressar sua solidariedade A
greve dos bancários, convidando
o povo para o grande comício
prô-Autonomla do Distrito Fe-
dernl. que se reallzorfl As 20 ho-
ras do dia 7 do corrente, na pra-
tu tío Víilonalre.

COMÍCIO PRO-AUTONO-
MIA. EM MARECHAL III.11
MES 

Esteve em nossa rednçao uma
comlssfto do Comitê Democrftt!
co Progressista de Marechal Hei-
mes a fim d- por nosso Intermé-
dlo convidar todas os mo adores
do referido bairro i comparecerem
fi reuni&o que se realizara ama-
nhá, as 20 horas, em sua sede,
& rua Itaqulri, 1, onde s;rao tra-
tados assuntos refe entes íl orga-
nizaçfto de um grande comício
pro-Autonomia do Distrito Fe-
dernl.

COMITÊ METROPOÜT
C tM-rc.cvet:

o. o. ciif-frnr.rfilff, » «•we*!**-» t» ¦
•ehilas d* W-*** e d» a*»»**»*» H»*'***. • t*u

cn.tiia HF-íplotii» ro*?»* niiif»-(j »»>"•' a •**» n*-»-.*»» *#»»•••«• sr-rf?»'* n
CO.UI A BA-TfMt fV«M««»T*•M tw*»»- * ****• *»'•**» d» **" **•¦*•"¦'¦ ¦¦• e
P, B. Rf*l«r»ífS« - IV a •« ** •

*• ttMt as r*»i>,*« HmaM* * ' ""l ""-' »*
futiatier ©«»»•*¦• h»»e, â« *ííS*i fefr-'*^,, a í
ittia ee ea*a ¦ a»-"»'*»»*

Q. p. RfICTIA M-BWt - ftem***,-*** «
»ra*a '»!*» a'**** *^»*"?»'•,. •*** *„ tt jejrt fev»•tk&e*t*i'im $ *m P—>»* M'*»-»1a.

tJ. D- fü*i\ "¦ T»*«s *« *»***f*«t'* !*¦''
-etulas d* fkteteet* e l'*** * tm *-¦•«*. -
«*t »»-^n,,r«» d# as*»» d**5w MtnM, tt»H i
á*ti* (J-N--4I*.

C- D- iOI» —¦ T*é--# m ttteft^t" **¦ dm •-
PfíM«eí dta W q«*r!a«ftHr». t* \*Sê heo» i -
-t f»*»*"«

í,«t.U1-ft A. W- tt. - Vedai e» rsdifem
e* si rv»*** * n» Ptmnt 1.

O. D. RUli — TM»* te ***TflM**» a> (tf
poia '•—tltet ttt dt» e -"*i-.W-| e»f*Atf**»r»í •¦

cn,uut oAütíTfftn^ rr**** LOtm»*?tçi•.te. fwír. a» »* t^re*. r*» *"*•*¦ d* r,««,*m6i>
e. d, Mtnrn — «n*a d* ««*?«» ** i

(UcIa ei*- »n*t!etí-fn a m*wi»*«« p»r» rtartdar *¦¦¦•
it-»fi%i>t*»An d*» prédio par» m-iiirifi» «t» f»4* 4
«twta. dartndo os metmee eempanetttm i rua \
OBlÃdrVrm.uu 1 nr Novnxnno - Tr-rk»» » s;
Imrm a ru* I^wiMn ajg iamuii>

C D MTOPOI «rsa - Par* um AUira fi *
crriArt'»» P«|fii«-)r» e fiin4t-»l« di* e. rntrta-fri
rua rv«-»l**"« rt»** txinttm, j. Prats do Csrr*«

C, D, MAnifHttlRA - Twtns w R«rrwí»: • •
-^!u«*« d«ir fxurttal, dia I. quaru-frlra, 4» :j »Otrtldn. >s. M*-<tur->l-a.

CKI.UU MANUrt. CONGO - Tados te eaV*<t-*-»cfrit»rad'* d-*ia ceiu1*. feia Inieaisírt-i a tt*\k% >i boraj, 4 ru» ríws-dwii'» M-urtü. a», -«••» -^
C. D. CIDADIt NOVA - Todos tft Refwtü .

dr fc4»« a« rotula, li cada» a eatt Dtttrtiat. para r
4 ru* C-maMsni» MitrrtlL *a

C. D. CIDADE NOVA — Todo» ot Btftt".
(•«ru*» que alnrt» nâo apanharam ea**Mi
farí-ta e*m urrrttrla. d!»rlam#nto. 4 rua Ge-a-rditf% que 14 ir 1 »*am «urlram dímlrt-l-a com a nucsmsr»!*» J*»iis no mt-smo local

O. D, CENTRO -- Toda» aa companh-li»» da*» este DtitrUat toe trualm» e d» emima*. d»-» * »•
herat. 4 ru* Qresde de Ijwc. ». para reuntto t»•-#•

C. D CENTRO — Todos « rama-adas 00* l
Ihetoa. folhinhas a rartors dr I#!!-|!-jcA« ao Catnvimais de 30 dl»*.» drrrm «fr-Ma»» conta* di* t*-.<¦¦*:. •
füdou. (llarUiwnir, das II As » hora*. 4 ru» (* nc*«n u-ernrja,

cn.uLA srmrr cerqi*etra - Tsd« 01 a
quarta-frira. 4i 14 hm-as. 4 rua C«mdr d» Ia» ;

CÉLULA CORDEIRO DE ANDRADE - Todo»
4mp--ti-*n*«H, holc 4s 19J0 Hor**. no tocai «l-

O C. M. ctn*wa na*» rrunlfto «iwv-lsl. r»
19 h"M 4 ru* Conde de Lser. 24. os mllfiífív daa
Ias: Oaúeho, Sabota de Alwrar. Bnedlin Laratat UDamasco Barreira. Odllla Shtmtdt. Armandri Trt*rx-mlnsM do* B»n*m. Crtüoiana arter. Ary Rodrt
BertfUsu tâdttisu dm fiamos, ft-verfno Wand-ts*^ '
de 0'ivrlra. 7.u!ma Carralho e Msrto R«frl-u«

CÉLULA FRANCISCO MANOEL GONÇA1ATS
ad-rmiM. dia *. quarfa-frlra. a» JOJfi hora*, ft-srtdcontídsda» o» «-tníln«-« rama-ads*: Erfra!ifj> j - <
nmto Ma-elhi-s e Rrrirtque Egldlo dos Saniw Uva!mi-nso, 159.

C. D. CENTRO — Todoa os S-crr!4rtfM de Ore * rhoje. as IMO hora.*, 4 rua Conde de Uce. St.
CÉLULA PEDRO ERNESTO - Todos «a 8ecm4i1Mrltoral e Sindical, hoje, em hora c local dc ee»!ativo sindicai

Comnnicaios:
O C. M. comunica que se acham 4 renda. 4 ru* C2a, as Folhinhas lfM6.
O COMiTE* IttETROPOLITANO — comunica Itrlt-i* r célula» a ele ligados a fim de que *cu« r<ítrlf»* de Oreanluiçilo e Finanças venham Imitar ;rorr-í.pond*ntes ao sorteio de uma im!ode'c'.i, á naUge. sa.

O C. M. comunica, através dc sua dc ]
que acabam de sair do prelo os Informei
último Pleno c o sindical, material cujo conii
é indispensável, em face da realização do piw;
yresso do PCB. Essas publicações já se cm
venda na sede do Comitê Metropolitano, a ,
de Lage, 25.

O C. M. — Determina que todas as células
quem um dia certo para as suas rluniões
seja comunicado aos seus aderentes; pois não
mais convocações pela imprensa, exceto pa
que ainda não foram estruturadas.

a) Pedro Carvalho Braçc

Comitê Municipal de Niterói
CÉLULA 18 DE ABRIL — Convoco os companheiro» d:

conjuntamente com os estruturados nas seçôc*: A, B, C 1
tomarem parte na rcunlfto de hoje, dia S, as 20 horas, 11
Partido, & rua José Clemente, 58.

— Convido o secretariado das células dc bairros c de!
para se reunirem, amanhi, dia 6 do corrente, ás 20 hor»

a) Lourlral Cosfo, Sea

Cernido Pró-autonom:a do Distrito Fede

PRAÇA DA BANDEIRA — Dia 6, quarta-lclrn, às
reall7.ar-sc-4 um comício pró autonomia promovidaTlradentes que convida todos os seus militante.-., tr
da Light e o povo em geral a comparecer. Oradoi
Nlcolau c outros.

POR C0RRESP0NDENCI
Podem os maiores de 17 anos estudar cm sua prop:
absoluto éxlto, o curso glnasial, em um ou dois

Artigo 01 do deereto-lel n. 4.244. se-undo os
da modem- pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E -*
CAIXA POSTAL 3.394  RIO  "TELEFONE

B Iti&itl^iwTli"^^ IwEss

L

-M0T0RNEÍR0S E CONDUTORES
SALÁRIO INICIAL DE CRS 3,80

-CHAVEIROS E MAÜ0BREIR0S
SALÁRIO INICIAL DE CRS 3,60

-TR0CADORES DE ôíilBUS
SALÁRIO INICIAL DE CR$ 3,70

TRATAR A

AV. MARECHAL FLOIIANO N." 176
das 8,30 às 16,30 - dias úteis

Afl ^Tjhr i á\ Àeer /1m ãk flÉÉ/t eO setaatm •*¥*»* et I"

" }A 1) 1
M**f*-aafc. re A \iu* /y''.t*\%

' W^llaiRl ^ ri" '.v'^ 1
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TRIWÍWâ NLfUUI
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PEDI"1
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siINDICAL
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O que os traba lha d o res devem saber
C»»t Wt* pia MfM t.i«t..a.:i* ti. etmssmStl KM lujtilttamtt>t»»amiu * at ««*«« m ujm, AiltmÃCAú nu*, ms tu»wff«*tat*lia aa h*h<#, a «cm tt< ti** istmim ti»

tm « wt^ãti^aa. mada ,imy t\n-. m * Hm tmimm ín
i.i

í .-; 41 tníjiral
lie* á um
itiairtfaai •#?

ü a mlt mil»
¦4 t m /ate
i rtwtfa pai»«

- i>*tfrarit BORa
fr/.afftMaitafd

dá fíaua ía»
Caly ceara

tia e&mltdar
«,« da direito
trttdode e da

}*%r Siuii'
t*mt) 4a teu

t ntoílttíar.
mt (veír* de
Ia v. tardo Sa*
4Mm tmptita,

... findirtl tfa
toi ¦" !•«!« raa«
^.-31 t*t*s *uw*
#a a prtdn*.•tm.; ntle tr.

at btvtt pa-
pga d«* um- rtcl tf«i anel

ri . tV
. í t : li»; d»»

« mo st perto*,

MUSP ESII DE MISm m mmm
sr;s F&lfaoi * R!d

l mwit)**^ t» e*w*rte «u* «*»»**. par muiuo fwaoiwitiiia,w%» au* Jlt* aitcat r**ite>«... i*a *

ItIU)
0 RIasL":5to dos

.faile * Xcmeadi uma fsmVfc, para cstndr- .11 MVIaúIcsfôw^^S&^M^^
Servi'

si ..i.i... nu» iwih»
-HAtMiftFi l-M VIDiQÜ *t«l»t»t» 

Bm emeatia ao *o*jtm d*•f&lUft* o SfSftte lumatm «ilt*« *iUNW«iti ds» mwa»att,i** «talsdMiJiia 4* mm, Cmm * fc*.-
Mm 4 > lisa d* JtMf.o lunn-itr**4ot** d* ntWN manam,
MMMÕMO t*»"a Os«m«||>0 R:gt©.
P*l da TtibiUi.t,

11. f. l.i.;,. t ,- « 1: a O
NOVO liilVIB.Vti A '.11

?iftd*, *A»lHt, d aí» qa* nS.,
r*ttiHttn dir*i« eu twiitnimat.
t*« pwwltv*» ae wp-Miita *¦*-,
i**ji* d* iNfs4.4»* Si ^mm* w
llM»***.!* ««*.!* 1*2*1,114.-t^foafo «flko - «le a* ea».*jtf*,a siiífatrís) «itit»t«t»i a ejt.irrtnifMv*» do t**g*ait>jg4of «a.,,

•Troa o mprartiro rmpr«r*da ir.
«•tia »t rimo tltilta anttriler*
¦ifiiii etmtfria, dwsattda o *»«.
tmo ot ia»**» d# funi^üía.

Alt *M — a» *s«|*ífi»dar *
ada ir»Rsf* tr a *m<w>-t«*«to

rao tio novo pres:- çao nu »\Mtnn r«upis«l89 <LiJS •ll»*,w** p»?e.»»*»i
*!.»s ti |M
C1VII,

tii.srtrtttv.ati

I,»o'•ri
rapis

'a lato
ds Pe-

tMStul SinSuat t

lUIADORSU I
mulAtra t to*-ipirar a ímlala.

ssrriio Sindical
tedtru* i, no

a grande tareft
r-ritlo carioca.

¦ desta tarefa è
¦ 'Mo trabalhador

\\Ws^^^Lm\^sa^st\\wss\\\\\ «^ ^Hr^^P^t^^^S^^HaiV^^aH^BBiB -j^ag»^ S^T. í

ufe^^H J^ff^_^ã^^^*r^\>::i**v''---f-¦>¦¦¦¦¦ *f^* j^*tT**Vz?*t!è? tfizo" >ii.t,..n.„ ... " *~^ •¦¦ -' ' '

tatadat rtrprittaiaut** o* MM,tad** «min** aaixitaram «a.«lia'*!*..-»» a* Trai»!!)® o mm»d* luacia da «laüa p.:»Hé»*ft» ,»» ta» 1 »bs'!t»4o«» ra cas**. «f,

a*j= eiitras d* «oa retaliar da
CDRIiaio. «Ia ** centid* *i4»
ir*«--lr.:ímu a <|4c naa rtr*rf*«
lar lítvrvaiufi-tt.fí a mtiaUiit;*
d* ara oVcaiittlia.

I !• - K»o taiaa ramitrendi ,tft» 1.» ;-! .tSHfta rteata *rtt«o ra,
re^tiaai a.u# ** renun trargos

canllanca, a at-maaa t-u|u»!

JVÂmQÂ M

A im mim i íihtínti» humwi
O iiumaiiimo ataca • emirío, dl
miouladaividi Uvi(-itrJa*t1)ir»
teumâlIcM, dst dom mttifutiiM,
t-epuif o angus e tonilt ;u- o C9||.
çlo tom ESSÊNCIA PASSOS, ps-lfn
li iBlilal CO fcsumínlo ii m\S

att* *

A
jveio mil o anUta i lolar da'm»*», t«i-4ttti*na* a*» "* tato.
tia propatMa «a tis tltitwado
***8tt*. ifsaiirtt d?í**r o tv*an>
Io p*r* drlibtr*ç»a eo tmo Oa..#;»#. tíiirrtíHia. enijttaRie. un
famto tntuadíewnto antra a» tis.:r»ia* ptKanai e a* iratülh»
MM

TEM i»ii:i 1 i,i AO a» m h
CIMO ,.,— ¦¦

Ctt trtii í*gi«í#t «jüi uaiuihast
ftn l»sr*;:a mitia tem dirt.io aa¦.t;**rjnr» auiat o sararia dlt». .
iltii.'. ** "** âa T"*' •*•*••e* "*,r »r » »"* da» Mlartos

Atia.MKiM» O» HMrKKltii .» iJafalie^deTetaqttanto dorar
O *r»*rid«nn «$* tmp.-ri•». - a** t*u.» »iiua*ao.

aurUM, em dfíltia. a «TuMlc* «-• P. r«g,*io unira - As daspatasr.tlMtha. - caracur**^* ptt» ca»aluntm d* u*ntff:fr.cu car*aiittftcu ú* S-3 oia* ccaKoitito* rtraa |aor eonu dt» «.í.,,;«--»«i :.

cawraioi italitm tmm etmditjaa. tmpUdia eu «aplltila. a
i.an.,ci*TV a.

11» - R ttc.ia » irantferínri»
au»r«,j aaarrrr i«tlnçâo áa etia*ltfl*H:imfnia tm qoe Uí-bslltar o
ampicjado,

Art. <1ã - im rato d» nect*-
Hd»4e dt tfrrltfe. e cít-.pjrí »dar
prtdtrii ir* »f rv a rmprrj«a-a
pai» ax»l!«»a«?íi.««¦:=! tn qur <r 1 » ri
«iliar da ranitaio. i-.|a olnitntf n n flat ratrtttva da ansg.» titittu* 11/1
roa*. n**í# ciu». Iicíié e4trtj*dií |||,Ha um p«t»mtnia stiplfmtftiar

l^Hlílu3*iE3n^

REmia-
Kl D

SE OS If"
i IIIÍ i

L.iiíj

EiCJiüE

.1
COMISSÃO DE VIGI-
LAHCIA DFMOCRÁTI-
M DOS MOTORISTAS

i ás C«ml»»ao de Vi-
i atratlca dos Moto-
i dr Janeiro conwsct»
artilas, aAuxIado* ou

» ;t.» grande attcinbli-la.
tm u 

'to 
hora*, na nt» d* Com-"!, &cc4a Tícntca de

Aipacío do r.cia aut pr*tt1ifa os IratauVias 4a AumtU* Otral da If. V. S. P. em Ctío llorttotlt
BEIX> HORIZONTE - T.tttsr-

Itgcm especial do cor:«p3r»dt-n-
Ic) — Prewnlt ura gra.-.dt nu-
mtro de íuncloitsrta» tm lu-*r
quaru-ftira. M de Jtnífm &s JJ
ho;r*. no friiMj'0 ds f-5-o'a
Normal, uma grande ruaembttH»
gc.al cs(!r*nni;t?*r.» do Movimpn*
iò ünillcdor d>» Scrvldort* Pu-

o Bratü » pinlniUrment? tm Ml- |»o da *r.i;«v.:t. o ar. V*ldaraari-.í-i. indicando a csmtribo a n- ]U»> Cattrta. qu* tinha ttr.ptt*.
gur. que * o da unüo de tod-*».junda o »rj d«:i4t4o »;>¦¦.•• ao
rem dtii-nçia. a ftm de «7tu«, coc*' MovUnrnia. aearta a *u* ln*".*l*.
tas i> -tam rc*ol«a?f teoa pra-blama*.

EPBTIVAVAO I i:- \»i ; a
MIATO

Díntrc muitat oui:*» trlv^ndi-
bllcws. que vem lutando drcldida-1 caçoes que trra pltrlit-ando. o
meni- por mcltaorc» eondl*dí« de MüSP >*t& vlvsmtnie t-mpenh*-
vtd» para * num-rota cUjj«; Ido Junto aos p-drrr* eorurtiiuld-?*

O principal «aaunioda ordei.t do! do Ratado e da Ur.lio *•<•! a cfctl
dlt foi a Iritura de um mn"'fni?> j vaçJo t reajustameriio doa servi*
a lado* os aeraddore* pubUcot. do ca publico». l*-c!u«|»t ca d* Prefeitura da eapRal foi pomCtalcoccla:r.ar-!o-o» a que *e congre- R*de Maneira de Vlrçia. um das' Instalar ali a MU8P munlc:pa1.
guem rm torro do MUSP ou em {cetores mait uentícados do nas- j tt*r*do tido elrlta. prla atatmbiéi»,
tua» AarwcUçòas d» da.-* t l«». v- P^fdo. ja tua pracelrt Dae:sr3. que lera

t. O msrr!- O NOVO PnCSIlirNTB rKIíoomo prestdesi* o dr. Carlos Ai-
MÜSP ibttto Pinta Cítlha. figura dt

tio. I»: tltila. par» tattaiitui.la. o
dr. Rui da Sauu. f su;» aesuda
no aeto d» cltatr a que omps o
elttado cargo d* CsruruUor Ju-
rldiío dr» Dípanâ-nrola di» Mu-
r.ltlr táade*.

O MV8P MIMt IPAt. —
tUiUnie d.íundldos os p inet*

P'm e a* finalidade» do M .-.;-
mcsio entre ot funcionárias da

m§* de dlcuarJlo de *»•
rrrrnde Importância

rat » dtrrcJo da Co-
o cvm**ar»»?ím*-i!o do', ttm prlo* teu* direito*

acro pasaivcl da mo- festo procu a anAltsar a a'-ua I
I situação do fortctoriallsmo de toda I

Altiva resposta dos
ecuritários aos banqueirosc

itll qualquer tentativa
: trabalhadores contra

. res A manobra tem
i J sumas veies des-

« bancários, esgoiado»
i recursos para obterem

.-.n das suas Justas rei-
raredlstas, Jamais »ls-

ra dos maiores movi-
p :«NÍts:r»a Jamrtia */U-
ürril. movimento que¦ Ia com o «polo mala

de todoa * íctorc» de
i ; %. quer trabalha-
içals, quer profualonal*
is-ôc» liberal», do povo

il e de toda* aa csmaoaa
- ;.:.a'ç.*io nâo contamina-

u* pelos çermens do reaclona-
Ano e .Io íasclsir.o.

A ultima tentativa do* ban-
çttrta, ji cm desespero de cau-
li (ot a <!e lançar o» emprega-
t» cm tmprcaa* de seguros •
ttptmtiaçao contra os bonoa-
t';t A manobra falhou, oomo
tfra faihado todas *s demsla, a
a sr». banqueiros receberam »
ríf-astas do aaccurltarlo sno Ma-
ü'ft'.o que reproduzimos;

A tef.<rtncla feita aoa securi-
iinoj pelos tr». Banqueiros, em
kj Memorial ao Ministro do

alho, vem colocar a ncesa
tr.'.láase representativa — o
Süilicaio doa Empregados cm
Isprcsas de Seguro» Privado» *
Cipitaitiaçao do Rio de Jane!-
ro — no Indeclinável dever
tt rtr * público, dlrlglndo-se a
«•UM e aos companhelroo bati-
aiíos. cm particular, bem como•a povo cm geral, a Ilm de. res-
Prendo aos sei. Banqueiro*.BMwccr o seguinte:

» — A afirmativa daqueles•^ querendo recusar aos ban-ci:Im a» Justas rclvlncslcações
Peiieadas — do que 03 securi-anos tém serviços semelhantes
iwtcs. ap-.ldôcs equivalentes,exigências tíc Indumentária, nu-'''•;,io t outras, idêntloas. semar das mesmas regalias, nfto,fw, cm absoluto, desmerecerizoavels aspirações dos«¦•amos, mas. pelo contrario, do-(unentar. pública e oficial-"«te, a situação de dlflculda-ca cm que se debatem os cm-

pretado* em ràcrguros e capita-
llzirio enqudnio prceperam e
proliferam as empresas que ex-
pioram cata fonte de negócios,
em constante ascensão como
a'.cstam os sus bahnços. cbrt-
Catorlaincnte divulgai a.

2) — A situação dlítcl por que
passam os companheiro» banca-
rios, e a necessidade, portanto,
de serem Imedtatamense «stsn.
dldos em suas Justíssimas aspl-
raçôe*. pois "a um bancar.j ta-
minto nío se dls: esper»". Ja
ost-V-» perfeitamente cs-1 irccl-
das. e a prova cata no unanime
apoio popular que vem nceben-
do o seu movimento. — a situa-
çf»o dificílima, pc t m. dos ae-
curitarlos. ainda nfto era do co-

»nheclmcnto geral; no entan-¦ to, devemos a3r*decer ao* srs.
'Banqueiros a divulgação que

agora deram dessa situação,
comparando-a. «m nível ainda
Inferior, k tfto precária dos co-
legas bancários, Jl sobejamente
conhecida.

3) — As pequenas e Justas n*-
gaitas Jl gozadas pelos banca-
rios. no tocante a horas de tra-
calho. etc. são devidas- única #*
exclusivamente, ao seu próprio
rnforço. em lutas memomvels.
travadas hl anos atras e Isso
sâ o conseguiram porque de hl
multo .--ouberam unir-se e con-
rregar-se cm torno do seu glo-
rtoso Sindicato, tal oual agora
o fazem, o mesmo se devendo
dizer com relação A asslsicncla
oue recebem de seu Instituto de
Providencia, em contrasto om
a oue recebemos do nosso "I.
A. P. C".

A) — Os emprertades em se-
rjuros e caDltallzacfio reafirma-
ram o Inteiro apoio e simpatia
que JA hipotecaram nos banci-
rios. n.a.o s4 por uma questão
de solidariedade entre tramt-
lhadores. qi:e Já compreendem

a necessidade de sua união, co-
mo. tambem. porque vêem, no
movimento dos bancários, a sua
própria causa em Jogo. tala iu>
semelhanças entre as duas atl-
vldadcs proflsalonals e suas con-
dlçôes de trabalho, como aca-
bam de afirmar oa srs. Banquei-

SINDICATO NACIONAL DOS RADIOTELE-
GRAFISTAS DA MARINHA MERCANTF

Seic-.RVA DA CANDELÁRIA, 93 — tf andar —

RIO DE JANEIRO

Convocação
8.°'lc!tamos o compareclmento dos srs. assocladoa A As-

Mmbléla Gorai Extraordinária que serA realizada no dia fl
*««", quarta-feira. As 13 horas em 1.» convocação oi-ao tiavendo número as 15 horas, em 2.» convccaçüo, na sede-o-™, com a seguinte Ordem do Dia:

»> Dar conhecimento A ciasse das demarches sobre o
aumento.

o) Klelçlo de 1 representante e 1 suplente Junto A
Federação.

.. « Escoihft- de S^Dclcgodos para o Congresso SindicalB' discussão, votação e aprovação do aumento das mcn-
saudades,

e) ASSUNTOS GERAIS.

a) Isatas R. Freire, Presidente.

s'JjDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-,)lJSTR!AS DE CALÇADOS E DE LUVAS,
BOLSAS E PELES DE RESGUARDO

DO RIO DE JANEIRO
Av. Prmdentc Vertas n.° 2.230-Sob.

Telefone: 43-9106
CONVOCAÇÃO

Ras-rodõ renunciado, pc- m•»*.:• vangatarda nas ndãâ pco bem ra
nr d* *a* rtaw A mataUçaO do
MUSP municipal fot poutrd gr*,
çu ao '..-is-.:.; i tiictenta e I de-
dlerçlo d» naua colega d. Ira-
ema Soartr* Alvares, de cuja
attuçio naquele t--..-r multa deve
o r.ca-jo Movimento.

A PAKTICtPACAO DO
MUSP NO PKÒXIMO CON-
ORC8SO SINDICAL

Um das ponta* da ord;m do
jdla ccmtiava de uma csnsulia &'- Assembléia u o MUSP daria ou
1 nlo tomar parte no próx.mo Con-
igícoso Sindical, a reallur-se ne».
I ta capital. A consulta foi acolhi-

da com i*trond.m salva de pai-
imãs pela ass&cnrlr. que propOianda que trfdas as relvlndicsçôr.t

contidas r.o Manfrsto flr^sjicm
pa tt du teses a icrem defendi-
das perante o Canjreao. ficando
lambr-m resolvido oi-e se Inclui* o
uma grande aaplrrç&o do* opc.-A-
rios de obra* da Ia. p. C. do Ura-
ttl. que é o pedido de revo^aç.lo
do decreto-lei 310 de 4-3-38, queo» colocou ao desamparo, sem ga-
ractlaa e sem direito alium.

Em seguida falaram vario» ora-
dores, anctlsando todos a atual
t tittçfto dos rervidorc* públicos e
sugerindo medida* que veriam to-
lucionar tio nnguatlan'..* situa-
çlo. Por fim, foi pedido pelo pre-
sldente que todos os presentes
passem telegrama* ao P.-esiden-

ros. — Assim, repudiam, por
completo, a n... . ;.. úlvLaios.u-
ia. intcmadi por cate*, da mm-
ma forma com que pij..¦...•..«!...
sem resultar!'* timbem. com re-
ia :.i aos funcionários do Ban-
ro do Brasil, que souberam por-
tar-se A altura de suas tradl-
çoes.

5) — Os empregados em se-
guros e capliallzaçlo, durante u
decorrer da memorável rampa-
nha de aumento d.- »3"arl(*a. u;
meados do ano passado, em As-
is::u!)léi.is. Circulitfja e e:a.re-
vistas I Imprensa, deixaram
bem, claro saber que o aumento

i -:•-'¦) pleiteado, em caráter ae
«¦•»•>—.n*la _ (fti a si-uaçlo
aflitiva em que se debati» a ca*-
*e — nao resolveria a sui situa-
çlo. — Frisamos bem, ent£o, e
disso tivemos oportunidade de
cientificar oa ar», errtrc—.dores.
durante *s reuniões da "Comls-
Mo-Mlsta". nue a única soluc.-.-j
definitiva seria a da organtsa-
n'n f*oa oi-adms c flxa«-úo do s»-
larlo profissional, e foi com sa-
tlsfarf.o que ouvimos dos mes-
mos a opinião de que receberiam
com nrrrado os nonos esMidfls
poGtxlorcs naquele acntldo,
p-*onilf!",ndo-sc, ate, a coope-
rar conos-o.

6) — A Insuficiência do au-
mento que cn'flo conseguimos c
alta vertiginosa dos preços, oue
proiseTlu cm ercala ores-j-nfe.
p,s t»b"lts obtidas por outras
eatc-forias. e os aeonf-1-ncti-
tos atuais. Inclusive a derlara-
çüo dos srs. Banqueiros — mo-•Ivo destj Manifesto — vieram
tornar maduras novelas sentHas
aspirações, e colocA-lns na Or-
dem do Dia dos trabalhos em
nosso Sindicato.

7) — Assim sendo, e atenden-
do nos mais veementes anseios
da classe, resolve a Diretoria
deste Sindicato dar Inicio, sem
mala demora, aoa trabalho» de
elaboração do anba-projcto da
organização doa quadros e fixa-
çfio do salário profissional para
os empregados cm empresas de
seguros privados o capltallra-
cão. como necessidade* lnadla-
vela. trabalho romnlexo. mas que
esperamos poder levar a bom
«. "¦> P'> menor espaço de tem-

r» possível, com a colaboração
e npolo de todos oa colegas.

8) — Estamos certos de que.
assim como na "Campanha do
Mimento", teremos a saÜ3façfto
de encontrar a melhor boa vonta-Je por parte dos srs Scsurado-
res, os qunls multoa deles, tam-
bem bnnquelros sãoa os primei-•cs a reconhecer os nossas nc-
ceísidades.

Rio de Janeiro, 29 de Janeiro
de 1946.

A Diretoria.

Aumento de salário para a diretoria
* Aumentada a mensalidade *

EXAMES DE ADMISSÃO
Preparo Intciuita t? gratuito | ara «tt pró-timot ttaine»,

livií.-;;6r. Rbmat par* ** lurma* d* maittta. da tarde « da
ittíítr. ixtnii^-im rtieWm: ct-rtidlo da tdadf, mcaviada* tle

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

RIA DA CONirriTUIÇAO. 11 _ Tr ¦(,'.'*

PHKVIIIKNCIADOSSUB-TENENTKS
E SARGENTOS DO EXÉRCITO
Etíivrram ontem ttn noiaa rt-

4a:*. > OS •-:•- - «¦ V::.:-:••¦> de
Araújo. Nodfe Oomn Baneto a
Napoltdo Ijo;k s de Cartalha. ta*
dat da Pr«-..:,--:» do* Bub-i*.
ncntnt e targmtot da Exí.-cita
a ftm dt. nlratt*» da colanat da-TftIBUNA POPUt-AR". (arnar•tóblice i seu *m>t»**"a castra a
admlnistraçlo do diretor daque-
Ia enitdade.
D*r.do-no* por-mrrnore-a tabreu

furv-õ-**» da Paavldencta. ctia-
receram nostai vl»l:»ntc* aer
aquela organltat-io dividida em
traria* carteiras para a* qual*
veto» contribuem em tepa-
rado. Sntre a* carteira* lu-
ncrarla, predial a outras, exista
umo cartéiri onde os sacio» po-
..rm receber vale* rápido* na

gíria militar), dtsconundo Iam-
bem rm separado para a cilada
car.clra

Aconlccc. faoran. qut o dtrt-
lor da Ptrtdoencla. tem um ma*¦- v • Justltictdtv msolvru au».
render os rar». dMcantrolando
aattm aa finanças da» tocton autcontavam com aquele dlflhclro•tar o equilíbrio de teu» orça-
mentes. Vxfi contra essa atitude
do diretor que tleram protestar
por nossa Intermédio, aqueles
tado* dt Previdenel*.

Rtntnlrara-aa. em AwaiWn
Orrat Ex'jr*ordln»a i. o* or\.
cl*u de maquina da Marmlu
Mercante nt tede de seu 8ln-
diraia, a fim de dltmUr Im*
poruntfi* |troblcm»s da classe,
indutiva o de aumenta dt re-
munrraçaa concedida aa pret!*
denv. tttrcretario. t«aa&i»r^o «
driffftde do cais do porto,

Terminado* o* d«-b*'.c* em
lorno dej*« asasunua. • Aurm-
bit!» aprovou por unanimidade
qu« latM» dada. em caráter de
rrpreaeniaçlo, p*r* atender

de*t»e*a* de origem diversa», a
t-cmuneraçlo de mil eruielra»
par* o presidente. quinhe.Vo*
rara o secretario, quatracento*
para o tctourelro e quinhentos
par» o delegado do cais do por-
to.

A ftm d» ttender a eatas
nov*t de-tpe»at. o Sindicato re-
•otreu. tambem por unantmlda-
de. aumentar a mensalidade pa-
r» time erruseiro*.

Ne*** o-tü*¦» pediu * pai*.»ra a sr, JerOnímo a Csrdrat».
a ftm da Mclarecer que *****
aumente* eiam r?f naturer* ju».'Istliiia, dada a «lue ot temr*s.
nente» d» dirclori» eram. m»tl.
tat veie*, ebrlsadat a dfí«*mt»«|.
»ar quanliat arultadas rar»

atender dM-teraa cj. earatrr f-f-
verto, bem canto eram tliitt;**
d* prejulio» dccorrenie» d» lal.
ia ao »*rvfço, p*r* atender a
assuma» do Sindicato,

A seguir, o» delfarle» da »i».
dlraw Junt» ft Cotnt*.-*«t Or-
ranlrailora do Conidlto fji-.dtc .1
prettaram informe» do deter»,
volvimenio dt» rraSwfhot de***
conclave. afirma:-.d. qne o roet.
mo e*:*va »« de-scnrol*et;«Jo
nam {deno cxfo.

DR. MOIS1S FISCH
Vis,» lü.mi!» !*"¦!.. x. ,u H »•¥».ta*. C i-iit» D .-líti-.--. *»»u*a. a*,mu. otidJk* cuit». - .«.Mii.&icu **^

t» - Trt.! ».!«» - IJ «a |1 n>«9»

ART. 91
I*Tt?^ral«5rioaa par» maiores de 17 anos em um ou dnl*

anos. de aedrdo com o Decrcta-Lel *13H. Aulas a Iniciarem
cate mês EstA funrlonando o curto preliminar para r.* que
nlo lém base. INSTITUTO DE CIKNCtAS E LETRAS. Ate-
nlda Rio Branco. 120 — 10.* andar, ta-1034. Tel. 42-7380.

VASELINAS ESTERILIZADAS"CRUZ VERDE"
SIMPLES OU COMPOSTAS

sr
Cotivncr, í' " rres'(/crifc Vargas n. 2230 sob. fcf. 4301011
ii.io|si, „os associados que estejam em nleno rô/o de seus direi-

f(,aliV-irtnComptl*'ct-erem n Assembléia Geral Extraordinária que
Cínv2 cm nossa sede no dln 5 do corrente As in horas emi> "rr^so

'..""Irrlor
, caso não hn|n número nn 2." convocação As 19

«em do Dlu serA a seguinte cm continuação a As-

£' Atsuí?"1-c/flmento A clnsse do Congresso Sindical;
Rio de j-, aerf>ls:

«nelro, 4 de Fevereiro de 1945.
RAYMUNDO MARQUES DE LYRA, Presidente,

GRANDE REUNIÃO
DOS PORTUÁRIOS

A dlreçfto da Comlssflo Demo-
crAtlca dos PortuArlos, convida
todos as po:tuArIos, sem dlstln-
çfio, mra asslsf-cm a grande as-
ecmbléla de hoje, terça-feira, As
17 horas, na sede da Federação
Nacional dos Mnrltlmos, rua Se-
nador Pompcu, 122, sob.

Para esta importante assem-
blóla foi elaborada n seguinte or-
dem do dia: 1.°) — enquadramen-
to, Inclusive ef tlvação dos Tra-
balhado-cs de Emergência. 2°)
— Reajustamento de saiario, de
acordo com o decreto n 8.M2, de
31-12-1945; 3.° — Participação dos
portuários no Concresso Sindical
do Distrito Federal; 4," — n.asun-
tos rrernls.

Tratnndo-s- de assuntos todas
do maior interesse para a classe
a dlreefio dn Cnrol-^^o apela pnra
os portuários, no sentido de que
compareçam em mnsa, como Já
tím feito em outras memoráveis
assembléias.

PREPARA-SE A FESTA
INTER-SINDICAL

A Comlss&o de OrganltaçAo da
Fcata de Confiaterniraçlo Inter-
sindical, do Sindicato aos Tia-
balhadore* na En>rgla Elétrica a
Produção do Oaa. convida os re-
presei:: ...• ¦ •• de Sindicato* e tra-
balhadorea que desejem receber
tareta* na preparaçAo daquela

, testa, para uma reunião, hoje, Is
19.30 tiu ..-.. na tede do Sindicato,
I Avenida Oetulio Vargc*. 3.S98

A Comissão Organizadora pede
com a maior Insistência o compa.
teclmcnto dos representantrs de
Sindicatos que Jl apoiaram a Ini-
clatlva da rea.lzaçAo dcquela Pes-
ta de Confraternizaçlo, ressai-

. , tando a Importância desse encon-
ls.JÍLR*pub.1!fí 'J° Iat rvTn!.nr'' tro entre os trabalhadors o dl-

r

p:dlndo efetivação e reajusta
mento pa a todoa.

A COMISSÃO NOMEADA
PELO INTERVENTOR
Atendendo I ume solicitação do

MUSP o Interventor Nlslo Ba-
tlsta baixou decreto, em data de 31
de Janeiro, nomeando os srs. p.-of.
Odilon Campos Andrade, enge-
nhelro Carlos da Costa Mata Ma-
chado, Pranclaro Albuquerque,
bacharel Carlos Pulgíncio dr.
Cunha Peixoto, bacharel Rui'de
Sini.-.i, Odllardo de Oliveira Cos-
ta, engenheiro Gumccindo do
Couto Silva e dr Antônio Ollm-
pio dos Santos, para constitui» m
a comlssfto que IrA estudar ns
pretensões do Movimento Unlfi-
cador dos Servido: es Públicos e
sugerir as providência* que Julgcr
oportunas.

CONFERÊNCIA
Reallza-se hoje. As 20,30

horas, no Auditório do A. B.
1.. a conferência do Dr. LEON-
OIO B A 8 B A U M sobre"ECONOMIA POLÍTICA".

PROBLEMA DOS
SUBÚRBIOS

Una dot grande* proble-
maa da nosaa populaç&o
tuburbana é, lem duvida
alguma, a llcailll do
leite.

Ai Intermináveis filas
para a aqulslçio desse pro-
duto de primeira necrssl-
dade constituem, meamo,
eternos fantasmas para aa
mãea de família que, náo
raro, te vêem na eontln-
gencia de privar teua ft-
lho» desse alimento pre-
cioso.

O Centro Democrático de
Piedade vinha, há alguna
meses, reivindicando da
Comlsa&o Executiva do
Leite o envio diário de
doas "vacas leiteiras" para
«uprlratr ntrt-etstcladã do
bairro, tendo ocasião de
ouvir de um dot funclo-
narlot daquela autarquia,
qne havia leite em grande
quantidade- O que não
existia eram as pipas em
quantidade mficlente. Sa-
bedores disto, os represen-
tantes do Comitê se dirigi-
ram ao »r . Manoel Fer-
nandes, á rua Antnnes Ma-
elel, 13, conseguindo as re-
feridas pipas.
Esso é um exemplo de tra-
balho por parte daa orga-
nlzaçõca populares, em bc-
ncficlo doa habitantea de
acu bairro. Exemplo que
deverá aer seguido por to-
dos os Comitês de Bairro,
onde o problema do leite
ainda está insoluvcl. Ê uma
demonstração, tambem, de
que outras reivindicações
poderão ser conseguidas,
com o trabalho e perals-tenda das organizações po-
polares, e com o apoio In-
dispensável do povo, mie t
o maio- interessado na so-
lução de seus problemas.

rigentes sindicais que se prepa-
ram para o grande Congresso uos
Sindicatos de Trabalhadores do
Distrito Federal.

está fora do figurino
Pcrqae o sr. Acrtsio Moreira da Rocha caia no desagrado de certas correntes

a n ra

FORTALEZA, 4 (Do conts-
pondente) — Um do* mal* re*
centra ato* do t: Llnharc* fot
a nomeaçtio do sr. Acrlslo Morei-
ra da Rocha para a Intervento-
ria do Cear*

Escolhido entre os que com-
;-õ. :n a Executiva do PSD nes-•o Estado, o teu nome de logo
tomou conta do notlcl*rk> pc-

rlodlstlco * a sagcnclas teiegrá-
ficas, quase dlurlnmentc, asilo
a distribuir trechos dos teus dls*
cursos e comentário* a retpel-
to das sua* primeiras atividades
liiterventorlals.

Homem rico, com mentalidade
unitária e progressista descen-
dente de tradicional família cea-
rense. o ar. Acrlslo reafirmou a

Conferência do chanceler
argentino cora Farrel so-
bre a nota dos EE. UU.

BUENOS AIRES. 3 A.F.P)' —
O encarregado dos NegoMos
Nort--Amerlcanos. na Argentina
entregou uma nota oficial ao
ministro do Exterior, sr. Cooke.
na qual se manifesta sobre aa
o-niaaçòes feitas pelo coronel
PerAn contra a embalxda doa
Estados Unidos em Buenos At-
res.

O Chanceler Cooke conflrmiu
o recebimento da nota amerl-
cana. Aliás, logo após receber
o diplomata "yankee", o sr
Cooke dlrlplu-sc A Casa Rosada"
paro conferenclar com o presl-
dente Farrell.

A nota dos Estados Unidos
pede que o governo argentino

se pronuncie sobre aa acusações
feitas pelo coronel Perôn, can-
dldato A presidência da Repú-
bllca.

Sabe-se que Perõn acusou *
embaixada de auxiliar o con-

t.rnlnndo de armas e munições
e outros matcrlls bélicos para

o Interior da Argentina, visando
armar a oposição contra o go-
verno, especialmente contra as
forças que o apoiam.

VÃOPAGARD,!REITOS
AOS COMPOSITORES

As sociedades recreativas e o novo Regulamento
CENSURA TEATRAL

A ciasse dos compositores musicais, defendida eficazmente
pela UNIÃO BRASILEIRA DE COMPOSITORES, acaba de
receber com Justa satisfação o novo decreto do governo fede-
ral. do n.° 20.493, de 34 de Janeiro ultimo, regulamentando o"Serviço de Censura de Dkersócs Públicas1' e solucionando
varias questócs de relevante Interesse.

Avultava, nessas qucstdcs. a da suspens&o do pagamentode direitos autorais pelas sociedades recreativas, camavales-
cas, etc, ns quais haviam sido objeto de dúvida e foram agora
nitidamente enquadradas nas obrigações da lei.

Tambem estabelece o regulamento em apreço, multas e
penalidades para aa chefes de orquestra, artistas, etc., quefraudarem programas de execuções musicais.

O chefe do "Serviço de Censura de Diversões Públicas",
dr. Melo Barreto Filho, JA estA tomando providências parao cumprimento das disposições do decreto n. 20.493, que velo
garantir um bom Carnaval aos compositores patrícios, amea-
çadws que estavam de fazerem suas músicas e nfio receberem
direitos.

Atropelado por um
automóvel, em Niterói

O operário Arllndo dos San-
tos Pirei, ds 25 anos, solteiro,
residente no lugar denominado
Manan, ontem, ao passar pela

=*"¦:

SINDICATO NACIONAL DOS C0MISSA-
RIOS DA MARINHA MERCANTE

Convocação
Convocação de assemb'éia para eleieSo da Dire-

toria, a rcalzar-se no dia 7, is 15 horas, na sedo
da Federação dos Marítimos, á rua Senador Pom-
pcu n. 122, sobrado.

 PORHRIO CUERRA — Presidente

Estrada Caetano Monteiro, tm
Niterói, foi atropelado por um
automóvel, tendo tido projo-
tado * distancia.

ta
A vitima, que tofreu grave»

ferimentos polo corpo, foi re-
movida para o Posto do Proa-
to Socorro, vindo ali a fale-
cer.

O cadáver, com gola da po-
llcla, foi transportado para o
Necrotério do Instituto do Po-
licia Técnica.

O "chauffeur", evadlu-se.

•ua fé Inabalável na democra-
cia, assegurando que Iria gover-
nar "sem compromissos de or-
dem pesaria!"- pm* só compreen-
dia um -*•• > baseado nas
massa* populares".

Refiriii..,»-.-- . erário-, disse
nfto pretender envolver na poli-
tlca o dinheiro que pertence ao
povo. "saldo do* bolso* dcsfnl-
oados daqueles que. nos cm-

po* ou nas cidades, empunham,
na vida de todo os dias. a enxa-
da ou o martelo, ora lutanno
contra a força exuberante t!n m-
Io, ora forjando des seu* ele-
mentos aa instrumentos d', oro-
gresso humano".

Mas... oomo tínhamos dito. e
como era natural, o homem qu.i
dirige atualmente os destinos «'o
novo cearense nfo serve nam os
fascistas. Está íora do figurino
nazl-lntegrallsta ..

Ele ê partidário de um govt-i-
no democrático. NAo quis rece-
ber ajuda de custo. Abriu mão
dos seus vencimentos, cm líu-or
de uma Instituição horpltaiar
Pretende desenvolver o ensino »
cuidar da- saudo pública. Quer
fomentar a peruaria c aprlcul-
tura. E- o que é plnr ainda 20-
rántlu proteger cs cofres rmb'1-
cos c abriu r»o povo os portas
do Palácio da Luz...

UM HOMEM QUE NAO
- SERVE-

no-Ora, positivamente, um
mem desses nfio serve...

Por Isso é que sò encontram.
no Rio. já há alguns dias, os srs.
Meneses Plqicntcl (êx-interven-
tor" na era gétuliana) c o sr.
José Martins Rodrigues (seu ai-
to.*-ego) autor do |i afamario
artigo "Porque sou ycnnnnAfl-
Io", ambos acolttados pelo tiopu-
tado federal Antônio Gentil
(banqueiro e grande proprlc;*-
rio no Ceará), todos três da Exc-
cutlva do PSD cearense.

E, ao que se sabe. estão me-
xrndo os paualnhos, como se dl*
aqui, batendo em toda» as por-
tas, pedindo 11 substituição de
Inexperiente moço que quer tra-
balhar de graça para o ser po-
vo e proteger os cofres públí-
cosI...

O sr. gencrol Dutra e os seus
Ministros so pretendem, como
prometem, reestruturar o Bra.Ml
dentro do regime democriUlco,
devem tomar cuidado com esses
arpntcs mascarados do capital
colonizador, que tan'o têm In-
felicitado o nosso pais.

SINDÍCAT0 DOS TRABALHADORES
NA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO' 

CIVIL DO RIO DE JANEIRO
RUA HADDOOK LOno 78

CONVOCAÇÃO
De ordem do senhor presidente convido todos os eoclos quites

o no gozo dn seus direitos sociais, para comparecerem A assem-
Mela geral extraordinária, quo serA realizada no próximo dia
7 do corrente, As 18 horas o 30 minutos, com a seguinte ordem
do dia:

AUMENTO DE SALÁRIOS,
MANOEL DA SILVA CALMEIRXo — 1* Secretario

COLÉGIO JURUENA
Curso Clássico«"rim.arjo, Admits.ío e Cínasial

e Cientifico"
(Diurno a Noturno)

Curso de férias para exame de admissão em fevereiro
PRAIA DE BOTAFOGO 166

Telefone 26-0393  Rio de Janeiro

ltè*i&iÊRIP£s £ MtòM,ITW

""¦*5 Já» tnrotv**'^^^"^^
mDRM.mmmHA

NA CASA DO ARTISTA, 0 CAFÉ PREmiETO £ O PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO ELETRICISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê O ESCOLHIDO...

GAFE' PREDILETO- AV. MARECHAL FL0RIAM0, 133
MB BBB**BBB

£ «'-
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te rt-dldo p*l* Bmp-r.t* p*«*rott
; —"o, do teu UMVional * mo-

. . , •*, b.tS* a tanta*—. Tal
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C*.'.lr.« - lAf-UR. * iDi W-
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rj-» híxr.rr.a.eiaa, a Imt*r«nu, no
pcríado f-r«»«rn»**lni**o. altan-
wr* ost* ano um brimo * dr»-
t„ite*ro«*n'ü tn»u!-í»r** P*i» W-m
a dirriort» da A. O. C. JA umtr*
te»]** a» prorid-íKlA*.
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O Jornal comunhia -Kftospa**
lis'' notlela qn» o* tnomtiro» do
Partido Cnmunltu d«i**f*o at»**
ler» d» volar. nt» «iri».,*.* d*
31 d* mar,o proaimo. rato
roniiauoffl a •••-»*..-*»r as
«Inala r*»udií*r, tateraat do
pata.

— "Tanio «» iBaleta» como
a* .s m :-,--¦:-» — :*¦''¦*• carantva* o* artto» *-»ifto radoadameei*'.' ¦ » tm homtnaitm A* £i!»«;o*« | oB-inado* »« p***',*n- qu» no»
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db iífãt t.ta- RiMtífl.
A*»ls*t--ia !5*-i!>rm a ***»* •¦»•

no f-tfrratrittas-a d« OomlUa
Muniripíts do 'l*er*1ic-rlo JVie*
ra* »*» Poma Pori.

l!-*n» e» **»<.« W14—aam*» *w
r» '« rfsi lado» «5* mlUlar.tra da
Panido. peU tatri a pri-ntlf»
«. ms um ,**r:»do «n alaw
Ot-oaaa, rwiSm-r.s* llí*do a* m**-
n% dt**u'tr* o» -MtdtfirlrB* pro*
i ;t;ra* do pralti*rl»do • do po-•».*. pror.íniisda aa roeUicr** «o-

1 x**t* Ce arar*— com aa d«*
•ri**-*] d**- flUmt Pirno do C. N.¦*-*,i pi*?*» dltc-ri**-:

l* _ a* rísaluçAt» totna.at
ro nitl-no Píísj e*o C. N: í» -
Daiaaeo anio-«*rt!lea a* atlrt*
-Jts cte» CC. EE. c CC. Í.1M.. nes-
•« «.''li-ra tteti mttet.; %.* —
*l»»*-»fas pcüslí'* a o-iftnlea» na
tas-* d*«* ri**«i*uc«V» do dltimo
P'«»nn do C. N : *-• -* Caso» ts-
ptzitU Í3 Paxtiio nestse Ettsdo.

uma fa»U tm hororwieem ao*
cíontít— e»:n»v*l«**ca» e ao» fo-
tojuafoa A tolrnldid* fo! Inicia-
da com * troca d* llamult* da*
duaa »f.».-.:ti.ç•*>»*. filtndo. ntttt
cesutlo ditr.fot orador**. Cm »¦¦ •
cuida, ao tom de masntP.r* or-:
tftmtn, •-*•* '.:••'.*'.o um» aJtfit
DOtta carn»*»lra-a. qua tt jwoton*
(ou ata a* 34 bom.

ri:.><.i: ¦ ••' \ t»r raSTAi no
C- R I—Ua—ROO PARA O
.•.ics m: rcvcREiRo

Dia ? — QtUntc-fclra. das 31 A»
J» horu - Noite ear-l^va•.rt*-a em

Dt* li — Domlnto. ds* :!:¦• tt
U ftarts — Noltr ramavalr*-ra tm
hJ-itmaccm * mulher flamer.s».

Dta II — Qu nia-fetr*. du 31
&s 31 lwr»i - Noii* «m*v»l**-
r» tm horerntaem ut* t^elet anl-
T-rsartinit** no conrnic m*s.

Di» 33 — Sábado, da» 23 it 1
hora» — Oraadr ntlie de C»;n*-

,, vai Trtjf: f»mc*lna. tumnrr e'¦ I fant-u-s de tuto p-emiot pira

LEILÃO DE POTROS

M VêWm DE 1946
Hoje, dia 5 de Fevereiro, is 21 horas,

! lí.icío Tupinambi venderi no Tatlcrtsll

d > Jockcy Club Brasileiro, i Avenida

l.pitac.0 Pessoa n. 2712, os potros que

n io puderom ser postos cm leilão no

n Is de Novembro, dot H.ir.v, itaiassú t

Mondcslr, Exptdictus, Santa Cartola,

Cqxilha Crandt, Deposito do Avelar Santa

Annlfa t Figueira.

E1TEATRQ
k "ULTIMA EDIÇÃO DO DIABO"

Espetáculo tm homanagom ooa bancário»

Jteallrou-s* onfem, no Teatro Tcnlx, mais uma represert-
tação da Interessante comédia de Alexandre Casona, "O Ul-
ttma Edição do Diabo", pelos amadores da Escola Moderna da
Arte de Representar, 106 a dlrecdo do professor Adacto Filho,
escola esta, parte Integrante da Universidade do Povo.

Jd na último irpundo-fciro, quando da estréia da peça,
teve ela tal repercutido, que a direção da Escola resolveu re-
prlsâ-la para que pudesse ter vista por maior público, o que
realmente aconteceu ontem, justificando assim o Interesse que
havia. Realmente, há um motivo para este Interesse. E', alem
do trabalho de Adacto t teus comediantes, o nome que assina
o comédia. Alexandre Casona i um batalhador antigo na luta
pela liberdade dos homens. Espanhol de nascimento, ali crês-
ceu e desenvolveu-se. Tornou-se escritor teatral e em pouco
teu nome era conhecido no mundo. Com o famigerado advento
de Franco, ainda permaneceu por um tempo em Espanha,
tendo, mais tarde, de exilar-se para salvar a vida. Hoje vive cor-
rendo de um pa!» para outro, assim mesmo mais feliz do que
muitos dos seus colegas fuzilados pela falange. Fim dos In-
telcctuals independentes no regime franqulstc.

Mesmo perseguido, refugiado aqui e ali, Alexandre Casona
nunca deixou de escrever, nunca deixou de produzir e tempre
o fes, procurando ridicularizar os reinados e as ditaduras. Al
temos a "Ultima Edição do Diabo", uma admirável sátira d
realeza. Não pode haver um Rei mais ridículo do que o criado
pelo notável escritor nesta peça: Abobai/iado senti, enfure-
cendo-se toda a vez que ouve a palavra "república"; e a prln-
cezlnha, que no auge do desespero para casar-se chega a ponto
de Ir sozinha a um morro infestado de bandidos na esperança
que um lhe quisesse. Assim, Casona entende a realeza. E quem
sabe estará certo..•

O nosso grande piiblico jã o conhece. Dulclna, na sua úl-
Uma temporada, montou um trabalho seu: "Lo Ctrcna Va-
rada", traduzida por "Sereia Louca". Apenas a tradução apre--
tentou a comédia simplesmente como um trabalho poético. Es-
tralram-lhe toda a «atira. Mesmo assim foi grande o sucesso.

Nas duas representações de "Ultima Edição do Diabo" des-
tacaram-se no papel de "Diabo", Walter Amcndola e em "Cas-
cavei", Cícero Nadais estes em primeiro plano, t a «oulr foda
a companhia.

** ;.-.' \t:.*\ tr.*'* I-„-4i»m* t p»:»
a mat* c*ri*-tital.

rROORAMA PARA O CAR-
MUI. **

DU 3 — fitado, dra 33 a* J
hora» — Noite c*m»?»!*»»-a pro-
movida pela "Ouirda Rubro-
Nfsrra".

Dia 3 — Domin-o. das SI ia
J hora» — Nolt* r*rn»valt.*<a.

DU 4 — fk-runtía-fei-a. a» IS
hora» — Grande mitlnee infantil
c-OTiavaieaca. Da» 33 as 3 hora».
Noite camavaPsca promovida
peU "Embaixada do» Piranha*".

DU 8 — Tem-felra. das 33 is
3 hora» — Noite camavRteaca.
promovida pcio» "FUmengo» de
Verdade". a*.

AVISO AOS SÓCIOS 
Para A» noites camevaletcas de

tabtdo. tegunda-fetra e i*:ç*-f*l-
ra de carnaval, além da cariei-
ra aocial ca ar», associados deve-
roo munir-»? do» respectivos con-
vtte» que serão encontrados na
tesouraria do Clube.

O traje par» a» noites carnava-'.--.-.- * o de passeio, fantaila e
desportivo.

UNS VA8-

cola* Zaebarla», ««xretarlo Ce*
ral do !'••'• • • •'¦¦¦¦ ¦¦¦¦•*•¦-¦

lilt alada cata líder comu*
nltla quo a» violência» da» "dl*
rriiaa" coatra o* «(«mento»
democrata», proM«ao*m • que
at coBdlene» interna» exlttvn*
te» ---'" «io d« mold* a levar
a tleiçoa» llrr*» e honwta*.

Hoje começaram a eh*a*ar *
etla capital oa representante*
aliado» que vem observar a
¦**;¦.*.. ¦'i do ptalio. Entro oa
cbe-jado» t« aenam o» r*tpr«*
.cr.<ante« mandado* pelo» E«-
Udo* Unido», a Inglaterra • •
França.

A UnlJo Soviética nlo fará
o meirno.

Ao n>e*mo tempo, partiu pa-
ra Londre*. por ala aérea, o
mlnlMlro do Exterior do no-
to Governo, ar. Coitantln Ben-
ti», .,¦".« v»l chefiar a delet-ac*o
da Qreela perante a Orjanlta*
çao da» Naça-w Unida».

Carteira de Identi-
dade perdida

Eneontra-te na portaria deite
Jornal a carteira de Identidade

da »rU. Iria Coelho, encontro-
da por um popular.

CARNAVAL NO
CONCELOS —

No prédio de n. 87, da rui Raul
Barroso, em comemoraç&o »o
aniversário do querido compost-
tor popukir "Osso", autor de dl-
verãos samba» para o Carnaval
da vitoria, um dos qurU — Amei
como um louco — gravado em
discos, realizou-se grande festa
carnavalesca. Elemento» da esco-
1» de samba "Cidade Indepen-
dente" animaram a batucada,
que se prolongou até alta madru--rada.

AVISO
Toda correspondencU deve »cr

remetida com a devida anteceden-
cia pr-ra a seçáo "O Povo se dl-
verte", neste Jornal, dlrislda a
"Satanaz" e "Crlsil"

Exames de Sangue
LABORATÓRIO

Carvello ie
Oliveira

t.*foaé,8n*fl.4dS
Tel. 22-2717

VENDA
ESPECIAL DURANTE
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS DE CALÇADOS E DE LUVAS.

BOLSAS E PELFS DF. RF<GUARD0
Ü0 RIO DE JANEIRO

Stde: 4r. Prtttdemti Varoet a * VM «* W. <I .?• <

COMUNICAÇÃO
AOS ***OMPANIIEII108 7RAI1AUIADORIÍ» I1,\JI CATKV

RIAS DE 1.UVA1I. BOLSAR E PM-ES DB RESOUARXK¦.Kiifiiíi tVfln .

ÍMe IBtadkalo participa a icdm t» lní«****ad-*, *fat *» .*
enfia d» Ksano, Sr. PiejOdente da Cometlto Rr»s*-.*! d Tn
balha. tebre o rtírrtdo diuidio, ter* realir*d». qu*t!*-rm t
de J»nri»«». i* 13 hora*, i Avenida Nil» Peçanha n. 31.

RI*. «1» J»n«,irt. 4 de fere-etno de ia»'..
RAYMONDO MARQUItS DK LVRA. PreiUer.t»

O-Ti-Li

^*»^_y <i^:»»V

ARTIGO RESISTENTE
PltKTO B HAVANA

eolft de couro

CrS
— pnra homem

75,00
Rcnirtemo» pelo serviço «te re-

. nihiil-ii posta! para todo
o Brasil

com o acréscimo de Cr$ 4,00

Sapataria Ribeiro
A CASA BO TRABALHADOR

R. BUENOS AIRES. 339
í imito no Campo do 8nnt*An»)

Atiravam contra os
cadáveres por esportes
Relatada em Narenberg
a matança de 122 prisio-
neiros norte-americanos
pelos nazistas

-A MULHER SEM PECADO".
!— O CARTAZ DO PENIX
Na noite de hoje, fts 21 ho-

ras. "Os Comediantes" d&r&o no
Fonlx mais duas representa-
çôos de "A Mulher sem Peca-
do", a vitoriosa obra de Nel-
son Rodrigues, na lnterpretaçilo
de Stclla Perry, Graça Mello,
Carlos Perry c outros mais."FOGO NO PANDEIRO" ES-

. ESTREARA' BREVE
Pelo cenógrafo Ângelo Laza-

ry Ja foram iniciados os traba-
lhos de montagem de "Fogo no

Pondelro" a peça <le estréia cie
Dercy Gonçalves no Joiio Cae-
tano. Esse técnico abalisado, rei
dos préstltos carnavalescos, usa-

ra a matéria plástica "celottex"
na confecção do Inúmeras cenas
alegóricas, dando assim um
cunho de alta novidade A ceno-

grafia d» re«lsU do Cardoso de
Menezes » J. Mui*. Ângelo Lt-
-«?•jr fji«")iMr*. *wn bm» inlí!»*
*lv& um do» msi» arrojado» pre»
1*4—B* d* »e-atate—. hoj* taa • .Walter ?lata

vógn nus grandes centros da
América e Europa."CHICA BOA", A ESTRÉIA

 DE AMANHA. NO RIVAL
Com a comedia "Cliica Boa"

de Paulo Magalhfies, fozem sua
"xentrée" amanha, no Rival,
ftc 22 horas, os artistas Déa-Ca-
zarré. "Chlca Boa" teri exce-
lente Interpretação por parte de

ítala, Ferreira Leite, Pepa, Ruy
Viana, Vicente GI1 e outros, Nos
Intervalos o tenor Pedro Oe-
lest.lno se apresentará no seu re-
pertório de canções brasileiras.

FENIX — "A mulher sem pe-
cado", com "Os Comediantes".

GLORIA — "O tio de Napo-
leiio". pela Companhia de Co-

médias Musicadas.
JOÃO CAETANO — "Paraíso

oriental encantado". com
Chang.

IUVAL — "Ros* dsa »ot*
¦aias", eom Aid» Garrido.

RECRHTO — "Camiwt d*
t-ôrt»'" pel* eetnienihU *•

NÜREMBERO, 31 (De Valter.
Cronklte, corres]X)ndent« da U.
P.) — O tribunal dos Crimes de
Guerra ouviu hoje a leitura do
relatório do comando do 1."

exército norte-americano sobre a
matança de 122 prisioneiros de
guerra norte-americanas por ale-
mães, em Malmedy, Bélgica, du-
rante a batalha do saliente locai,
depois da qual os nazistas pas-
sando em longas colunas de
veículos blindada*, abriram fogo
contra "montões de cadáveres
por esporte". Esse relatório da
época em que os nazistas abri-
ram passagem na» Ardenas, em
Dezembro de 1944, foi Incluído
entre os docutncnots do Julga-
mento pelo promotor francês
Charles Du Bost. Diz o do-
cumento que os norte-amerlca-
nas foram desarmados e encur-
r_ajaj!os_em^c^ampo aberto^ Entfto,"os-Blemaes os "crivaram Wtics-
cargas e de fuzis e armas auto-
míUicos. Terminando o massa-
cre, os nazistas matavam a co-
ronhadas as norte americane;
que apresentavam ainda sinais
de vida,

O promotor Du Bost qualificou
a matança de Malmedy de "ato
teirorlsta vergonhoso, que man-
chará para sempre o exército
alemão, cujos membros sabiam
que os prisioneiros haviam sido
a-sarmados e rendidos".

Também apresentou-se como
prova uma nota dirigida por
Gocilng n Hltler, datada de 15
de mnlo de 1044, a qual propu-
í.ha que os aviadores norte-nme-
,-lcanos abatidos fosíem fuzila-
dns tão pronto s» o' encontrasse.
O promotor Du Bost apresentou
piovas segundo ns quais 15 avia-
dores norte-americanos, mcm-
di-qs d-. tripulaçSo de dois apare-
lho* -T.lberator", foram fuzila-
dos * ?l d» Junho de 1944, em
M-eSaenhurt*. '$.-> tent-rím fu-
gir". Du Best acrescentou qu»

oflciali e lub-oflclals que st ne-
garam s trabalhar em campos de
prisioneiros de guerra foram mor
tos sem qualquer processo legal.
Acusou o marechal von Keltcl de
"aprovar" as matanças, embora
não a* tivesse ordenado, Ar-
thur Sevss Inquart c Erncst Kal-
ten Bninner, estiveram ausentes
d» sala dos Julgamentos por se
encontrarem enfermas.

Belrto .. .
Ntd» Malt

RESOLUÇÕES DO
0RrÂ0 TÊCmCO

Resoluções da ComlssAo do
Corridas cm 4 de Pevcrclro dt
1946
a» - chamar a atenção dos tra-

tndores de Pongahy e Mono-
pia sobre a lndocllldade do»
mesmos animais,

b)) — íuipender por trCs cor-
ridas o nrrendlz Nestor Lm-
hares (Oracc»; por duos cor-
ridos os aprendizes João Fl-
lho (Quinou».» e Actr Alelxo
(Coral» e os Jóqueis Ignncio
de Souza (Mangcrona» c José
Martins (Dnbul» - relnclden-
te.» — e por uma corrida o
Jóquei Justlnlano Mesquita
Inai) todos por InfrnçAo do
artigo 155 do Código (Preju-
dlcar os seus competidores):

c) — multar cm CrS 400 00 o
aprendiz Nestor Linhares e oi
Jóqueis Armando Rosa c Ciou-
demlro Pereira irelncidcntes»
e em CrS 200,00 o aprendiz
Luiz Coelho, todos por infra-
ç5o do artigo 158 do Código
(desvio de linha), montando
os animais Arvoredo, Tango
Hechlzo e Boavlsta;

d) — multar cm Crí 100,00, os
¦ tratadores Geraldo Benltez,

Lorcto A. Gomes. João Cou-
ttnho Miguel Gll e Jolifio At-
tianesl, os tres primeiros por
In! ração da alínea D do artl-
go 44 do Código (mau arre-
amento), o quarto por lnírn-
çfto da alínea E do mesmo
artigo (nfto ter apresentado
a forda do proprietário do
animal Grão Mogol) e o ultl-
mo por lnfrnçllo do artigo 66
do Código (nfto ter o cavala-
riço do animal Moscatel, spre
sentado a respectiva braça
delra);

e) — ordenar o pagamento dos
prêmio» da» reuniões de 26
e 37 de Janeiro, ultimo.

VI
DE DE
Também Strembcll

jogará contra os
brasileiros

BUENOS AIRES 4 (De 3. U
PINTO, par» a TRIBUNA PO-
PULAR» — O assunto prrdo-
mlnanto aqui na» roda» espar-
Uvas. i a supersentaclonal pe-
leja do próximo domingo, on-
de brasileiros e argentinos, dls*
putarao as honras do SuLAmc*
rleano.

SMblle. técnico portenho vem
trabalhondo com grande dedl-
caçfio. a fim de suprimir algu-
mas '¦'"•¦- dt •.¦::¦¦¦ que. ate
agora, ainda nfto se apresentou
com a sua reil capocldade tec-
nica,

SALVINI VOLTARA'
Assim é que. em virtude des-

ta pcoiuçfto defeituosa o que
vem alarmando sobremodo os
dirigentes portenhos. estes vim
envidando todos o; esforços pa-
ra dar nova potencialidade e
estrutura ao conjunto.

Tem-se como certo que Sal-
vlnl. o excelente pontol.» dl-
rclto, que foi dado como Inha-
bllltado para o resto do certa-
me. voltara ao seu posto snbs
tltulndo o veterano De La Mata
que, nfto oprovou na posição.
Strembull 

"por 
sua vez reaparc-

cora no ceni.ro da Intcrmedhrla
mantendo-se o resto do conjun-
to o mesmo.

NI NO POSTO I
jLJ M* Ai <£» JLSi _» b—i —¦ «li í-

,- m

MOVIMENTO TÉCNICO
DO SUL-AMERICANO
BUENOS AIRES. 4 (ü. P.) —tu seguinte a cl-Miitcaria

dos »elcr!o:iados que disputam o Campeonato fJubuntica"»
de Futtbol:

SELEC.
l.° Argentina
3.<>BratU ....
3.° U.-ugual .,
4.o Paraguai .
S.Xhlle . ...
6.° Bollvla .

r. r.
Jogot Q. Emp. Perd. Cont, Prõ e-mirt

*
4
4
4
4
4

4
3
a
í
i
o

o
i
o
í
o
o

o
o
3
3
3
4

15
13
10
6
4
3

10
D

OS ARTILHEIROS

BUENOS AIRES. 4 (ü. P.) Os principais trtiihíin*.
do Campeonato Sulamerlcano de Futebol silo o» leguin.ei.

I.° — M dlmi, uruguaio, com 8 goal».
2.° — Labruno, argentino, com 5 goala.
3 o — Síizlnho. brasliclro. com 5 goals.
4.° — Heleno, braslleho, com 3 goals.
4.° - Mcndez. argentino, com 3 goals.
5.- - Jalr, Chico, brasileiros; VlUelba, paraguaio e *_*!•

nl, argentino, com 2 goals cada um.

V^^;-^
A Radio Globo apresentird

hoje a seguinte programaçfio:
17.00 — Encontro as cinco. 18.23
— O Fantasma Foador. 18.55 —
O Globo no Ar. 19.00 — Rcse-
nha H.Tortlva BraslWra, cftn
Levy Klclman. A":orto Mendes.
Jorfte Amnnl. e Li*'s Mendes
19.30 — D. N. I.. 20.00 — Evoca-

çóes. com Jorge Amaral, 20.30 —
"Maria", novela de Amaral
Gurgel. 21.00 — Coisas Nossas,
eom Alcides Ghcrardl, Marllú,
TTovadorcs do Ar, e Tuplnlqulns.
21.30 — Ecos e Oomcriitarios.
21.35 — O Que eu vi ns Amérl-
ca do Norte, com Gaó. 22.05 —
Rodio EspetAculoi Urbano Lóv.
22.35 — Folhas Soltos, com Al-
varo Morcyro. 22.40 — O Glo-
bo no Ar. 23.30 — As mais bo-
Ia» páginas... 24.00 — Final.

._»__,,, ;-» :. .'f\ír,.. —-T?

Noticias de Toda Parte
¦'.•*•-' ' *•-'-• -'•:-...--, ¦¦-¦¦'- * ' Ji
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ELIMJNATORIAS PARA O
INFANTO-JUVENIL DE NA-
TAÇAO 

S. PAULO. 4 (Asapressi —
\ Federação Paulista de Natação
fez realizar, ontem, na piscina
do Pncaembú, uma competição

destinada a perdedores e que ser-
viu oe eliminatório para elemen-
tos da rcprcscntaçfto bandclran-
te ao campeonato brasileiro In-
fnnto-Juvcnil de natação. As pro-
vii5 nfto nlcançarnm o índice
•ecnieo despindo. O» nadadores
pouco se esforçaram, produzindo
resultados írneos. A competição
foi vencida pelo Pinheiros, com
217 pontos, seguindo-se o Corln-
tlans, com 178, Floresta com 95
e Ipiranga com 46.

O INICIO DA TEMPORADA
OFICIAL DE FUTEBOL —

CURITIBA, 4 (Asaprcss) —
No próximo dia 17, 6erA inicia-
da a temporada oficial de fute-
boi, com os encontros entre o
Água Verde e o Brltanla e Co-
rlllba versus Ferroviário.

tiO.OOO cruí***

VITORIA ***•

Anúncios Classificados
DR. ODILON BAPTJSTA

MEDICO

Ctrartl* • Otnttoloi-u

»r»nlo Porto Altire, Tí — t-0 nnd»i

-OTTSttJNEY REZENDE
EXAMES D» -MNfílin

Rn» B. J'Mf. 11S — »•" *Btl*<
Cone: I2-SS80 .

DR. AUGUSTO ROSADAS
1'IAB URINAIIIA8 - ANU8 B BETO

Oi»rl»ment*, a».-. --11 » fl»» 1S-1S *«•
Ba» d» Anemblél», SS — S" • *. *S

Voa». 2 -«sn.

HEUO WALCACER
ADVIintDO

Rna 1.° de Março. 6, •t" antL,
Sala 4 — Telef. 43-3503

DR. BARBOSA MELLO
CIRtlRQIA

Ra» d» QalUnd», SI — «.» *ndu
Du 19 tr 17 '...ru.-,

i»ttlnnc:-25-4S40

DR. EIRAS DE ARAÚJO

Clrar*la — Uroloiçln — (»ln*eolfi»l
UoBIOltorlOI ASSK.MllLfc.IA, tu

3."° »nd»r - TeL 42-H8I1
Ui-ililcnclni AV. COPACAJiANA.

161 — 4.° andar

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Clinica t?>a»
Edlt. Odtoo — « »nd. — * 121*.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBERCULOSE - IMIMOLOGIA

PULMONAE
r**. ""isrlano, 13 — I.* — ««d* t*

«HdU» 0-1*1**.

Sanatório Sta. Terealnha
Pu» tubercnlo».» — em Frlbat-

io Procurar, no Rio, Dr. Milton
Lobato Praça 1'lortano, *S Tel
22-8727 Em rrlburRo: Dr. Aman-
cio »zr»edo, rua Alberto Draiine,

119. Tn. Kl.

DR. OSVALDO DIAS
AKfmbltl*. II - 1.* ma Pont n-OltS

DOENÇAS PULMONARES TUHER
CUI.OSB PNLUMIITORAX

Em Madnrtlra: R. Ctrralko *•
iiniij*. 10J Fone: t» 124»

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCÜL13TA

Rn* do OuTldnr. ir.» . 2." and 8. 101
Foae»! 23-1491 e Z3-14S7

Dr. Francisco do Sà Pirea
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doença.s ii.-ryn-iii e menlai*
R. ArauJ» Porto Alegre. 19, lula SIS,

Diariamente, — Pone: 82-S9S4.

ADVOGADOS
'^-*'••*-|•-*•*•*V'•Jf-*>•,••^'•-*-••*•^^

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Arnajo Porto Alecre,
70-8.°-815-8.6 — Fone:

— 22-»i954 —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DEMETRIO HAMÍM
»n«ooAi»o

Ra» 8to José, 16-1." undu
 Pm : li i tt 

- TELEFONE Z2-03BJ -

Newton Evangelista Borges
ADVOI.AIIO

Rn» St*. Luzia 198. *»|a lOí - Riu
Tel I2-S491

Rn* V.>r. du UrniriiBi. «74, sob. -
Niterói - Tel, 4308

Lula Werneck da Caetro
ntarumentt. di 12 a» 13 e l« at I!
Ru» dn Cai-uHi 49 - E." — 8*1» fi.

ADVOOADO
hora» Eirrtn mi *»*>k.i.i.

Fonn: ri-inn*

»v.

SLNVAL PAIJvlEIRA
ADVIKiAIIO

Rio Branco, 106 - 19.» iodai
.*i.i i» l.»12 - Tel «2-1138

ISNUEL INTEtltSSA-^
AO NACIONAI. ---7-7*"

BELO HORIZOSTE. 4 O»
pres) - O Nacional. Mce-ctfl
peão uruguaio, enviou ¦'f*F°
posu. por Intermédio, de tw
Ma"tw novo técnico do At.""
eo mela esquerdo. L*mael, do cn

.. o. cciece Pni
por um ano.

MAIS UMA
LIBERTAD -

8. PAULO. 3 (Asapr<">s> -><
encontro hoje realizado em »»»
bate, entre o 'etvtaso *> •*
bertud e o E. C. »•*•*"
guaranis mais uma w -•''.-
rom-se no "hlnterland P»^-'
pelo escore de 3 tentos » I. Btrw
embora o clube paulista uw»
atuado reforçado. ri

A partida foi bsstantei «n
mentada, porem o <¦"'¦£*£
campeão parnstuolo in»»*''^
pre o sua melhor classe, o eyt W
permitiu um triunfo nm
convincente.

ESPECTATIVA ?tU 1™
PORADA DO ^NENSE -r.u, .

SALVADOR, 4 (-^«"Le-
Aguarda-se o inicio da taagg
ria do Fluminense, ua t
(Ua 17' -c PAt»

PREPARAM-SE 03 ^,LISTAS PARA O •> '^
RICANO DE Al-*"!*»

8. PAULO, 4 JAs.-l'''^' M
Cinqüenta e um atletas, «nu*»
mens e mulheres, comp«w^»»
ontem no treino "«,"
pista do Pinheiro-,.f"^00*,'
elementos que \w^,ar L 1
próximas eliminatóriasiF &
Campeonato Sul AmerlctOT tí
tra de Atletismo, a ter W To
fins de abril, cm S *J™°'ttii
d?A.de,_?.sU;.K '«¦Tc-*.

^AUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

ADVOGADOS
1." de Março, 17. 5.° andar

Telef. 23-0495

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem dos Aavogados Brasileiro» -
Inscrição n.° 1302

Travessa rio Ouvidor 32 - 2." uid»i
Telefone: 23-4295.

ENGENHEIROS
awa—*_—*-*-*—*_»a-ta»i

Castelo Branco «S Cia. Lida
Engenharia • Arquitetar* •

ConstiucSo
A» "lo Branco 128 - 8al*s Ml/l

— Tel, 42-6795,

pnlo treino, que
snldas rol

eme»"»
resse
somente de alguma,"
tas ou pista, saltos e a'«- ^,
sem a preocupação^rss .,
dos. Reaparecerani
tos, como ícaro de Me'.i
Lúcio de Castro n oi.«»

ESPERAM OS MEM^VE)
UMA RESPOSTA DO B^

MÉXICO, 3 (A. P. '- "lesra

Mexicano (le Foot-Ba!l _ -
tou ao River Pl»te.J\1 Bd>
Alies, pedindo-lhe q

te sou i ¦-¦ - .,
disputar nert;j|

jstão s-'"'"''-'.;' sd

dellnltlvamente
qus ficou de
pitai e que estl
em virtude do Campeonato cf
Americano de Foot-Baii_« ^
se realiza na "ca*"!

TRABALHADOR!
Voei 'loo H'1:; ".',„,,jf.

valor, .lii.o friifii""•'„,,,„,.•
lovar ,lo v»"jM*/£ íSti..

Tnnilioni "i1aenii" flt

bonrona prcífrcn"1*'
ca ii..- rmti.it. ,,,si|t!0

HERVANAIt.-,''1S1,-V,2 -"

Tel. 48-Hl».

i**f 1* -..'./- * -

tam
;„„njl".,..,'.l.'i.lU,.UU.,

_S**t**_Íi_«.'i.ÍlW'.ÍÍ—i,*i»'»'*ii jíjL_lC*ay'a.''»W ***_t-a*** 
'**•>* J X*V ' »V*'-«VX* ¦ ¦



ê t ¦*
m****** »»».»l''>**»»*,»-*»*<*--»*°*,-^*J****-»*»'».'l -<MJMM,.*-».

I» ' li»»»»»» Oi»I*iHllilia*HÉ»MWW»»iM «WMUfcWMHUmit' *— » '
TRIBUNA PGPtIAR

-¦>-ui.».ciii»É.»«iiiimi«»niiM¥»Pi*iOO*i»*r*ii** *' ---¦¦-** MWWMHM»MtwimmwnMi»»»,.i.w»t»»-,M*iMi»tt»»*>»»M Win*ii'«*
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SIM GRAVIDADE AS CONTUSÕES DE JAIR, HELE140 E CHICO - Buenos Aires, 4 (De J. L Pinto, paro a "Tri*

Pcpillar") — Alguns cracks brasileiros sentiram o excessivo entusiasmo com que se desempenharam os "piayers

r /no match de ontem. Entre esses figuram: Joir, Helenoe Chico, que tiveram a lamentar algumas contusões,
%,. ^ db nenhuma gravidade. Todos estão aos cuidados dr. Giffoni, não havendo, Dorem, nenhuma ameaça sobre

:ia de alguns dos referidos atacantes no prelio decYivo do Sul-Americano.
. ., *-" iiL--_iBmjLJuijMiiawiiiii-jpWU-i -'-i -- ¦-,-..„_^-OJityiij--iJ..JU-^ixia»i»jiiiiiiiiiiaiaia ¦iiawiwawai  m,mmMmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmammmamamaamaamasamsamiamwmuemteimit^mava^ ua - mim anmwet^tnmaitwm>i*nwamWem*waamwsam

¦——fai*^TfW '""' —"¦¦¦ ji ---i-ir,., MM^^^^_^^^ miMi,im .1 mi ¦»^Mg»ij**aiMB»M*M*MM*MaBMaMSaSMBt^BSSB

' ,-~rr~ *

^ft ^^V~ mtmmW mmWWm\w ^^^H^^M^MI*HÍf*«^MK^B ' V í'^íl^af' Sl^Bl ^ *l*f«M ^ mtt ¦ mm. '* ^V ^L IT TB

MmmW ^^^^K^^^^R^^^^^k ^Hjfl^V l^T 4' mmWtf \\% ^^k^mmmmWSM^mmmmW^^ ' if tml^^ '' ^ P%, -W1 ji W - j * .. \g ¦¦ ^f ^ mW T ilfc^ -i ' ¦'' j£t^t- 1 ^^^^l»^^^^B JJV ) ^Sj»-U L i. - - ¦' HE jft. mmmmmmW'- WSt\mmVmmmm\ í. .4»^ -TX % A^. OmW T& A - ^»" T^'1 \» :?JS ' '' ^ ÍSK

¦IIJÍH*ÉBÉlMMt - ¦ Ltn ¦¦ * — » . \_ ^^^j-*** ** Mkas í hé|é& ' ^S^i? *¦¦¦** -¦ w^JÍSufeV' - ¦ *"'"": ¦'¦¦'¦- *•¦-'£ ¦ ¦ ¦ ¦

-. .... . .iinnmiinnp^, tif s»a|ii»»*^|ppa»ajppp^

-«SMS W»H«tiJr-v *ai|»tT*iQlnus*

t lÉI' > r*"""^^^t»

.; ..'* •? f

tl»Jr^i

AO DOS BltASILKIIlOS - A eilfia «mato vsr-A-rfSKJffBM nssürfeíithsssa! í...",k gj^aroJA,ttf ^r»*»aatag.\^^^ *¦£«>,
«d ¦ á*/«« eaifeno; o teo-nia f«al «le* ttouot

(jpíi 
'•'¦" —_^^___________ i, —»»—. i—

fONTRA OS ÁRGENT NOS
JANILO SERÁ' CONSERVADO NO CENTRO DA LINHA-MEDIA

í FORÇA MÁXIMA BRASILEIRA NO PRELIO DECISIVO*: = - 

rs®* AIHES. 4 IO» J. I».
«*s -ntiiiusA lí-oro-
- õabora «avio Casta

l^o km o utlra úe «w
Va ***** Jtt'0 'f.tr

fl «ei ít-.iilldo a laser
asa *;;*f* .«<* ¦» «!«»•! •»»
j i **>{* tíe domln-o com

íi-ttaanc*, E* «pi* embora
«ató» taspUnisitc a «J^i-
T.n'.«-í tUo Jostw sailsfa»
ksssí* contra oa chiVenoa.

, » ss lares vertnearain-
riíííisi onde Rut no "pi*

tu i iierepclonar. t>:s-
•i » a »u medlo-eoquer»
tlsf.en o seu desempe»

nho tratas â loelutio «It Da.nl
Io <i nals urda da r.*-xo;.i. no
pos-o da Ivan Nlf.on. por sua
vta. substituindo Dam!n|t«s nlo
«prrovtntou um trabaiho corre-
to. Trau-se da um jogador dea»
lituldo de recursos leenicoa e
Incatar, pottanto. para exercer
a tigllanela ner»ssai- ">bra o
esperlrorr.tado Pc **raera. l

:...,-'..:..... JAIM- ~ ADK-
MUI EM AÇÃO
Ko treino da quarta-feira, ns-

sto Cosia lançari Daminso».
Jaime e Aíemir. Da Oula for-
rs-ri com Norl**aL » parelhs
de backs Jaime, voltará A sua
anttsa posição, consUtulndo com

Danilo a Proroplo a Itohalc-
t-rme^tarta E, fi-íatmet»:*. A4e»
mlr («jrmari osm Jalr a »*-*•
ca«ucKa E «i**íe «in* t*Jw

prottm- o eote. a!U*. tem asso»
do fsperstío, esiarto a p-is-s
unira o« aratnUnoa na !u**
txUlf» do Sul-Ann :»-íj
pj.tar.lo, o «fua4fo braoll*iro
ue Inlclalmenie deteri enfren-

«ar os arvenitnoa srra: Ari —
Doooinfoa a Notlral — Proeo»
pio — Danilo e Jaime. Tesourt-
nha — ZlUnho — Helmo —
Jilr e Ademir. Om grande «ma-
dro. tem dOvlda. «jue poder* «•*•
•en'ar bem o renome esportl-
vo brasileiro.

TA MANHÃ O INICIO
S PREPARATIVOS

aposição para uma grande exibição contra os argentino.
Inicio imediato dos preparaUros i nhS com a Pf""»*dffnn^..0
para a batalha daeltlv. com «|^»drJ!!P^B.ll2!lí?^

DO

DANILO FUI A "CHAVE" UA VITUIUA
^^...,.. "sm 

..*. ^ttVT ninloitii d 
'Somente no periedo final agradou a exi-

CHÍLE x BOLÍVIA E UR. GUAI i PARAGUAI - Buenos » 
do$ ^^ {1kJ y L PINT0)

Aires, -1 - ^Ue J. L. Piatd, para a "*^aa ropar') - Para ^^ ^ 8 ^.^v^n^^^j^t
o próxima sábado está programada a penúltima jornaaa do ;™&T^
campeonato Sul-Americano de FateboL De conformidade cora ?»fSEV£r&ra&S£=H
a tabela jo;arão chilenosxboliy-or.os e uruguaios i paraguaios.;S^m^S£ «^fr=Ha lauwn J^"»* •*-«-  --" • - . '£%."„ 

ltvtáo 4 etnia dc uno .

São dois prelies sem nenhuma influencia capital para a tabela/-=?n.e«
com um gosl ao» trA» minuto», os

- ¦ ¦- „ j_ J_ ...K.-.Bmr, *n\ r«*TT*liV-. . HPTT

hinos Ainrs, 4 id» j. l.'«*, r<-.i a TRIBUNA POPU-
U - Oi craciis brasileiros ti*
Oa h.\e um dia amplamente
a, £>?;!• da vitoria »ensac!o-
tscísi ontem sobre os chl'.e-

i Eai oportunidade foi apro

~*^\co7do'cõm"õ"pro-lsesta-f Ira ter* lugar novo <-or.
K elabowd Wl«nlcS Fia-1 Junto, leve ^nip-»K:
vio C<v»ta. os Jogado.cs estarão «m . ri o enceriamento oospreparat.-
atividade amanhA pela manha,

-, n''ando rcallzarSo o prüoaelro
Xtvue"«""passeios" polua treino de física. Depois dc ama-
âebtlt nus de Buenos Aires. I mia, ou seja quarta-fel. a. nave-
ii 2 toras, porem, todos esta- ri o ensaio de conjunto, com to-
ewrarntnte ns concentração dos os Utulares a poatoa. Quinta-

Btsdlo do River Plate para o I feira, novo Individual pela ma-

rPLACARDl
¦—¦ ¦ .. ..._,- --¦

^l>.Mü nos outros -ul-nmcrlcnno-, ranl- umn vez rnlxrA a
brasileiros , nrgentlnos a dcclmio ilo titulo nmxlnio.
Tram..sc do tmin íkiIcJ» quo viii reunir a* mnlom- ex-

gwíes do fiitcliol contlnrntnl, calxondo no vencedor n tno
laHfioBaaa Copa Amerlrn. A» nossos i>os.illillliInclCH cvltlen-
boWllc, cão iimunlficu». Aqui no Hlo «lo Janeiro, ilemuns-
fcaci um« sii|»'rlorlilmlo absoluta Holirc os portenlios. Heis
»»*:» e três n um, são escores que dizem bem «Ia. nossa efl*
""fia. Kntrelnnto, cm llueno» Aires os locais levam a
PJo-l(! v.ontn|;t'iii do fulor enmiKi. Poderão vencer. Todavia,
-oõodi' lutar com «llsitoslção pnrn eollirr o objetivo. Ko cn-
"""anuo, ambiento favorável poderemos confirmar au vlto.
*" ilo cit.-iilio do São Januário,- O nosso quadro o o melhor
**" participa ilo siil-ninerli-nno. li os próprios arj-entlnos
Haltern R nossa supcrlorlilndo técnica. A lutn, por consc-
plnm, deverá ser bem disputada. Triunfará eertamento o"»»lro >|iio tiver maior "clinnee". 1'nra os ln-nnllelros Inte-
""a unicamente o triunfo. JA pnrn os nrRentinos, o empate
"'i o suficiente pura quo o titulo «lo campeão fique, mesmo
•"» Buenos Aires.

• • •
•onllo teve domlnRo a sim nportnnlilnilo «o fliil-nnierlenno.

* l«l rimio *e esperava, o centro-meillo «lo America ciiinprlu
"•pnlflco desempenho, ronstituindo umn «lai maiores íI(íiu-iih'¦'"lii.ulro 

linisllelso. Aliás, não causa cstrnnlie7a o sucedido,
viiie surpreendo evidentemente, <• «pie o técnico Flavío <"ostn
"•'» o lenlin aproveitado nos outros Jogoa, Insistindo sempre

J"™ Uni. ine',1110 qunndo o ri-ncU «lo São Tiutlo teiilin dosapon'
'"""¦ Conlrii os pnrnRunlOS, por exemplo, Rui foi a decepção
*JfoiiJunio, ,inKI„, m!,i tecnicamente e no terreno disciplinar
RIou-üo nlniln pior. Mas apesar disso, Oniillo continuou nn

l"'1 
''sin-i-ando quo o "concll" Icnilirassc de que tnmbem ha-

"¦"Ido requlsüado pura o scratch, Foi umn «rrnndo resposta
'• l»:»nll,, a i-|„v|„ costn- o técnico n esüns hnnis há do es-
"'Innientando 

n não substituirão de Hiil contra os |-iinnin's.
/¦' liem possível qne se tivesse salvo o prcrloHO prmtlnllO
, i,',rilleiKin. I-: ,.„,:|m Jogaremos contra o» nrgentlnos em
Wdmlo .!,. condlçOcs na tnlieln.

voa para o metet. decisivo «;
Campeonato 8ul-Amerlcano dt
Futebol.

AMBIENTE DE DISPOSIÇAf

O ambiente entre oa erach
brasileiros é de entusiasmo e at
soluta disposição. Todos aguar
dam confiantes- o momento C
luta com os argentinos, a fim d
cor.fl-mar «s vitorias obtidas e:.
Bfto Januário A Impresso ge :
é dc que o quadro brasileiro r:a
llzará domlnjo a .;ua melhe:
nprcsentaçSo no Sul-Amerleo.ni
Pelo menos disposição nfto falta
para que as cores patrícias ve-
nhrm a conquista: um triunfe
amplo sob.e os portenhos.

CURSO POPULAR
O Instituto dc Ciências ç I-^-

iras, acaba de organizar mais um
curso de Etlcluncia, noturno, pe

«lendo inscrever-sc somente a.
mulurcs «1c 10 anos. de ambos c

swos. Aulas essencialmente prft-
tícus, ao alcance de quantos dc-
rejnrem progredir.

Mensalidade CrS 25.00
iiuonnaçôcs A Av. Passo3, 110-

2.° andnr, diariamente, das 18 Ai
20 horas.

DOS ESTADOS
SALVADOR: — S. C. Oallcin

i x América (Rcclio 3.
SANTOS: — Portuguesa San-

tlsla :i x Jabaquara 1.
S. PAULO: — Juvcntus 2 x

Come. ciai 1.

idro que terminou a partida da
i,„>v*,.,.•.-» --- -.— ..;„f,,i» rheli de lalhas cmmnrmns.
.-uarta-felra. apresentar-se (->n'»"\™'^"r',0uC 

',mln 
nfto haviam

do 
T SuVc pouc" Produrja. Com um Heleno e um Chico em

inúe d a tinham uiti Zlrinho. que depois, no período llnal. foi
í"i„. : „n Tc"ourlnha liara dcsfa*er o que conseguiam depois
,íiXWf« veio a soluçfto, que Wve^v^Jjto
chave da vitoria com os paraguaios — Danilo. Rui nao conseguia

•icr nada.
7.IZINHO JCOOU PARA
FAZER GOALS  . *»

D> ataque brasileiro. Zlr.lnno
nooe ser classificado como o ms»
lhor elemento. Embora nfto te»
nna Jogado cem por cento du»
rante lodo o Jcgo. o nosso meta

ir o . direita foi o mais produtivo, pois'.a 
melhoria.S.^alnda nfto alem dos quatro tentos-que mar-

Ife náTuna acfto maio cô- ccti. ainda deu uma sírie de t*
oola. Jurítoü mata um goal aolros a goal de real perigo, dota° 

pemanecia no marcador, des quais so nfto entrnrn por-
»de os tirimelros minutos. Com oue a trave esteve do ind-, do
-a vantaKcm e Ò ritmo em quo Chile. Heleno esteve em todos o»
meçavamase entender as i lados, cavando o Jogo. Jalr-
.'sswlnhas. era licito esperar-. Chico tambem agiram com bas-
^"r umr"su-do temo 

™ 
. o U.nte acertp..tutlo Isso qua «ma

DANILO DEU OUTRA VIDA
Com a entrada ««? D.onlio.

eixo saiu, cedendo seu lugar
Rui. Foi o bastante pa-a «uo

• notasse uma melhoria no qua-
o brasileiro, que cem o d
.le crescente dos Jogadores, Ja
:ava para reeditar o li

Fcxliou
JJ 

Mliertnd cnntlnun na sim cninponlin vltorlosi em c;rn-

(,"".'"•nsllelros. Alndn domlnrro, ntiuitido om Tanlmté, o

||.i!','":"' l1:'-'0"".-il» ilerrntnn 0 mnls fn-'e (ii'i'dro da loca-'"" l«la cmifnRcm «Io .1x1. Para muitos o feito dos vlsl-

)„,.I'',,"'ft riiegn a so conslltuV «le relevo, Já ""'¦ ° ron-
I-, ," 

'''"''o iwrletice no fiilcbol do Interior de São Paulo.

„"'"¦ l'''i'-in, não eomiecer, oee o Tnubnto dispõo dc
,l l',1,;^1'',',•, equipe, com um enrtel de fe'tos minmlfcos.

'ove. por exemplo, experimentou nn cldi-do Indus-'" iV-rlo ii»i FeHo revfis, nue chefiou n surpreen-
Wo-es. O conlmilo do Tnilbntí pertence á fa»

'1 i'n mesmo nome. Sro todos itmodoves o vivem
il> unido nu-, r:-eeber<i «Vi fn''r'en ronio «rn-

'"• n -an iv-M nt tr'-"»--""¦> •'•- n v'*<"-l'i
¦1 foi meroeldn, Vits oue o Tniilintf vo''on n Im-

 ,..., ,'.,, ,„..¦• , •¦••¦,•.>„ „..,™,i-,..--'"H do

'le.mln
"' i ,i„ u
!'"" W lo

I-,.
'!"(.p.

III nn
¦1 Paul

vi-, iV

"llP o I,'111• r«:• d
i, pot'Rf»un!o rA nei
e nari n \*l-:l-.-o

df
serl" «le

mrn
Mineiro.

tr'i'iifoH.
ii Porfll»
Tratn-sc,

uni Kranilr ,i. to.

"üe ,0d

n ili
n i

i'ols

in'v e (
" i"'l ei»-..

m'i dl.-,>",,.',.
eiios. K iif

Vnseo nlie«*nrnm n «m neor-
'••oi p("1»dos i«''e le.-d-r O
.1 ,...„<„ ,> vln»" »'" """ '""
i,„ flnd'i-se o "lmn»s-c" mie

¦esse

. n iv,T,.—,eneln do f-"in"o pfnek nos fl-
o d- S"-. ,l..n-...io A'1""l'r 'oi ii."""-"l

"¦"""'-efln do camnonnnlo cnrloen de 4K. trn'To .-l''o
" '"i irremln riMi7.rnelt!ll0. O novo enn*r-'o de

""o f'<l rin»-'n. O sen elilbe c««'' esnoinndo
''¦• |1„,.,,„. ,l\lrrv „„,.„ o |.mii'"'lm""ln t1"'""'"iTIllip, 

],,.""" V in„, 0 Vn«co n^o coneor^nn nii» o
!•»(. do ...„',.-.<o, mn»o e»..'-ora

1,1 «utoildadu para preencher esso requisito,
tt.

BUENOS AIRES, 2 (Dc Josô
Luiz Pinto, especial para u TRI-
BUNA POPULAR). Com u apro-
xiúiuçao do final do Campeonato
Bulwnerlcano as posições come-
i;am a íicar quase definida! I 3
concorrenteo ei ' '*•

que eram três, estilo ngorn re-
-.,uzidt):> -* "-^
sil O Uruguai, junianüu u utí»-
rola que por nos lhe tol[imposta,
a de hoje, ficou definitivamente
afastado da reta final.

AnL uma assistência enorme,
que inundava todas as ruas ucl-
bocentes ao Sou Lorenzo tle A-
magro, desde cedo, não conseguiu
toda ela assistir no match U.u-
-uai c Argentina. Por nl se pode
Imaginar n espectativu reuu.ue
om torno do primeiro Jogo ver-
dadcirnmcnte decisivo paia, o ' •
liai do certame. Era lndlscutl-
ve.l quo, se o:í argeniiliCJ . i ¦

,i rm campo como favori-
tos. n fizeram reunindo as mvr

kw-.wiiidades de vitoria. Tal
aconteceu, A equipe p-r.c nu
venceu e bem por três u um,
«"in, entretanto, demonstrar bu
pcrlorldadc nítido, nem mesme
um padrão de jogo niuko ele-
vaclo.

FALSA IMPRESSÃO
A impressão inicial foi cie que

.).<, uruguaios estavam resolvidos
n vencer ou peraer, yenu...

,.„,o a derrota. Em muitos mo-
mPlltos da partida o team ceies-
te teve os seus movimentos bem
cuordenadoa e chegou mesmo a
(orçar a defesa argentina a se
deioobrar im-n consegui' m']'

»r u supremacia no marcador,

D,a- ^^S 
os 
^K^te^^Vk\^S^ ^ ACMB- ^ zrMna popular"}

conjunto aos
GüW-de exibição do ;'on,jzè#- o^g

. «,.,«, ..->„ m U„l«

; pv* --•¦•- -»*-a— •—  -

i^so quadro chamando a si a
rimaria das açô'. r.n « unjw
-I sucedeu. Com mais umn mo-
líicaçlo, Zczé Pro ó-.t') r
ir de Ivan, o quadro íol para
frente. _, ¦

Um minuto e melo e Zizlnha
r.iu o seu tc;cciro ten.o. A'.j

.oucos a equipe Ia se armando.
aniio deu alma nova no qua-
•o. Rui, por sua vez, na asa
icdla esquerda, melhorou seu-
vclmcnto. O ataque, bem apoia-

lo, íol A frente. Zlzlnho trans-
3imcii-sc num dlnnmo. Heleno
ompletava as Jogadas e Jalr,
hlco c Tcsourlnha, iniciaram

-ma série de ataques bem con-
.uenados que faziam ruir por
o-ra a resistência da defesa chi-
•na. O segundo período íol qua-

i todo nosso, c o scrln to.nl-
;ntc se nfto persistissem as fa-
is du defesa, que uma vez por
t»u, deixava Ari cm situações
.ibaraçosas, das quais se sal»
rosamnntc. Numa dessas situa-

jes criticas, Horlval concede i
m hands-pcnalty, que foi trans-
umado no único coal chllsw\

r.Io.is dois tentos foram marca-
'dos, um cindo dc izlnho e o úl-
tlmo dc Chico.

«a £» gu tra

no
Nos dois primeiros minutos da da cualquer domínio ^í^^^,^^^0! La-

rela se preparava para alvejar
a meta numa colocação qus l.-
ria difícil a Vaccn deíondar, c
que .entretanto, Fc-scla salvou,

^mlaí;C™Untar,ue! Riephoii'"ãr- |maís T'võntãde^:ihar:in moios
rematou para Vacca praticar do- para o placarei. O goal do Uru-

¦ •- -.uo.i nar.ccu de um d.. -U.Cij <!i
defesa. Com pronta reação veio

-õ.il cns 1S segundos, pode nsir

.rea sensacional, Depois deste
áüsto, os argentinos começaram
n coordenar ns ações e preeina-
cam investir sobre o arco de
Maspoll,

BOA A DEFESA URU-
GUAIA —

A defesa celeste, jogando bem,
joiwegulu (.ua:c quo a.iuiar a aia
«.querda Labruna e Laustau, sen-
do oue ceio úl.imo, uo p.u3"
íempo, dlíiollnisnte conseguiu
Vttliçai' a'.é jun.o á Arca, cj::io
raz habitualmente, Durante os
qunrenin c cinco mlnuion a bola
permaneceu, per assim dlzor, no
ineio de campo. As duas u-o-c-
cas sólidas, conseguiam manter
foia do perigo cs respectivos ar-
co.-. Mandcz, talvez o melhor Jo-
(jador argentino, se aiiiolisa-.-nios

rriloressfto c-a Co quo c.i u.u-|.-:er,ur.da vez.
suaios tentariam n virada. A Aos 15 minutos, Volpl centrou
chance, porem, resolveu íavore* a ZapU-nln, quei execu^novo
oer—á- AriiKitina,- qua ..corjv-..iun+t;aiU-A>^iiv--dlroçao--a---Rlephoílr•• cuo (leseolocou Vacca. M a.i:z

encerrou a contagem aor, 27 ml-
;.,•'"-. r-y-''i''-"'i ir-o ,ion?'*o cm
quo tomaram parte De La Matta,

. .11 l v
nera, Aos 33 mins. Plnl crendo que
a bü1^ já havia sa.üo po.a nnaa uj
íundo, se:;uvüu-a. Mario Viana

'c-iv.i-nou n falta. Cobrou a falta
Ongaro, que havia substituído
blrcmbel. Atirou Bobfe Maspoll,
cuo não teve dificuldade cm de-
fender, rechaçando.

I 03 QUADRC3 EM REVISTA
! Do srlcclcnatío rx^-i-i-o. tad-'a 

dcícsn atuou bem, podendo-se
dcotacav Salomon n S'.cm')e' e-;'o
t;uo caiu machucado no secundo

jlemnn. Da vanguarda o i.i.-.uor
rei Msndez, Rocuido de Libvuna
c Louotau. Também Pcdornern
rr.z boa pnvtlcia. Dn U-u-rroí p; -1,
Varela, Cajiga e Rlcphoff feram
c:; m'cilvj

ARGENTINA — Vacca. Salomon
e Sobrero; Fonda (Sosa), Strcm-
bel <Ono.aro) e Pi:, ia; U. .o
Mota, Mendez, Pedernera, La-
bruiia e Loustau. UfíüOUA
Maspoll, Plnl e Tcjera: Sabatell,
Obdullo Varela e Cajifa; Volpl,
Garcia (Gomczl, Mcdlnn (Schla-
fino), Rlephoíf e Zaplraln.

—-A-ienda-bateu o-rcoord-do atual
Sul Americano. Foram arrecada-
dos 95.250 pesos, ou spjnm mais
ou menos 450 mil cruzeiros.

.6 no período final, porque no
primeiro tempo pouco 6e fez,
Tcsourlnha, durante todo o tem-
i,o de Jo",o foi o que menos con-
•»smiu acertar. Danilo. Indl"-u»l»
vclmentc, foi a chave da vitória.
Com a tua entrada o tcani íol
para A frente. Todos os òut r I-
veiam momentos bons e maus.
com falhns mais ou menos cia-
morosns c que nfto tinham razftc
do ser.

O TEAM CHILENO ¦
Do quadro chileno. Individual»

mente, pouco se pode falar. Era
conjunto tampouco. Apenas teve
entusiasmo, e como tal, procurou,
roiicndo multo, aproveitar as Ia-
".ias que de momento a moincu»
to se apresentavam na nossa de-
fesa. Como melhores na reta»
guarda podem-so destacar Sal-
fate e Lopez. Nn vanguarda Ce-
maschl c Mcdlna íoram co mais
esforçados.

OS CINCO A UM 
Aos tros minutes de luta, Jnlr

deu um pnssc a Zlzlnho qun
avançou, enganou Salfaio o m-ir-
cou Aos 30 minutas, nindn Zl-
7inlu>. em off-sltle marca. <¦> Ji»''
Vnlenllnl d"U bolo no «entro dc
campo. Os Jogadores chilenos re-
clamaram o o bandelrinha con-
firmou o tento, porá depois viil-
tar atras e coneder ,i lmpeill-
•.n»nio. Faltando 3 ínlr.utoo para
tumluor Chico ceiiii'011 ..«.t a
àren A bola .sobrou pil li TcsiiU»
rlnha que com novo centro on.--
receu a Zlzlnho a cpovlu ii.kIh
de aumentar o placarei. Reinl-
c'ntlo o encontro, com um ininuiü
.,! meio do ação. Zlzlnho avançou
entre os backs c movimentou ",io-
vimenre o plncard Novamenta
aof 20 mino. recebeu Uli) pnssc oe
Heleno e mareou o seu quartd
lento, Último da série. Com o
hânüell-íienaity «3o Norlvai, *5n1-~
fate conquistou o único tento da
«ua equipe e Chico aos 44 mlnu-
tos encerrou a contagem.

o terceiro goâl c ainda um pe
nalty, quo não íol aproveitado.
Com a marcação da penalidade
máxima, aliás acertada, os uru-
ramios ficaram desccntrolndos .e
passaram a manter o adversa-
lio á distancia com ponta-pes.
Pouco doijois Saba-,el praticava
violento fotil cm Loustau e Ma-
no Viana Imediatamente o e::-
.ulsoit. Cem mnis d:z ml.iu.os
turmlnava o match, cem n Ar-
geiitlna atacando, mais para dl-
vertir o público do quo para ia-
zsv goals,

A MARCHA DO "PLACARD"
Aos trinta e três minutos da

primeira fase, Loustau recoilieu
a pelota o conücgulu escapar

tada vitória de 3 x 2, sobre o
â'i (i )

Estádio

VrinV ifMi-inrin niiesnvn uhIq nÜU"n d.o ' Mario Viana apresentou mais

tcvfdunropo tmi^ Cubado por pavecendo indeciso, flrmou-nc aos
ulonaiaOTBBÓ nao se efetiva- Obdullo Varela. Pederneira co- tuna boa arbitragem, No começo

il FgH"a bn rsK^i v& r & ^-*&^^
conseguiu neste período inicial,! segundas de jogo do p- ido fi-
náo íoi, portanto, cxprçssfio exala nal, dada a saída pelos argentt-

ually fcl marcado com precisão.
Os quadros foram os seguintes:

TRIUNFO DO FLUMINEN-
SE FOR 6x4

S. LUIZ, 4 (Asapress) — En-
l-entando ontem o Moto Clube,
o Fluminense sniu vencedor pelo
score de 6 x 4. A partldn foi
duramente disputada, tendo o
clube maranhense i.ferecido lorte
resistência nos visitantes.

BATIDO O MAGUARI POR
3X2

FORTALEZA, 4 «Asapress) —
Kitrc-anclo ontem nestu capital
u Madureira conseguiu uma aper-

Maguarl, cam
encontro teve lugar no
Gctulio Vargas i ,ni -¦
vínientado. Estavnm prcM-ir.es
altas autoridades, Inclusive .. In-
tcivcntor Acrlsto Moreira drt Ho-'
c.ha, que deu Inicio á peleja mo-
vimentnndo n bnla.

Os gonls do Madureira foram
consignados por Corvein. Plruirí»
lia e Bldon » os do Maguarl '.«r
Mototinio f- Jnmbrega. o jui/. íol
ii conhecido •*-"-«• * "-hl-
trou bem.

&
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OS GRANDES FRIGORÍFICOS ESTARIAM RETENDO
I A FIM DE REALIZAR MEU1URES 1.11 Ru

Cerca r)e 140 mil fardos de *v ine seca no Rio Grande do Su!
*0 destino da carne verde rcti ada ao consumo publico no Rto *
A ilusão dos preços estáveis e a tura realidade do cambio negro

*: > 'ÉayfBitVtlll'*
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Salários medíocres, alimentação defi-
ciente e falta de liberdade associativa
para os trabalhadores * Demitidos opera-
rios por defenderem suas justas reivindi-
cações * Homens presos em jaulas, como
feras * Fala á "Tribuna Popular" o freza-
dor David Jansen de Oliveira, o demitido

Dacttf Jantam de Ollretim
r*'e># tm mm* rr«*acao «ttr.

Pand Jaium ce Olitrír*. opa*
rarto ttttadot da ****««» risoo*
«»») de Moittrr*. «Iim «1* reta*
ur-ixa» itm» «*-•'.- «tt Itresul*-
»u:*4ra e injusuiç** «i»w. **«ittii-
tto rtft» declarou, tem ae rwtM'
canto naqmla fíbrita, umiitfar-
m*4* ta» uxlrdade Mtonlma pw
um «tos «iranhot «ttcrtaa* do
*3>v»n»o Linhar»**. Dtett-tta» ttt
inicio o refeittio trtbaihsdor «*ua
ot mil «aperarto* qut ali irai»-
üum recebem «»;.:!.«* mfdioert*
• prtaim» *llmrotaç»o. o tjut
rnuiia* arte* ot obris» * proir*
teta BtJUMO A ItlnelnlttraçAa
B^e!»r«4»» :*•» rm bor>* «#-*••»»».*¦»,.
tot do Bri(t4etro Quedt* Mo-
nu. apelo iíiuu» qut motvctt, oa
parte da. adminuutçso. •(«*» ar
bllrartot a multa* vttes mrdl-
du violenta* eor.tr* ot traba-
Uratíere*.

Citando um falo eenertto. dia-
MIKt O U. Ja,--.-.-:; tj-.ir tCIUM
tal ia do. certa trez, o pão para o
café rriatirttl. diante do» proí***
tot dos operário*, o brigadeiro,
em en de providenciar a reapel-
to, «atestou arbitrariamente dota
tio* operários reclamantes. Al»
cidea e Ubaldlno. e ot demitiu
d» ftbrica. Pimlnao d" i re
mento» como repontavel» por uma
atitude da co.etlvidac!*. o brt*
gadrlro nada mal» fet do qu»
criar em teu* domínio» um am*
blente de Insegurança • teor.

JAULA E XADREZ PARA
OS TRABALHAUURK3 
David Janaen de Oliveira paa-

ta a contar-nos a tua própria
hltorla:

—Entrei par» a Fabrica Na-
clonal de Motores no dia 21 dt
Agosto de 1944. Logo de entrt»
da, encontrei ali um tunblen-
te de ;:¦¦¦¦¦ contra a massa
trabalhadora. Havia na fabrica
uma Jaula e um xadrez. Nada
mal» ou menos que uma Jaula.
Os operários considerados "tub*
veralvot". rto c, que la/xim rei*
vlndlcaçôcs Juatas, para si e pa»
ra todos oa outro» operários,
eram metidos na Jaula. Preso»
como animais ferozes. Fcllzmen»
te, porem, a vitoria penueu pa
ra o lado das Naçôôe* Unidas t
o brigadeiro Oucdcs Munir, por
ni-.«:.:.-. de prudência, resolveu
pôr abalxxo a jaula, cujo modt-
«o arareceu depois cm filmes to-
bre as atrocidades nazista». Mat
o xadrez ficou...

A COMISSÃO DE SALA-
RIOS E O MOVIMENTO
VRÒ SINDICALIZAÇAO
David Jansen de Oliveira con*

tlnua:
—Os talaria» sfio curtíssimo».

A massa trabalhadora começou
a manifestar Intenso e Justo de-
sagrado diante da sltuaçfio. O
brigadeiro Quedes Munlz tomou,
entAo, uma atitude demagógica:
criou uma Comlssfio de Salário».
Quando, porem, surgiu um caso
concreto, tudo foi de águas abai-
jto: um operário fez uma rei-
vindlcaçfio sobre salurlos e, maj
tarde, ligou-a ao problema da
alimentação. Nfio foi nem slquer
levado em consideração. O ope-
rario tornou a fazer a mesma
rclvlndlcaçfio. Que fez o briga-
delro? Puniu o operário, suspen-
dendo-o por tes dias e extln-
.-.nin. a teguir a Comlssfio d»
Salários.

Continua:
—Mas Isto nfio é nada. Nu-

merasos operários fizeram um
abaixo-assinado e a seguir, um»
assembléia, parn defesa da II
bcrdn.de sindical, e, simultânea-
mente, para criação do Movi-
mento Pró Slndlcnllzaçfio. Este
tomou na Fabrica um grande

tmiHitto d«**-rr««i o «rtttii»!**-
ma t*r»l dt m*** tr*t»»it»»«i.'
ra, O «Mittdrtro Outdn MW
rt. ttatoti,.. Taeh-. i o '-«'-»•
mrtiifl ri*, "tubvtrtlita''. qut ope
rmrto nao tinha dir*i(o ao mr.
mo, rtt?. Orna das r«w<*t»*n-
rlta: flq*4»l "m»rr*4o".

« AMEAÇA B PRISÃO "
O oemario Otrld Ja.-.tr-i de

Olitrtra rto» eonta*
--Uma dat (vntr^umritva tot

*»"a: »o fedlr «t l»«*«*t»c* **o
u»h»:tv> por » dias. a qu* Un<
:¦-* tttrtrito o pedido foi aiqui-
tado **. <•/¦;-'.» fui :*•!,'.:'.'¦ •
V :•»: A Itbrte* qtt»iro •tetra: «a
duat rrinvnra* pasa prtHralar
ronir» a rie-r.loio irtjcaat* *a
etiiru ••..*» ; »r» pedir a devo
lúcio d* meu» datnrmrnua*. U*
lo 4. a rtruira pmtttctotul t a
e*ri«r* d» attoeudo do I. A PI.
Na ultima vf». a 23 d» Janeiro.'¦ ¦'. prato At • r hora*, e levada
par* o ii -.-*! d» }•»•--* pelo
»*ri»nvo Pedro, do tí«i*v*mtn
to po:: ;» qu* .;-. di .-.-.-;¦
|ilí»f*.-i."i» qu» tr» cara "ire».
tar drel*r*ço**-. Piquei ati l»
ITJO ho***. quando fui ouvidj
em iivrurrüo. pelo c*ptiao 0*e*r
Porurca. !'.-•.:¦.!¦•. nomm-nir.
ao aadrea. at paaaet a noite to-
da, ttmdo removido no ala ««

. 

rflr»**" • Ti «wwt*n«o. para o mu-
ntrliHã «te <**»!»» a. itaL tvra
Onlan PoliUra e «orlai do tt-
• - • - <*¦? Rio e mNHtrm. onde tui-(krtttto". $0 fui i»««o tm A*
tterdaitt n. isa .* m 13 r.¦ r»•

O ot>rriitio ot»»*.»*». « trs*ür:
— put «eólio, mat meus do

rummira continuaram em fo*
«Itr d» «dmlni««»»Hi»i rH larttr*-
rt«*i**> «**•*»"*«»» M»»»t» v»t»»l. a**
tlm á Pabrtr». rto dia 39 do m »
ni'in.u. para ;<ci: a art^Hiçio do»
mrt.f...* Pui rertbido twn arj-.e»
etu prio C«>ro«vel 8h»»rt Ci'rnbr«
que m* «iiuir» de *et «wvsmer»-
t* |trt*r>. >*»i: -« •!.<• «'*¦< fnir»»-
10* p*r» :*¦:•*: -:.r Atttm. :.»»
me devolveram o* «tocumtiiio».

—Ator», r ,í:¦!:;¦.:» -. .-; :.[ t ,-.
para Juaüça. ^trrsarrl meu ca-
to. lambem. * um advogado. <-.¦¦*
re. ».-.•.« de tudo. • rrim*£nçao
no trabalho, d» qut fui :-¦;-•
dldo tnjuttamente: «- nAo con
trgul-lo. dr*tja * drvolsicAo tme»
<!'.»'.* do* rr.»'.;t documenica.

Ante* d» t* drjprdlr Janaen
no* mform» qut ot oper»ru>t da
r*brtr* N*rion»l dr Mo'«w« h*>»
Jt trarufcerm*d» rm tvoclrdtdt
»:, ri;;-.* contra o* iniereiu* do
pata. Jamala recberam o abono-
famüia. a que ttm dlreilo.—Eu nunca o recebi, declara.
E dola operário* J4 '.••¦: *;¦¦> deml-
tido* por tentarem fate-lo.

An-a» M pmum. 4*-*a. **ü M»
rui. nu»*» u»ti*<n ¦* rmmm
mu* tmmsmm tttrjui** §
*:*/i>4lt5*. d* etmq.**. Oti.un*
>-*>* a i*ir* d* totm m ttt»»*
?a p?»<*« **» i«r*j»* tm tjü». fia»»
«.•».* a tmemitmm da «-«*-*»
* #n«*rgtr*» »»*t*4tí** tt** Htttjrl
iU4t* r«nj»««33Mt a |sm «V
q:-4 a nova pspuiajaií r-im sm*
ifjmMPt tststms a mat* mt*.
rf.«rtç*s tm tmtà b4Ui«*f tt»
í*-.íi|»ftí«.

A »R4»tÍA f.»*»Mt*.» em*
pmtwm RotWBiataj tMOiiatat-,
í^miastxa t-rm q«*JiBtitr géis*
*&/*. ».-«»»*('..!;•.-» («-;* tm

poro,
Ai» *r úm t*fefc«M d* nm**

tt-tófiasm ptra (alar «ti tia*
«•ttti!*? a*» th*fra daa «rs »» tm
mtrrtait gi»>t.ti!*>. mit*, **,'*¦•
C-j.-rt (t* tlt**ajOg i.;^í«*tiii>* for*
Uram**,a «i* ttt»i»#iía iSxstM a
nM (instai <|-*c.i:<;*«« tnlurina»
¦»«»» » fttpttl^ lUWImffíi» »«*•
Ptianio, tnifandr» a p»i«*i'»«
'<«» a*tuei auiiíiam «te taa Itr-
mas. pAí* a nw* termna&tm
««(ottttr í!tmen«»» de ***(»<«
IfiurasH qu* t»«tm lua ftaon
vai to» atpeetm dtt j ;it'.tni

O -I.MtJ.l-AMJ vi., r O
lte»lt>NHAVKL — ' .-

ÍL.t

tm ti-:
Ul a a

|ffijtr.*rííe*, «» t^i|Wi*faj em* ao twaslia rWftr a m*tm «tittijtítatrtiií* tV-as^a- <t< a píes85*t5s, %
mnm mtmm% a wttt» tem t'm*%* um a ttt lajttt&rttteMt*»;»* mt mwm rittft*^at«i* *¦„« »
GU/faittwm* p»ra «jMthiti im,tttssssl t> fgiÈja » „ mm üsw» m Itt»» \tjia

s-..*;

RJ**, Rttst*. Ai*if»»*». fJtm*mmi<
ttt » e*4tn*»> tMladm tm ttattiVftai
t*«t *>»«'. Nt Rtt otanf» d* «M»
t*rt«i»**ni*» catai Wmin.H*e*,
p,Utm tt.tt* de e#»>t«i #

tiiíss-iíAíitf ne contsi*;'»"4' * tornem êmm t^»iirt^h«i«^
t?to n Piio-iiTAí) „.-,.,.. |ig»?-at hma tMto afe«&tarta;Ws:. m

emt* ixr*% tattl») «ia»p* ****** «•» «**«« mmm \sjsjftm
J2J a.$r*4}íi»* tim* tm tate-m»* o tott«t»8»t«í5«, • m m, t*u,istymm ».-

¦r*.,» tJEi I* * *» 
^ •***> ¦**¦• P*™ mh*>;m «g píttil» «fet»a**c»f* «ta\tmm to

<ir»V SCl t 
™W 

r^' 
* m**:mi^ <• '**»* »««»*** * t«*49 dm a.m tm,%*im d*

Ttidas a» i!iiu!tit*«;»V» evatítt»
(It* ro» r»»4*w>rsmt.-,:.ít atara*
dutat tí-> conourtita num pof»!*».
o rlWBjtig dfjapírwtu «ío mer*
r*do carioca K pwtvtl qut um
OU OUiro fi:ii«:.u::'e .:...:.;.»
tlnda de ptqutrtas qj*nii*»3«»
«teta *ru-.. MBiraiili. rrUns--neiite d» olisot do pjvir. D*»
rnodo «tt!. entretanto, o pro*
«tuto rio 4 rn-on rstro. As eau*-a». «»n(ortt» tptr*m«« da vm
srlrrior, eaUo *ei*tK)»a4at «aom
• tfUpartdade entrt o prteo do
artigo nas fot-le» dt at/vj'..-.-:-
mento * a tabela otieial vtgo*
rantt no Distrito Fedral. sa»
¦¦'•..: ¦•*• que um qulk» de char»
qut, «-omprttto no Rio Orande
do «Sul a malt dt novt etnta*
voa, to po«kri ter vendido aqui
a teta crusel*o» t ttteata t cin»
ro «-«rtuvot. O rabelamento t<t»
ria, assim, r--;---¦».»:. nao td
nela e*c*a*ex « pela falia alvo»
luu da eamt »ec*. mat a'4 met-
mo pelo teu cambio negro, dt-
nurdado deata* colunas,

HA «7RARQUE EM AB17H*
DAMCIA NO RIO ORANDE

Segundo reiteraram no&tot ln*

lio dos Funcionários da Em
Fluminense Diversões

preso
Ltda.

Com a prewnçt d* elevado nu*
mero dt luncionfirlot do Cauino
trata!, realliou-ae. nntem. A tar-
de. no Teatro Municipal de Nlte-
mi, a Inauiaçfto aolcne, da União
do» PunclonSrlca da Empresa
STlumlnense de Diveraao Ltda-

Os trabalhoa da solenidade fo-I ram abertoa pelo ar. Murtt Men-
.donça, eleito prealdente, o qual' npos te congratular com ot com»
: panhelro* pre*entet, tez a espia-
|:iaçao das principal* relvlndlc*-

ç6e» da classe, *s qual* constam¦de um refeitório adequado e de
j acordo com as norma» eatabcle-*ld*s pela Saúde Pública: au-
mento de 30 por cento noa aalà-
rto» atuais; ln*t*l*çfio de cabl-
ne* confortáveis em lugar areja-

Sem solução ainda
as greves nos EE.UU

WASHINGTON. » (A P.) -
Prjvê-o» uma rtpld* «çfio d»
parte da Casa Branca quando o
prealdente Truman convocou

Chesvcr Bowles chefe da O.
P. A . que tt encontrava em fe-
rias depois de iut conferencl»
ontem com a Junta de Invettl-
gaç&o na quest&o dos greves ai-
derúrglcea.

N&o ha qualquer indicio lme-
dlato sobre oa plano* do gover-
no para a posse daa fabricas at-
dcrurglcas pondo um fim i «re-

ve que paralisou a* atividades
de 750.000 empregados aiderúr-
gloor e obrigou o desomprego
de 55.000 empregados de varias
outras industrias.

Quanto fi greve dot emprega-
dos da "General Motora" JA em
seu 74.° dia nada hA de novo a
noticiar assim oomo sobre a
greve aos empregado» das ln-
dustrlas elétricas e que abran-
rc a "General Electric", a
.Woatlnghouse" « a "Oenaral
Motors".

Todas essas greves lTiciuem
1.330.000 empregados rcilittan-
da-se poucas modificações na
sltuaçfio comparada com a ou-
tra semana.

Instalação solene no Teatro Manicipal de Niteiói
do: rcfclçoe» mal» «adia* para Mo Sindicato Hoteleiro do Dit-todoa oa funcionário», inclusive 'rito F-de»i»l. Bslmc—.e Vasco-»-
u t:::.-- .-, e autonomia para os-hefes do »eç6c«.

Em seguida foi procedida a
leitura doa Estatutos da novel
organização de classe, que foram
«provados.

ralaram durante a tolenldade
oa ara. Joio Francisco da Kocna,

celos, do Sindicato dos Fundo-
maio» em Casos de Diversões do
pltirlto Federal e o sr. Paulo
kmUlo, representante do gerente
d* Empresa, sr. Baeta Neves, que
achOU JUMOS OS :;-..::.::.,--

iprr.scnladas pela Unlfio, detla-
rando apoia-las, inteiramente.

Ds ferroviários da Centra

a-»r*pft.'tv»t
e»*d*w* * !f-.r ^;r.t{ia «-(1**1* *t
tuta tit»Uraf«« vm poiiitatiiart»
At ravit »8i«»tt4at,M a v&°*tM
da p'6ti«r». tatatt» mata «r--»
tajBlWBM PBtvt». a t*tita«ftrt«
It**» wíat*»»» ** f.r»*f»4*» * tjm»
fjMitaVfa e*p>*íti!allra clt*flji«f«
rtàot e«*»*4« tfljwftlt*»»». oa m
tam, m lmjwr:»:'.--u dft R*i!l
dt Am«*jr t d* aM-ita, Ostw
ft*dlp*r**«n*nt* tr*»!***. * ««»•
(*«•-** d* tado para »* thatmea-
.*:» «tia»» msrrad» ptra »«•
«ft» «Jt ftYtrttra pré-tima A*
rh»"q^»»'M tJJ'4rH*». InHUfA»
rlad** pfíaa «** p**trf«*a* Of
?»rl!»tí*t«. t^tartam ttMitmrMlo a
«diAmrnto d» v* dais, r m o
tajajttifo ú* dar tr,etaamrnio **
«•and* atttt*ftM dt çea «iit*ttv»»i
tetidmda-o • ptitjoi ot mtia «1-
;m petjjlvtJi. Bn* *diaris#nto
rmtf«rrme os eMtnútdm, tirí»
t-t-nrikUr gT*niíejmrn,e o» t*vtlt
r:traretHrot «jue oprram tm Mt» j
to pai*, o» qusU B*nn»rl4ni ntj
tran arfo a bastiria de nad*
menos de d?eotnia taatl eruael-
roa.

CARKt. RITIRADA DO
CONSUMO PUBLICO —-

Um fato multo patteo «jenhe•
-Ide t o q-.-.r r.-v M rtrvtUdo r. ¦
•-;¦!•! -i Inquérito qut fUtmot en
ti m oomercianir* que ta de*
dteam mluMvamtn.* a ttitds
da cam» teca. Dt certo ttmpo a
»¦:* p»:s*. ot frigortrieo» *t'-ua*
d-t no» anredortt do Dtttrfo
Ftfertl pauaram a IsdutsrUll*
tar a cam* d» boi. trantfo*man*

:•. •» tm eharqut. Bo* parto da
cam* te"dt detuntda ao earto-
ra 4»lha bsiRd Urada. tob o prt*
teato dt que at parte* aprovei*
ladts. ou tejaro. os dia-tetre*
nio tio eotuumtd*» pela naa»*
raopulaçad. A pennluâo para ta)
partiu da Coordenação, havendo

»»a»»^^a*ã*ã*»*»»»»»w BISIUIII.LIL. ••-(•tmiii, inm '
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ÇOltriUVA MVSIl.u est MAVasa. eo-tcnS. com o trfttnte* d» mttUot ilrloeata1'entat tfó «ssiíitfBfí-. o lil (.oijifíiíu tio teme» Socieluta Potmler da Cuba. Ha
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0 novo prefeito anuncia
seu programa de govêrro

ÜttTS^SffT.lS* íS£12s^fèí 0 engenheiro Hildebrando deGóúc
cede uma entrevista coletiva á impren»cao de chat-que no Distrito •

uma eram;» • pttrlóUea Inicia-
iiva. Até ai. realmente, nada ha»
»eüa de multo grave «e a came
tcdiutrialltada te destlnane ao|
consumo público a preços aeeasl»
vel», logicamente menos elevado»
que o» do produto rlo-g*anden*
•» do sul, uma vet que nfio tem
a onera-lo as despesas com tran»

o que havia pramtiido. por oca
*lao de sua poise, rcu.-.iu. on-

«-.:-.. em teu Gabinete, os repre»
>tr.:i:s',« de Imprensa crcdMKla»

du» na Prefeitura, concedendo-
lhe* interessante entrevista, na
qual traça cs plano» de »ua ad»
mlriatraç&o.

Reunindo os Jornalista» tm tor»
no a uma grande mesa, no sa-
liao liObrc. do edifício da aiui-a'. :;i.-.i.i Municipal, O tr. HlUIr

norte. Mas. ao que nos Uitor» I brando do Gol* pas-te A voniade^ ..... «.__«^ _ -.  »...< t _;'¦)¦»-.i «"sníanfir r« nrftMí»rrif.ai ntinmam. toio o charque produrido
por esses frigoríficos 6 vendido

do Brasil apoiam os bancários
A AssoclaçAo Profissional da E.

P. C. B. reuniu-se ontem, mais
una vtrz no Ccnlro BeneilcenU:
dos Motoristas do Rio de Janel-
ío, a itm de eleger a diretoria de-
finltlva aa sucursal do Distrito
Federal e tomar deliberações eo-
bre a questão do aumento dos
í.:rri)Vi.'un.:.. uma das principais
reivindicações da Associação, cm
parte vitoriosa.

Com a presença de considera-
vel massa ferroviária, tiveram
iiuclu cs trabalhos com a leitura
« aprovação dos estatutos da As-
sociaçfio, sendo eleita cm segui-
da l diretoria para o Distrito Fe-
deral que assim ficou constitui-
da: presidente, Oscar Mattos
Corrêa; secretario. Francisco Sá;
les- urc-irn. Manoel Antônio Cor-
rea; arquivlsta-bibllotecarlo, Gas-
tfio Valcntim Antunes; procura-
dor, Clovls Moog; e para o con-
selho fiscal foram eleitos oa fer-
roviarloa Francisco Ccelho c José
Pereira.

PRESENTE, UMA COM1S-
SAO DE BANCÁRIOS 

Quando os feirovlarlos proce-
dlam á clclçfio da diretoria da
Aisoclaç&o, chegou ao recinto
uma numerosa comlssfio de ban-
carlos, sendo a mesma calorosa-
mente aplaudida pelos ferrovia-
rios.
Em seguida, para expor nos pre-

sentes a finalidade daquela vlsl-
ta, falou o bancário José de OU-
velra Rocha. Expôs as razões da
greve e porque o povo a apoiou,
icenluando ainda que, há U me-
ses os banqueiros vf m prometendo
resolver a sltuaçfio de seus em-
pregados, Depois de afirmar que
os bancários estavam confiantes
nas promessa* do governo possa-
do, r.ccntuou que viram nessas
promessas »*.na manobra, pois, o
ministro do Trabalho, até á úl-
Uma hora de ser substituído con-
Utiuava enganando a classe. Em
seguida, acentua o bancário José
ae Oliveira, que o sindicato dos
bancários nfio assumiu uma ati-
tude.

Falou em seguida, o eng.° Pita
Pinheiro, em nome dos ferrovia-
rins, apelando os grevistas.

AUXILIO DOS BANCÁRIOS
Em seguida, a assistência pro-

, t.ós que se fizesse uma coleta paraos grevistas, sendo arrecadada a
I Importância de Cr$ 483.50 sendo
itambem dcstrlbuldas listas para1 maior contrlbulçfto.

OS FERROVIÁRIOS IRÃO,
HOJE, AO SINDICATO DOS
BANCÁRIOS

Ficou tambem acertado na rcu-
nlfio de ontem, que grande num-
na de ferroviários comparecerá,
hoje, ás 18 hs. ao Sindicato des
Bancários, sendo a concentração

Hoje, a Conferência
de Osvaldo Alves

Reallza-se, hoje, ás 20 horas,
no 7.° andar da A. B. I., a confe-
téncla do romanceia Osvaldo A'.-
ves subordinada ao tema: "As-
pectos literários e Político do
Chile", pat que recentemente vi-
sl tou.

O conferenclsta terá apresenta-
do p.lo escritor Aníbal M. Ma-
chado.

Os Ingressos podem ser encon-
trsdos no Comitê Metropolltcno
do P. C. H., na portaria deste
orgfio e na A. B. I.

DESMEKTID0 UM
BOATO DE GREVE

Elementos perturbadores veleu-
laram a noticia de que os traba-
lhadores em co.istruçfio civil cn-
trariam tm gr. ve hoje. Tratr.-sc
de um boato, de vez que nem o
Sindicato nem a Coml.vfiu de Sa-
lárlos tcem conhecimento de tal
fato.

Esteve, ontem, tm nossa reda-
çfio, o sr. Zacarias Oomes, da Co-
missão de Salários, que afirmou
ser invcrdadclra a noticie de ptc-
ve. E acrescentou que os taba-
lhadores rm construçfio civil, só
adotarão essa medida depois de
esgotados todos os meios suaso-
rios.
*»«,»<»»«^*^*^»»»*»'»«-N»**»**-^'N.*Sa»^e»^^

Mia ás 17,30 cm frente da Can-
dclárla.

Snrfio enviados As autoridades
milhares de telegramas coletivos
de apoio aos grevistas.

OS FERROVIÁRIOS E O
NOVO DIRETOR DA CEN-
TRAL

Ainda sobre o aumento de sa-
lárlos os íerrcvlarlos decidiram
oue Ir.lo comparecer ao gablnote
cio futuro diretor, o engenheiro
Renato Feio.

para espionar cs problema» que
i.crfio considerados pelo seu go»
ve: ío.

Seu primeiro tópico foi apon-'ando o que realizara para mctho-
rar a situação dos ho.ol:als e ais
csObiat do Distrito Federal, dl»
sendo:

— No objetivo plndpal de as-
alsti ao pove, cm todos o» sen-
lides e de todas as formas, faci-
iiir.ndo-llie alimentaçAo o anua,
potet-cndo-lhe a saúde a ampa-
ntiido-o nas enfermidade-; oan-
do-lhe transportes e habitação
hlRienlca; ministrando a educa-
çfio e dando conferto, a primeira
dualidade de meu governo será
Justamente consldc.ar, com a
máxima atenção, esses problemas
básicos.

O ABASTECIMENTO
Penso que se pode transíor-

mar a planície cmbrcjsda cm
grunde celeiro da Capital da Rc-
pública. Portlcularlzo Jacarcpa-
ruú, Campo Grande c Santa
Cruz. Já saneados pelo Gaverno
Federal, cujes trabalhos tive a
honra de dirigir. Estos localida-
des estão na obrigação do recom-
pensar esses sacrifícios, apresen-
tando o ap:oveltamcnto uc caaa
:nctto quadrado de suas áreas.
Melhorarei os vias d» comunica-
çáo da zona rural, revendo tra-
çados c melhorado sua conscr-
vaçfio, facilitando c barateando
assim o transporte de gêneros de
primeira necessidade. Hscoilzavui
o seu fornecimento ás populaçõesc tudo farei para anular o, ação
dos intermediários. Uma comls-
sfio a mim subordinada a solu-
çfio do problema do abasteci-
mento.

O PROBLEMA DA ÁGUA —
Serfio iniciados os trabalhos

da serjunda adutora de Ribeirão
das Lages e isso permitirá água
iin abundância. As obras c ser-
vlços cm andamentos para e me-
|horia da adução, tais como cons-
Irução de reservatórios e f,uoa-
tltulção da rede de distribuição,
serfio atacados, quando cabíveis,
dentro da previsão do aumento•ia população nos próximos quln-7,o anos. O Departamento deÁguas terá a maior autonomia,
livre de entraves burocráticos, a

M.KMANH.i — Uma delepção da Federação Sindical Mun-
dial, Integrada pelos lideres diretores Walter Cltrlne,
Lcon Johaux, Terassov, Hllman, Kuppers e Elban, chegou
a Berlim, após uma viagem de dois dias pela zona de
«ocupação soviética, principalmente pelas regiões de Dres-
de e Lelpzig. Os cklegados sindicais se declararam multo
favoravelmente Impressionados com a visita a zona de
ocupação soviética. Amanhã entrevistar-se-âo com o Co-
mlté Diretor dos Sindicatos, ante-ontem eleito em Ber-
Um, e com o comando lnter-allado ali Instalado, deven-
do partir no dia seguinte para Magdeburgo, na zona de
ocupação norte-americana. — (A. F. P.).

A.USTRAUA — A Federação Australiana dos TrabalhadoresB8-fttto-frrote8«ou- Junto aa. governo eoRtra o -teansporta
marítimo de passageiros, enquanto os soldados austra-
llanos aguardam a repatrlação. "Nenhum passageiro de-
ve srr transportado, enquanto um soldado estivír aguar-
dando repatrlação", declarou o tesoureiro da Federação,
Stan Moran. — (Interpress).

ESTADOS UNIDOS — A primeira greve de tripulações de rc-
bocadores, numa disputa de salários, congregando três
mil e quinhentos empregados, ameaça dificultar extrema-
menteih navegação no porto de Nova York, limitando a
distribuição de alimentos e carvão para sete milhões de
pessoas na área de Nova York. Por outro lado, mais de
treze mil operários das Indústrias de latão e cobre pu-zeram-se em greve contra a Chase Brass and Copper
Co., de Waterbury, Conn., segundo revelaram as autorl-
dades sindicais, que declararam que a greve se alastraria
por todo o país. — (U. P.).

<~ O número de trabalhadores grevistas da indústria do au-
movei aumentou ontem de 35.000, e o total de operários
que abandonaram o trabalho em tal indústria, ou dlre-
tamente pela greve ou em conseqüência da mesma, as-
cende a mais de 200.000. A greve na indústria slderúr-
glca afetai principalmente a Companhia Ford, onde on-
tem cessaram suas atividades 25.000 operário?, devendo
fazer o mrsmo até o fim da semana outros 35.000, se a
greve não fôr solucionada. — (U. P).

.—. O sr. José Girai, chefe do governo republicano espanhol,
no exílio, e o Presidente Barrlo, atualmente' nos EE.UU.
depuseram uma coroa sobre o túmulo do Presidente Roo-
sevelt. — (A. F. P.).
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Thorez

FRANÇA — Os Jornais parisienses que obedecem a orienta-
ção dos três grandes partidos franceses, dedicam amplos
comentários á formação do Governo
Gouln. Georges Cogniot, escreve no"L-Humanlté" a propósito da composl-' flao tto "Oovurno Ooulu, que í preciso—
trabalhar e produzir, promover as na-
clonalizaçõcs que- ajudarão a esmagar a
sabotagem dos Inimigos da democra-
cia; é necessário também o concurso
dos nossos aliados para o nosso rcer-
gulmento". E depois de lembrar as
declarações de Thorez cm janeiro de
1945, no Comitê Central do Partido Co-
munlsta, quando afirmou que "é o vo-
lume e a qualidade da produção mate-
rlal francesa e o lugar que ocupar no
comércio mundial que darão á França a medida da sua
grandeza", conclui o articulista que "os comunistas têm
descrito com toda franqueza a verdade real do país, têm
traçado as perspectivas, têm visto e dito a verdade o que
lhes permite afirmar que não têm nenhuma responsabl-
lldade pelas lnfellcidades que flagelam a França, das
quais são únicos autores os fascistas e traidores a seu
serviço". —

GRÉCIA — O Partido esquerdista da EAM enviou uma men-
sagem á Organização das Nações Unidas que solicita á
UNO Investigue a presença de tropas britânicas na Gré-
cia. Diz a mensagem que "apenas a retirada imediata
dos britânicos da Grécia poderá pôr fim á situação anor-
mal" e que uma demora pode pôr em perigo a seguran-
ça nacional. — (A. P.).

INGLATERRA — Os sindicatos britânicos conseguiram que
o governo os consultasse antes de permitir que Industriais

estrangeiros visitassem as fábricas. E:ta promessa, trans-
mitida por Slr Stafford Cripps, presidente da Junta de
Comércio, foi feita depois dos protestos dos trabalha-
dores contra a visita que uma missão comercial turca es-
tava fazendo ás fábricas inglesas. Depois de expressar
sua oposição á atitude da Turquia em relação á União
Soviética, e ao fechamento dos sindicatos na Turquia,
uma comissão de trabalhadores levou o fato a Slr Staf-
ford Cripps, que prometeu uma resposta favorável. —
(A L N, pela Interpress).

— O gráfico da produção de açúcar ascende velozmente no
quadro da economia nacional britânica. As fábricas de
açúcar trabalham em ritmo acelerado. As onze fábricas
existentes agora no país trabalham o produzem açúcar-¦: de um total da-3.000.000 de-xuaiatais_de-beterraba
vê-se uma produção de 70.000.000 de quilos d? açúcar.
— (Interpress).

POLÔNIA — O plano da ampliação da Indústria vai sendo
cumprido com o máximo do celeridade com a reparação
de velhas fábricas <• construção de novas. Foi terminada
uma nova fábrica de vagões M. V. Wroklavla, cuja prl-melra produção consistiu em 100 vagões que entraram em
serviço. — (Interpress).
R. S. S. — Foi iniciada a construção
de um novo círculo de trens subterrâneo.-;
de 20 kms. de comprimento, qu?
aumentarão em cinqüenta por cento ac
linhas subterrâneas Já existentes em
Moscou. Os arquitetos qu? traçaram
os planos para 12 estações subterrânea*
declaram que estas lerualam — se não
giiner"<m — r-rn hei'-/'' rmalnuer das 2n
estações das linhas atuais. A expansão
do-Metropolitano foi pmnrecndida por
Iniciativa pessoal de Stalln, com cuja
aprovação foi possível comnletar uma
terceira linha ele trens subterrâneas,
dtrante a guerra, nuando o trabalho
esteve na maior parte entregue a mulheres. — (A. P.l.
O rádio de Moscou difundiu um comunicado oficial da
Academia de Ciências da Rússia nni.nnirmdn qu? os s«j-
blos soviéticos encontraram a possibilidade de se comu-
nlcarem com a Lua. — (A. F. P,).

•lm de que realize obra dr.tln»-
da a arrancar * Metrópole do
anyatlanta problema d» falta
dágua até 1960.

MAIS LEITOS UOSPITA-
LAItfcS 

Para restaurar a taúde do
povo aparelharei conveniente-
mente oa nossos hospjrsl*. E' de
ro lamentar a prceoridado de
instalaçôís de alguns «:.... ob.i-
Sondo o doente a uma espera
Injustificável, até meamo para'jpciaçoe* de urgência. Aumenta-
remos o número de hospitais,
twis é mínima a quantidade di
íciloa em face da população. HA
enfermos que p:r.imbu:am pe a
Cidade á procura de um hoapl-
tal que oa recebo. Nesse sentido
cooiúenarcl esforços com o Ml»
i.i írrln da Educcçfto e Saúde.

A Assistência Municipal deve
ter reaparelhada para atender
até mesmo ao» mais longínquos
lugares da Cidade.

AMPARO A' CRIANÇA 
A assistência á criança tor-

na-sc Imediata, o Um «.o i-.-.i- —
o Índice de mortalidade infantil
e fazer rádios os iu.u <:: u .i .-
iclros. Ampliar a rédc de mater-
nld.ides, lactárlos, Jardins oc la-
fancia e outres meios de assls-
tenda é sobremodo Indispensável.
Atingida á criança o período es-
colar urge cultivar-lhe o espiruo
e o corpo. Portanto, construirei
escolas c mais escolas, lncrcmc:i-
tando o ensino primário. Alem
dlsao batcr-me-cl tambem pelo
r.nr Ino profissional facilitando a
p-r.pcclalizaç&o de opcrArloi. am-
plinndo assim os possibilidades
Industriais do Dlstrko Fede a'..

AS INUNDAÇÕES E O PRO-
BLEMA DO TRANSITO —

Só um meticuloso estudo po-
derá determinar a rcallzaç-o de
novas obras. Entretanto, desde
<á podemos considerar dois pro-
oiemos: o das Inundações e o de
transito. Aliás, são eles correia-
t03. Sfio Crlstov&o poderá comu-
nicar-se com a TIJuca, Vila Isa-
bcl e Grajaú, por meio de gran-
des avenidas que ladcarAo o rio
Maracanã. Este rio terá o bcu
curso modificado, lançando suas
águas, vindas da serra da TIJu--o, no prolongamento do Cais do
Perto, diretamente ao mar, cvl-
t .ndo a sua confluência na altu-
ra da curva do Mangue, Ncs^e
ponto viriam ter as águas do Rio
Comprido e os trechos lnlerlo-
res do Traplcheiro c do Mara-
cana, evitando inundações da
Praça da Bandeira e vlzinhan-
ças. O plano Já existe, será re-
visto c adotado. Os ries Timbó c
Faria, que atravessam zonas dos
t-ubúrblos, serfio regulados, cri-
i.nrlo ás suas margens grandes
vias de comunicação cm sentido
radial ao longo das quais po-
deráo ser constru.dos apartamen-
tos para operários, Assim, tal-
vez, se resolvesse o problema de
.-iio-.ada das classes pobres. Tra-
U-rcl do problema de aterro da
enseada de Mongulnhos, desti-
nanclo-a a um bairro industrial,
de forma que o proletariado pos-
sa ter a sua habitação bem pró-ximu ao local cie trabalho.

RECREIO PARA A POPU-
LAÇAO SUBURBANA

|BWiiai»i.'.fi .»»¦.*¦¦,»

Pre.-.!. — Procedendo o aterro di o—a
litorânea iarel construir "pãrk-
\vays'\ piscinas públicas e mga-
res de recreio, parn o povo dos
subúrbios á margem da Variante
Itio-Petrópolls. Dessa forma de-
.aparecerão os terrenes lodosos,
que tão mal recomendam aquela
futura rodovia. As obras r'as
avenida Brasil, Bandeira e Mis-
soes, no prolongamento da inss-¦ín Variante, serão concluídas no
menor tempo possível, a fim de

ue a nossa Capital tenha um
meio condigno de acesso, paraos que venham do Sul, do Norte

ou do Centro do Pa:.
o ajardlnamento d* Ct*u:i
ampliado e urge
construa um Rrandf parca i
lAi-ico, a escnipla (te csr
nat grande» capsiat» r. m

túneis. M-nr.o E<
TRÁS OBRAS

Vou rm:j:a!ia*-K
teRUimento daa obra» ti» Ah
Prcsldinte Var;:*» e >.
do Castelo. b:m i ;-•
possível para rtatti
te do Morro <le Bani '
pofílbllltando o iraetttocti
nida Diagonal. Ettustrri «
blema do Mflro «• < -" '
Túnel de Laranjtirü C:
'mcdlatnmrnie. a < •.
Tunc( do Leme. bra «
enronde avenida qu*
de moldura. Julgo tmSU-.
a construção de vsatsü.
te.-minadcs pontos, «wm¦'
tnhuúmo, Ana Nerv e ü
ra. Terminarei a cen
rodovia que ligará Ura <
roncelo» e Jacare-pagui
verei Imedlatamcmc. o
to da» zonas tuburtai
viço de esgotos das vias
de penetração. E' lndl3pcwt«
revisão do calçamento ee«
irAfeTo intensteimii. ew
Avenida Amaro Cavatea»
2* de Maio e avenidas
Mar c Atlântica. E' .>•«»"
ter uma conservação tutmv
calçamento da Cfdadc tw»
fôr. Uma comissão por t
meada tratará dfil
problema de Llmpesa
rxrã para num d? i -«--'
ieicasc3 c darei ao Depara
to competer-e r.u "• ."
Para tudo isso consideram»
xnção definitiva de um P-»-*
retor. a rescisão do Cosip
Obras e a in-.tUulcio « '
dirno de obrigações, c;w
do r legislação «agteJLÍ,
l.zando as dlspcsiçôc.-

FSTADIO. TURISMO íí

Outro problema que <*
ei, ' iWPOf(U?

.- do tuilsmo c cm f^tfj
de conforto públto». ";•—,
nossa Capital possa atrair w
tas ó indispensável que «c;
trunm dois grandes hotel»,
os mais mederocw "¦¦'-'"w.|.
,-uarnos de um grande , »••
pnra as púgnns ^pomjrjn
um grande auditoria par»
rertos sinfônicos !'11J' ,,
curarei atrair, liara a nos.a
pitai, os grandes u;: „', m
lírica, de bailados, da cena «i

.náticii c as grandes <^i 
B

smiônicas. Ao povo, sem «^

ção de classe, será daço w (
nlilndc de vê-los e»
meios teatrais, cm todosi ca
ramos, serão auxiliados ;:
a que se equina"C r:-¦ <
adiantados centros do
Com esso objetivo
Conselho Aclmlnl, r ¦-1;.1; dcJl.uido de espoente.;,
Ias instituições musical* c

UlO 
FUNCIONALISMO

_ Procurarei rever O'',
do funcionalismo, reguiaro«

t ada um
nossa

tenha iW^0^^
ÍUIlr*

Stalin

A bancada do P.C.B.
na Constituinte

A bancada do P. C. B. na As-
sombléla Constituinte foi ende
recado o seguinte telegrama :"A Bancada do Povo. o meu
Irrestrito a o oi o. deselnndo
grandes vitorlos parlamentaresnos seus membroa sob a llíe-
rança do .tf^r sp""-'— ^i
América do Sul, Luiz Carlos
Preste-s. Saudações Comunistas.,

(a.) Francisco Chagas.

arcar com as
bilidades dessas niesaiM -^
A Prêieltura luu °„' 'suai"
oróprio, a fim ueque » -

partições não contimi-; >
das pela Cidade, em cd «^
co adequados. Espero¦] «
apoio de todos os municiP
distinções de class
da imprensa de nossa
ió assim, poderei rea üzar í*

prosrama, no qual ;-'- .a()
meu empenho e todo o ,
forço de patriota sincero,1! p!

servi' .'
blica

deseja

NASALADElMPRfg

listas, o sr. Hlldcbran
resolveu visitar a-aw
prensa da Preíclturs,
menagem, segundo as -

prias declarações, nos i> - , f
imprensa da nossa CW VJ #
n apoio àos^Sotáti**
tar. Nessa visita, qut c,,:i
guns minutos de p.
jo.niilistas, o novo
terminou, ali ijit-
aos seus ouxlllarc-
para que fosso im.'-
forto daquele I
representantes cios
cas.

P:

jornal* •*
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